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Compre o Diário de Natal e, com mais R$ 1, leve a revista T V

SEGREDO
Em 2050, o Brasil terá 63 milhões de idosos. 0  avanço da ciência é apontado como 

um dos principais motivos para o aumento na expectativa de vida. Mas é nas coisas 

simples do dia a dia que pode estar a chave para a felicidade na 3-  idade, paginais

www.dianodenatal.com.brDOMINGO Natal, 25 de julho de 2010

Um passeio pelas

NOSSAS IGREJAS

NATAL É RICA EM EDIFICAÇÕES RELIGIOSAS DE 
VÁRIOS ESTILOS, DESDE AS TRADICIONAIS, COMO A 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, ATÉ 
AS COM CONCEPÇÕES MAIS MODERNAS. PÁG.20
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H 2 Í I  E M  N A T A 1 CONCILIAR É A MELHOR OPÇÃO

RN respira 
ciência
M aior evento da área no 

país com eça neste 

dom ingo, na cap ital 
potiguar. Confira 

entrevista com  

Aldo M alavasi, 
secretário  geral 

da entidade.
PÁGINA 16

Só no primeiro semestre deste ano, 71% das demandas 
processuais de conciliação no Rio Grande do Norte tiveram  
exito, poupando tempo e dinheiro do estado e da população

PÁGINA 19

ALECRIM PEGA AUMENTO PARA 
0  CAMPINENSE APOSENTADOS
VERDÃO FAZ 1Q JOGO EM 
CASA NA SÉRIE C NESTE 

DOMINGO, ÀS 17H, NO 
MACHADÃO

SAIBA 0  QUE FAZER COM 
0  DINHEIRO EXTRA QUE 

VIRÁ C O M O  REAJUSTE A 
PARTIR DE AGOSTO

PÁGINA 38 PÁGINA 8

Labim/UFRN

http://www.dianodenatal.com.br


DIARIOdeNATAL

Natal, domingo,

25 de julho de 2010 últimasnotícias
www.dnonlme.com.br

PROJOVEM URBANO

Coordenadora 
nacional 
vem ao RN

A Coordenadora Nacional 
do Programa Federal Projo- 
vem Urbano, Maria José Viei­
ra, faz palestra em Natal nes­
ta segunda-feira, 2 6 .0  even­
to, que ocorre no A ud itório  
Angélica Moura na Secreta­
ria Estadual de Educação, vai 
deba te r a po lítica nacional 
de inclusão de jovens no âm ­
bito nacional e no Rio Gran­
de do Norte. 0  titu la r da Se­
cretaria  Estadual do Traba­
lho, da Habitação e da Assis­
tência Social (Sethas), Ger- 
c in o  Sara iva, p a rtic ip a  do 
evento, no sentido de som ar 
esforços no que diz respeito 
ao posicionam ento do Esta­
do na execução das políticas 
para a juventude.

M a ria  José  a p ro v e ita  o 
evento para destacar as esta­
tísticas que envolvem os ado­
lescentes na política de inclu­
são. A coordenadora vai dis­
cu tir, po r exemplo, sobre a 
origem  do Programa Projo- 
vem Urbano no país, além de 
analisar o funcionam ento e a 
operacionalização da idéia no 
Rio Grande do Norte. Serão 
explorados pontos com o o ri­
gem, funcionam ento, núm e­
ro de evasões, resultados e a 
atual situação desse grupo.

O Projovem Urbano nas-
ceu en tre  um a parceria do 
Governo do Estado, por meio 
da Sethas, e o Governo Fe­
deral. O programa tem  com o 
fina lidade elevar o grau de 
escolaridade de jovens entre 
18 e 29 anos que não con ­
cluíram  o ensino fundam en­
ta l, ao m esm o  te m p o  em  
que oferece qualificação pro­
fissional para a penetração
desses jovens 
de trabalho.

no m ercado
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otempohoje | NATAL/ /
Nublado com 

pancadas de chuvas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado com pancadas de chuva no litoral leste, chuva esparsas no agreste. 

Nublado a parcialmente nublado com chuva isoladas nas demais áreas.

t á b u a d e m a r é s 03:51 W 3.2 
16:11 | 3 . 0
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Saneamento, um forte aliado 
na redução da mortalidade
Mortes de crianças 
diminuíram mais de 32%  
no Rio Grande do Norte 
em oito anos, aponta 
levantamento da Caern

D
ados coletados pela Compa­
nhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte (Caern) 

junto ao Ministério da Saúde apontam 
que, de 2000 a 2008, a taxa de mor­
talidade infantil do Rio grande do Nor­
te caiu de 41,62 para 28,24 (número de 
óbitos para cada mil nascimentos), o 
que representa uma redução de 
32,15% no período. A expectativa é 
que o índice seja ainda menor entre 
2009 e 2010, com a duplicação da área 
saneada do estado.

De acordo com a Coordenadora de 
Promoção à Saúde, da Secretaria Esta­
dual de Saúde Pública (Sesap), Celes­
te Rocha, o saneamento básico, em es­
pecial a oferta de água tratada para a po­
pulação, é uma das ações de promo­
ção à saúde que mais provoca impac­
to na redução de doenças por veicula- 
ção hídrica (aquelas provocadas pela 
ingestão de água sem tratamento) com 
conseqüente redução da mortalidade 
infantil. Somado ao saneamento, ela 
ressalta a expressiva expansão nos úl­
timos anos da Estratégia Saúde da Fa-

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Vila São Pedro, no bairro das Quintas, carece de melhorias. População convive com esgoto a céu aberto, fonte de doenças

mília, que ampliou a oferta de serviços 
da Atenção Primária para as famílias,. 
contribuindo também para a redução 
das doenças e da mortalidade.

De acordo com a coordenadora, en­
tre 2009 e 2010 (os números ainda não 
foram fechados pelo Ministério da Saú­
de), a Sesap espera uma maior redu­
ção da mortalidade, tanto pela amplia­
ção da cobertura de saneamento bási­
co quanto pelas ações que estão sen­
do desenvolvidas pelo Governo do Es­

tado na implementação da rede peri- 
natal. "Através dessa rede, buscamos a 
qualificação da assistência a mulher e 
à criança na rede de maternidades do 
Estado. Só desta forma, somando ações 
intersetoriais, que chegaremos a me­
lhores níveis de qualidade de vida", des­
taca Celeste.

Longo prazo
0 diretor-presidente da Caern, Sérgio 
Pinheiro, afirma que os investimentos em

saneamento básico não costumam ser 
vistos em curto prazo. "A queda na mor­
talidade infantil é um indicador de extre­
ma importância para avaliar o impacto 
das obras de saneamento para a saú­
de da população. Hoje, praticamente 
toda as famílias do Estado têm acesso 
à água tratada e a expansão das redes 
coletoras de esgotos também será de­
cisiva para ajudar o Estado a atingir ín­
dices cada vez menores de mortalida­
de infantil", destaca Pinheiro.

Cobertura em Natal deve chegar a 100%
Carlos S an tos /D N /D .A  Press

Até o final deste ano, com as obras 
concluídas e em andamento, Natal te­
rá sua cobertura de saneamento du­
plicada de 33% para mais de 60%, 
chegando a 100% até a Copa do 
Mundo de 2014, 
e o in te rio r de f  
20% para 44%.
"Este é o maior 
volume de re ­
cursos já investi­
do pelo Governo 
do Rio Grande 
do Norte em 
obras de sanea­
mento básico e será suficiente para 
dobrar a área saneada tanto da ca­
pital quanto do interior", afirma Sér­
gio Pinheiro. Estudos da Organiza­
ção Mundial da Saúde (OMS) ates­
tam que, para cada dólar aplicado

em saneamento, se economiza qua­
tro dólares na medicina curativa, de­
senvolvida nos postos de saúde.

Em maio deste ano, o governador 
Iberê Ferreira de Souza, lançou no 

Rio Grande do 
Norte o Pacto pe­
la Redução da 
M ortalidade In­
fa n til. 0  pacto 
prevê a liberação 
de R$ 11 milhões 

j ;  a serem investi­
dos p r io r ita r ia ­

mente nos municí­
pios de Natal, Mossoró, Parnamirim, 
Macaíba, São Gonçalo do Amaran- 
te, Ceará-Mirim, Caicó, Currais No­
vos e Paudos Ferros que atualmen­
te concentram a metade dos casos 
de óbitos neo-natais no Estado.

Pacto prevê 
R$ 11 mi para 
nove cidades

Diretor-presidente da Caem, Sérgio Pinheiro diz que recursos vão superar metas
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EDITORA »  Flávia Urbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p 0 l i t i C 3 J D @ d 3 b r . C 0 m . b r

"Um momento rico e de realizações"
Flávia U rbano / Juliska Azevedo

ju liskaazevedo ..rn @ d a br.co m .b r

fla v iau rb a no .rn @ d ab r.co m .b r

A prefeita Micarla de Sousa (PV) não 
minimiza o período de dificuldade 
financeira pelo qual passa sua gestão. 
Não era esse o quadro pintado, há 18 
meses, quando assumia a prefeitura 
de Natal. A perspectiva de aumento 
dos repasses federais e estadual não 
se confirmou. A administração, de 
acordo com a prefeita, quitou R$ 180 
milhões em dívidas deixadas pela 
gestão anterior. E, hoje, a capacidade 
de investimento própria é quase nula. 
Para sobrepor esse cenário, a 
prefeitura tem empreendido meios 
para reduzir em 25%  o custeio da 
máquina, além de centrar seu poder 
de ação em três áreas: implantação

do Plano de Cargos, Carreira e 
Salários dos Servidores, Saúde e 
Educação. Muito embora tenha sido 
uma verdadeira prova de fogo driblar 
essa situação, Micarla de Sousa se 
diz satisfeita com os projetos sociais 
e obras que a administração 
conseguiu empreender nesses 
primeiros 18 meses. Na entrevista que 
segue, a prefeita fala, entre outros 
temas, sobre sua indicação para 
representar os prefeitos do Nordeste 
no Conselho Deliberativo da Sudene, 
sua relação com os governos do 
estado e federal, sua expectativa para 
as eleições 2010 e a certeza de que o 
real propósito do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) não se eleger 
governador e sim enfrentá-la nas 
urnas, dentro de dois anos.

Prefeita essa semana a 
senhora fo i indicada pela 
Frente Nacional dos 
Prefeitos para representar a 
entidade no Conselho da 
Sudene. Como isso se deu, o 
que significa isso para a 
senhora e para sua gestão? 
Fiquei muito feliz porque, em um 
ano e meio como prefeita, vou re­
presentar todos os prefe itos do 
Nordeste numa posição tão nobre 
com o essa de poder estar partici­
pando do Conselho Deliberativo da 
Sudene, que trabalha diretamente 
com o governo federal e com o Ban­
co do Nordeste do Brasil, e prevê 
exatamente desde o envio de recur­
sos e de fontes de financiamentos 
para os municípios tocarem vários 
projetos de interesse desses m uni­
cípios e governos. Me sinto extre­
m amente honrada em poder, jun ­
to  com mais dois prefeitos, 11 go­
vernadores e nove ministros, fazer 
parte desse conselho.

Essa posição no Conselho 
poderá ajudar Natal?
Com certeza. 0  fato de participar 
de um conselho como esse vou es­
ta r tendo informações privilegia­
das com jelação não apenas a Na­
tal e ao'Rio Grande do Norte, mas 
ao Nordeste. Acho que o mais im ­
portante disso tudo é que certa­
mente essas reuniões vão se ex­
trem am ente produtivas para m im 
enquanto prefeita e para nossa ci­
dade. Com relação ao entrosamen- 
to com o governo federal tam bém  
já participo do Comitê de Articula­

ção Federativa, tam bém  junto ao 
Palácio do Planalto. Então, a fren­
te tem  me indicado para fazer par­
te de vários movimentos e em to ­
dos em que fo r indicada estarei 
presente, estarei buscando o forta­
lecimento de nossa região.

Quais serão suas principais 
bandeiras? O que você acha 
que deve ser considerado 
prioridades para os 
municípios?
Acho que a principal prioridade, 
isso advogo não apenas no Con­
selho Deliberativo da Sudene co­
m o nesse Com itê de Articulação 
Federativa, é que os m unicípios 
brasileiros estão passando por um 
processo de e m p o b re c im e n to  
m uito preocupante. Enquanto os 
cidadãos vivem nos municípios, 
in fe lizm ente a m enor parte dos 
recursos chega até os municípios, 
onde a m a io r pa rte  fica  com  a 
União. Então eu acho que nós pre­
cisamos repensar isso, tenho co­
locado em todas reuniões em que 
participo, precisamos repensar o 
m odelo de distribuição dos tr ib u ­
tos e dos recursos no nosso país. 
Enquanto os municípios forem  os 
prim os pobres dessa’ história e a 
União fo r a mãe de todos vai ficar 
m uito  com plicado. Percebemos 
que a m aior parte dos municípios 
hoje tem  dificuldade em pagar, até 
mesmo, o salário de pessoal, d ifi­
culdade de investimento. Eu ve­
jo aqui por Natal o quanto nós t i ­
vemos de queda desde FPM, royal- 
ties e, agora por último, repasses

estaduais com o é o caso de ICMS. 
0  m unicípio vai ficando cada dia 
maior, as demandas vão crescen­
do e os recursos vão ficando ca­
da dia menores.

Essa perda é de quanto?
Perdemos ano passado, em re­
lação a 2 0 08 ,3 0%  dos nossos re­
passes federais. No começo des­
se ano o governo federal fez uma 
reposição, para tentar compensar. 
Este ano nós não tivemos nenhum 
tipo de compensação. Hoje, Natal

é é Estamos na fase
de conclusão da 

segunda UPA e reforma de 17 
postos de saúde e 
entregamos 28 CMEIs

Micarla de Sousa -prefeita de Natal

já tem  cerca de R$ 2 milhões a me­
nos nesses seis primeiros meses do 
que rio ano de 2009 de FPM. E não 
estou comparando com ó ário de 
2008, mas com relação ao mes­
m o período de 2009  que já tinha 
queda de 30% . Tivemos queda de 
ICMS, por exemplo, R$ 4  milhões 
a menos do que no ano passado, 
tivem os uma queda m enor com 
relação a royalties. Enfim, em seis 
meses tivemos mais ou menos R$

8  milhões a menos de recursos do 
que tivemos no ano passado. En­
tão essa bandeira de conseguir­
mos fortalecer os municípios bra­
sileiros, e consequentemente o Bra­
sil, de uma form a mais ampla tem  
sido uma bandeira que tenho de­
fendido. E é bom tam bém  lembrar 
que há 15 dias recebemos uma or­
dem  judicial de re tira r da nossa 
conta de FPM R$ 1,9 milhões, co­
mo ocorreu com todas as capitais 
do país, para que aumentasse o 
percentual da capital de Boa Vista.

Diante desse quadro, de 
poucos recursos, dificuldade 
para pagar fornecedores, 
que alternativas a senhora 
está procurando para 
m anter a adm inistração  
funcionando?
Confesso que, hoje, eu faço um 
mea culpa. Na transição, nos foi 
passado um  quadro co m p le ta ­
m ente diferente daquele encon­
trado quando assumimos. E, quan­
do assumimos, havia uma expec­
tativa de aum ento nos repasses. 
Então, decid im os pagar R$ 180 
milhões de débitos deixados pela 
gestão passada. Isso nos fez per­
der boa parte da nossa capacida­
de dê ínvestimento.O lhando para 
trás, acho que foi um erro term os 
honrado com o que foi deixado pe­
lo antigo gestor. Como na casa de 
todos nós, quando dim inui o re­
curso que entra, nós tem os que 
reduzir as despesas. No segundo 
semestre do ano passado, chega­
mos a contingenciar 20%  do orça­

mento. Esse ano, estamos cortan­
do em 25%  o custeio. 0  Conselho 
Gestor tem  acompanhado passo 
a passo cada gasto de cada secre­
taria. 0  fa to  é que nós estamos 
enfrentando um período de d ifi­
culdade muito grande, com alguns 
processos em atraso, porque Na­
tal, hoje, tem  uma capacidade de 
investimento m uito pequena, de­
pendendo de recursos do governo 
federal que, infelizmente, não vie­
ram no prim eiro ano e estamos 
esperando que venham agora, até 
em função dos projetos da Copa.

Dentro dessa realidade, o que 
vai ser possível fazer?
A nossa meta, hoje, é investir basi­
camente em três pontos: plano de 
cargos, c a rre ira  e sa lá rio , que 
com eça a ser im p la n ta d o  em 
setembro e é uma luta de 18 anos 
dos servidores, que nenhuma outra 
gestão teve a coragem de. enfrentar; 
Saúde, estamos na conclusão da 
segunda UPAe 17 postos reforma­
dos, contratação de pessoal para 
fecharmos as escalas: e Educação, 
onde inauguramos 28 centros in­
fantis. Os nossos principais projetos 
estão nessas três áreas. Óbvio que 
tem os a Copa, onde os recursos 
são oriundos do governo federal 
com destinação específica, princi­
palmente, para a infraestrutura. Fora 
dessas áreas, qualquer tipo de in­
vestim ento está com pletam ente 
ameaçado por causa dessa queda 
dos recursos públicos.

•  Continuação na página 4
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Acordos para 2012
M ais in fo rm a ç õ e s  chegam  

dando conta de que o foco do 
ex-prefeito de Natal Carlos Eduar­
do (PDT), que este ano disputa 
o governo do estado, é concorrer 
contra a prefeita Micarla de Sou­
sa (PV), em 2012. Além da expo­
sição na mídia e junto aos eleito­
res, Carlos teria fechado acordo 
com  o deputado estadual Wober 
Júnior (PPS) para que este seja 
seu vice. A aproximação entre os 
dois teria ocorrido com  o auxílio 
do pai do ex-prefeito, Agnelo A l­
ves (PDT). Daí porque, com en- 
ta-se nos bastidores, W ober e 
Agnelo fecharam  parceria já no

atual pleito fazendo dobradinha, 
respectivamente, federal e esta­
dual. A leitura é de que este se­
ria o real m otivo para que tan to 
Carlos quanto Wober tenham ele­
vado o tom , especialm ente ago­
ra durante a campanha, contra a 
gestão Micarla de Sousa. Além 
disso, Carlos, que na pré-cam - 
panha visitou vários municípios 
no interior, tem  concentrado sua 
agenda em Natal. Ao que parece, 
tam bém , o PV já captou as in­
tenções dos personagens em 
questão, elegeu seu adversário 
e não pretende baixar a guarda 
para Carlos Eduardo.

política

D N
•  C and ida to  a reeleição, o gover­
n a d o r Ib e rê  F e rre ira  de  S ouza 
(PSB) assiste, às 10h30, chegada 
da cavalgada de S antana, em  Cai- 
có; às l lh 3 0 ,  recebe hom enagem  
no B ar do  Ferre irinha  e, às 14h, 
pa rtic ipa  de con fra te rn ização  do 
A lec rim  Futebol Clube, na A sso­
ciação Comercial do RN, Av. Duque 
de Caxias, R ibeira, em  N ata l. Já 
C arlos Eduardo te m  reunião, às 
8h, com  a coordenação de cam pa­
nha e, às 16h, participa de cam inha­
da em  Felipe Cam arão, em  Natal.

•  Lem bram  do caso do secretário 
ad junto  apontado com o recordista 
em  gastos com  celular - cuja conta 
num  único m ês chegou à casa dos 
R$ 20  mil? Pois, segundo o secre­
tá rio  m unicipal de Planejamento e 
Finanças, A nton io Luna, foi consta­
tado te r se tra tado de um  equívoco

da operadora con tra tada pela pre­
feitura de Natal. 0  auxiliar disse que 
os recursos foram , inclusive, devol­
vidos aos cofres municipais.

•  A quarta  ed ição do M anual Prá­
tic o  das Eleições, e sc rito  pela a d ­
vogada Lígia L im e ira  e pe lo ju iz  
Ja rbas Bezerra, será lançada na 
p róx im a  q u in ta -fe ira , na L ivra ria  
C u ltu ra , em  Recife. R evisada e 
a tua lizada , a nova ed ição  do  M a­
nual co n te m p la  assu n tos  com o 
a m in ir re fo rm a  e le ito ra l e o pa ­
pel da in te rn e t nas eleições.

•  Está no ar o b log  e o T w itte r da
cand ida ta  à re ito ria  da UFRN, A r­
íete A raú jo . As pág inas  p o dem  
se r a ce ssadas  a tra vé s  dos s e ­
g u in te s  e n d e re ç o s : h t-
t p : / / w w w .a rle te n o vo lh a r.co m / e 
h t tp : / / tw it te r .c o m /a r le te ra u jo .

Modernização
Nestas segunda e terça, o desembargador 

Rafael Godeiro (foto) recebe juizes de to ­

do o estado para demonstrar o projeto- 

piloto de processo eletrônico que está sen­

do instalado pelo Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Norte. Na oportunidade, os 

magistrados poderão conhecer como se­

rá o funcionamento das varas virtuais que 

estão sendo instaladas e tirarem dúvidas 

ou apresentarem sugestões.

Habitação
Por m eio da Com panhia Estadual de Ha­
bitação e D esenvolvim ento Urbano, o go ­
verno  do estado in ic iou esta sem ana a 
co n s tru çã o  de novas casas populares, 
sendo 6 0  em  Assu e 3 0  em  Riachuelo. 
Segundo o d ire tor-presidente da CEHAB,

D am ião Pita, as casas es ta rão  p ron tas  
a té dezem bro. Assu passará a con tab ili­
zar 2 9 0  unidades, das quais 150 já fo ram  
entregues à população. As 9 0  novas ca­
sas som am  R$ 1,08 m ilhão. Os recursos 
para as obras em  questão são oriundos 
de convênio com  o governo federal.

Economia
Levantamento prelim inar feito pela Secre­
taria  de Saúde da capital m ostra que o 
con tra to  da UPA Doutor Ruy Pereira, na 
Zona Norte, representa economia para os 
cofres municipais, apesar das críticas quan­
to  ao modelo de gestão escolhido, a tercei­

rização por meio de uma organização so­
cial. 0  con tra to  em questão - no valor de 
R$ 9 0 0  mil - inclui 100%  dos custos (in ­
clusive de pessoal). Para se te r uma ideia, 
na Unidade de Saúde Leide Morais, com  
média de atendimento inferior, apenas a fo­
lha de pagamento beira os R$ 700 mil.

entrevista »  M icarla  de Sousa

Que avaliação a senhora 
faz dos primeiros 18 meses 
de gestão?
Foi um m om ento m uito rico para 
m im  e para m inha  equ ipe , de 
aprendizado e de realização. Eu 
sei que, nesse um ano e meio, eu 
sofri, principalm ente com críticas 
infundadas, que vieram  de pes­
soas e partidos que quando esti­
veram no poder não fizeram o que 
eu fiz nesse pouco espaço de tem ­
po. Nós criam os program as co­
mo o 156 (Ouvidoria) por meio do 
qual o cidadão pode falar, criticar. 
No dia-a-dia, estou nas ruas e co­
bro isso da minha equipe. Eu fico 
feliz, po r exem plo, quando nós 
conseguimos erradicar seis fave­
las, quase 10 mil crianças na es­
cola, a UPA, o Merenda em Casa 
e a Caravana da Saúde Escolar.

Como a senhora pretende 
conciliar o ano eleitoral, o 
primeiro que enfrenta como 
prefeita, o marido, a irmã 
como candidatos e a 
coordenação da campanha 
de Marina Silva?
Eu já tive cóm  a oportun idade de 
conversar desde M arina, a Ro- 
salba e os senadores José Agri- 
pino, Garibaldi, com Miguel e Rosy 
dem onstrando que a m elhor fo r­
ma de con tribu ir com  a cam pa­
nha deles é estar, cada dia mais, 
focada na m inha gestão. 0  meu 
ritm o  de traba lho é m uito  in ten­

so. E todos eles concordam  com  
essa m inha visão. A m inha ideia 
é, nos fina is de semana, poder 
me dedicar a essas cam panhas 
em Natal e fora, até por ser p re­
sidente estadual do PV.

O PV está fazendo um trabalho 
para se fortalecer. Pode-se 
considerar que, para o partido, 
essa campanha vai funcionar 
como o primeiro turno das 
eleições 2012?
Com certeza. Particularmente, sou 
defensora de m anda to  de seis 
anos, sem reeleição. Mas, enquan­
to  isso não acontece, as ree le i­
ções são im portantes para te rm i­
nar o que nós começamos. Essa 
questão não está sendo conversa­
da agora, mas é algo natural. Em 
2010, o mais im portante é term os 
uma governadora que possa a ju­
dar a nossa gestão. Isso para nós 
é fundam ental. Além disso, preci­
samos eleger os nossos deputa­
dos e senadores para nos defen­
derem lá em Brasília. Como pre­
sidente do PV, é m uito  im portan­
te consolidar essa posição. Nos­
sa ideia é eleger três estaduais é 
eleger o nosso primeiro deputado 
federal. O nosso foco é consolidar 
o partido no estado e, em 2012, 
não apenas Natal, podem os con­
quistar outras prefeituras.

A senhora falou da importân­
cia de ter uma governadora

que faça parte do mesmo gru­
po político. Como a senhora 
avalia a relação que a 
prefeitura mantém com 
o governo do estado?
Até hoje, sempre tivemos uma re­
lação de m uito respeito. Nunca te ­
ve nenhum  tipo  de embate, por 
mais que, às vezes, haja algum t i­
po de discordância. Mas tam bém  
não rendeu nenhum fruto para Na­
tal. A única parceria que fizemos 
foi em relação à Copa porque era 
inevitável. Existiu a continuidade 
de projetos deixados pela gestão 
passada, como o Pró-Transporte. 
Estamos esperando ainda o repas­
se de R$ 7 milhões para dar conti­
nuidade. Em term os de novidade, 
apenas a Copa.

O governo cancelou o contrato 
para os projetos do Estádio 
das Dunas e anunciou que vai 
fazer licitação. Como a 
senhora avalia essa decisão? 
No começo, eu fiquei assustada e 
tem erosa. Porque eu não tinha 
qualquer informação. Até pela par­
ceria existente, segundo o que foi 
assinado com ã Fifa, era necessá­
rio que fôssemos mantidos mais 
informados. Até porque o que diz 
respeito à prefeitura, nós inform a­
mos. Cum prim os aquilo que nos 
cabia e ficou sob a responsabili­
dade do governo as questões en­
volvendo a PPP, já que não tínha­
mos legislação específica. Na se­

mana passada, o governo federal 
aumentou a capacidade de endi­
v idam ento das capitais e gover­
nos que vão sediar a Copa. Antes, 
nós estávamos com  a nossa ca­
pacidade com prom etida e, agora, 
não mais. Na quinta, o governador 
Iberê me ligou e pontuou o que se­
ria feito. Eu vou continuar fazen­
do o meu papel, não aperias corno 
parceira, de cobrar porque eu não 
posso sequer sonhar com  a hipó­
tese de a cidade ser prejudicada. 
A Copa vai ser realizada em Natal.

O ex-prefeito Carlos Eduardo 
continua a basear a campanha 
dele em críticas à sua gestão e

a comparações. A senhora vê 
essa candidatura como uma 
pré-campanha para enfrentá-la 
em 2012?
Está muito claro. 0  ex-prefeito, in­
clusive, deveria ser mais claro com 
a população. Ele não tem  interes­
se de ser eleito governador e não 
tem  dem onstrado nenhum in te­
resse.' Porque, se tivesse, já teria 
apresentado projetos mais amplos 
para o estado. O intu ito dele é ser 
candidato à prefeitura de Natal. In­
clusive, a própria Justiça Eleitoral de­
ve ficar atenta a isso, para que não 
se use o horário eleitoral como pro­
paganda antecipada de uma pré- 
candidatura à prefeitura de Natal.
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Mulheres de menos

0  desafio está lançado: ganha 
um buquê de flores quem expli­
cara razão do sexo feminino con­
tinuar tão distante do centro dos 
palanques no país. Menos de 
22% do tota l de candidatos é 
pouco, afinal elas são bem mais 
do que a metade do eleitorado

Im p lo ro  ao san to  de todos os 
chavões e a rrem ato : o Brasil é 
inexplicável. Parto de um  peque­
no exem plo, a con tra d ição  de o 
país te r duas m ulheres en tre  os 
trê s  m elhores colocados na d is­
pu ta  pelo Palácio do P lana lto  e 
ao m esm o tem po  ap resen ta r o 
baixo núm ero de candidatas ins­
c rita s  a um a vaga nas eleições 
país afora.

Enquanto Dilma Rousseff e Ma­
rina Silva têm , juntas, quase m e­
tade das in tenções de votos em 
todos os ins titu tos  nacionais de 
pesquisa, o núm ero de m u lhe ­
res que dec id iram  con co rre r a 
um a vaga em ou tub ro  - de p re­
s iden te  a de pu ta do  estadua l - 
chega a pouco mais de 2 0 %  em 
relação aos hom ens. É coisa pa­

ra tese de doutorado, mas com o 
estou longe da academia, refugio- 
me nas notícias dos jornais, mais 
precisam ente do jo rna l Correio 
Braziliense.

A p a rtir  dos núm eros do Tri­
b u na l S u p e r io r  E le ito ra l, dos 
21.672 inscritos  a um a das va­
gas em  d ispu ta  este ano, ape­
nas 4.623 são m ulheres. 0  caso 
m ais em b lem ático  é o de gover­
nador — do to ta l de quem  d ispu­
ta  a vaga, apenas 10,7% são do 
sexo fem inino.

Os núm eros aum entam  à m e­
dida que o peso dos cargos dim i- ‘ 
nui. Senador, 13%, depu tado fe ­
deral, 21,3%, estadual, 21,4%, e 
d is trita l, as concorrentes para a 
assom brada Câm ara Leg is la ti­
va do D is trito  Federal, 25,7%. A 
depender dos núm eros, a igua l­
dade en tre  os sexos na política 
ainda está longe, por mais que se 
verifique  c resc im en to  nos ú lt i­
m os q u a tro  anos. Em 2 0 0 6 , o 
percen tua l de m ulheres can d i­
datas era de m íseros 12%.

Se o co rte  da pa rtic ipação fe ­
m in ina fo r fe ito  por região bras i­

leira, os números m ostram o Nor­
deste  com  18,5%  e o Sul com  
26,2% , um  pouco m enos do que 
a cota ofic ia l estabelecida pelo 
TSE. A té a eleição passada, a tal 
cota era apenas uma reserva de

4 4 Emmeioà
■  ■  dificuldade
de cadastrar e registrar 
mulheres como candidatas, 
os partidos e as coligações 
recorrem a diversas 
artimanhas

vaga. Agora passou a ser o fic ia ­
lizada, com  a possibilidade de os 
tr ib u n a is  ve ta rem  o d ire ito  de 
um a de term inada chapa d ispu ­
ta r a eleição. Tal coisa, com o vo­
cê já sabe, vai v ira r le tra m orta  e 
n inguém  deverá ser punido.por 
descum pri-la .

Em m eio à d ificu ldade de ca ­
dastra r mulheres candidatas, os 
pa rtidos recorreram  a diversas 
a rt im a n h a s . É o que se pode  
aco m pa nha r hoje em re p o rta ­
ge m  e s p e c ia l do  C o rre io  
Braziliense. Por ora, fique com  
trechos de um a entrevista fe ita  
pela coluna com  a socióloga Fá­
tim a  Pacheco Jordão, fundado­
ra do In s titu to  Patrícia Galvão, 
de São Paulo, sobre a pa rtic ip a ­
ção das m ulheres nas eleições:

Por que a participação de 
candidatas é pequena?

Todos os dados que a gente  
tem  apontam  para a h iera rqu ia  
dos partidos, que é m ascu lina. 
Pesquisas m ostram  uma grande 
abertu ra  da op in ião publica pa­
ra a partic ipação  das m ulheres. 
Elas agregariam  aspectos pos i­
tivos, com o com prom issos com  
a é tica , c u m p rim e n to  de p ro ­
m essas e representação dem o­
crá tica . Q uando se fala em pu ­
nição a pa rtidos  que não cum ­
prirem  as cotas, a m aioria  das 
pessoas, segundo nossas pes­

quisas, é favorável.

0  que ainda afasta as 
mulheres das urnas?

As mulheres têm  fo rte  p a rtic i­
pação  po lítica, p r in c ip a lm e n te  
em  ONGs, associações de b a ir­
ros, g rupos  de pais e m estres... 
0  cam inho  pa rtidá rio  para elas, 
porém , ainda não é m u ito  pos i­
tivo. Falo dos jogos de poder, das 
barganhas, dos financ iam en tos 
de campanha, tud o  isso fe ito  por 
redes po líticas. E as c a n d id a tu ­
ras saem  dessas redes, fo rm a ­
das por hom ens.

0  que precisa mudar então?
0  voto d is trita l é um a possib i­

lidade, por levar a com unidade a 
conhecer as lideranças. É preciso 
ta m b é m  re fo rço  e pu n ição  no 
cum prim en to  de cotas. Se existe 
a lei, deveria haver punição. A lei 
tem  de ser cum prida. Mas a pres­
são pela partic ipação das m ulhe­
res aum en ta  a cada dia, é algo 
que ecoa. Você não estaria aqui 
me entrevistando sobre esse as­
sunto se isso não fosse verdade.

Isolada entre 
a direita 
e a esquerda

Edilson R odrigues/CB/D .A  Press

Tem faltado combustível 
eleitoral para alavancar 
a candidatura de Marina 
Silva à Presidência 
da República

Vinicius Sassine

viniciussassine.df@ dabr.com.br

A
 candidata do PV à Presi­
dência, Marina Silva, en­
frenta um  isolamento po­

lítico na busca por votos qué já 
com prom ete a campanha nas ci­
dades que visita. Ela se coloca co­
m o opção à esquerda de Dilma 
Rousseff (PT) e de José Serra (PS­
DB), mas os próprios partidos des- • 
sa linha ideológica refutaram  a 
possibilidade de apoio ao PVe de­
cid iram  lançar candidatos p ró ­

prios na corrida presidencial. A 
candidatura de Marina, inclusive, 
foi decisiva para que a Frente de 
Esquerda, formada em torno d a . 
postu lação de Heloisa Helena 
(PSOL) à Presidência em 2006, 
não se repetisse neste ano.

Sem coligação, o PV entrou so­
zinho na disputa, e o preço da em ­
preitada, além do curtíssimo tem ­
po de propaganda eleitoral na TV

Candidata do PV sem coligação é rejeitada até pelas legendas mais radicais

datura de Marina. Para essas le­
gendas socialistas, que formaram 
a Frente de Esquerda em 2006, o 
discurso ambiental da presiden- 
ciável não convence.

No período de pré-campanha, o 
PSOL cogitou estar ao lado do PV.

no de Marina", reitera o presiden- 
ciável do PCB, Ivan Pinheiro.

O apoio que o PV recebeu do 
PSDB e do DEM no Rio em torno 
da candidatura de Fernando Ga- 
beira ao governo estadual foi de­
cisivo para o distanciam ento dos

2003 e 2008), a aproximação ao 
grande empresariado e a concor­
dância com  a política econômica . 
em vigor há 16 anos afastaram o 
PSOL, o PSTU e o PCB da candi-

mesmo caminho. "Marina foi de­
cisiva para a fragmentação da fren­
te", afirma Zé Maria, candidato do 
PSTU à Presidência. "Se a esquer­
da se unisse, jamais seria em  tor-

lena recebeu 6,57 milhões de vo­
tos - 6,85%  dos votos válidos. Fi­
cou à frente de Cristovam Buar- 
que (PDT) e atrás de Lula (PT) e 
de Geraldo Alckm in (PSDB).

REDES SOCIAIS

CANDIDATOS 
TÊM  MANUAL 
PARA U SO

Uma das principais novidades 
desta e|eição, a mobilização social 
pela internet faz brilhar os olhos de 
10 entre 10 candidatos à Presidên­
cia. Dos vários nanicos aos três prin­
cipais, Dilma Rousseff (PT), José 
Serra (PSDB) e Mariná Silva (PV), 
todos anunciam que a estratégia 
virtual ocupará cadeira privilegia­
da. As candidaturas anunciam car­
tilhas cercadas de conselhos para 
a mobilização de votantes. Ade Dil­
ma deve ser lançada nesta sema­
na. As de Serra e Marina já estão 
disponíveis e sugerem tarefas qua­
se impossíveis à maioria. De bate- 
papos pré-moldados à guerrilha vir­
tual, seguir o passo a passo à risca 
é tarefa quecdnsome horas diárias. 
No caso de Serra, as dicas pára o 
s im p a tiz a n te  c o n se g u ir novos 
apoios incluem conversas, ressal­
tando a participação do tucano na 
criação do Bolsa Família e envio de 
cartas aos meios de comunicação. 
0  Movim ento Marina Silva adota 
um tom  quase poético nas propos­
tas. A principal passa pela produ­
ção de cataventos.
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A rtim anhas p ara  encher os cofres
Ronaldo de O live ira /CB /D .A  Press

Candidatos, incluindo Serra, iniciam corrida paralela àquela em busca de votos

Equipes de Serra, Dilma e 
Marina privilegiam 
nichos diferenciados do 
empresariado a fim de 
conquistar os recursos

Ivan lunes

lvaniunes.df@ dabr.com.br

O
s três principais candida­
tos à Presidência da Repú­
blica deram início oficial a 

uma corrida paralela durante a se­
mana: a busca por doações de cam­
panha. Para traduzir as simpatias 
dó empresariado em cifras, Dilma 
Rousseff (PT), José Serra (PSDB) 
e Marina Silva (PV) mapearam os 
setores mais propícios a abrir o co­
fre e elaboraram estratégias dife­
renciadas. Embora cada um prio­
rize seduzir uma parcela específi­
ca do empresariado, nenhum de­
les dispensará os doadores trad i­
cionais, como as empreiteiras. Pres­
tes a despejarem milhões na cor­
rida oficial ao Planalto, os partidos 
ainda mantêm turvos os gastos da 
pré -cam panha. Apenas M arina 
aceitou revelar quanto custou o pe­

ríodo "informal" em busca dos vo­
tos: R$ 6 milhões.

0  prazo para registro dos com i­
tês financeiros de campanha term i­
na amanhã', mas os setores já fo­
ram constituídos no Tribunal Su­
perior Eleitoral (TSE). As legendas 
trouxeram como responsáveis Ru­
bens Novelli, pela cam panha de 
Marina: José Eduardo Dutra, pela 
de Dilma: e José Gregori, pela de 
Serra. Caberá a eles coordenar a ar­
recadação e a prestação de contas 
das três candidaturas.

Para fisgar possíveis doadores, 
contudo, os nomes escalados são 
outros. Ex-diretor do banco Itaú, o 
economista Sérgio Freitas recebeu 
a incumbência do próprio candi­
dato tucano, de quem é amigo de 
longa data. No caso dos petistas, a 
tarefa será dividida entre o coor­
denador da campanha presiden­
cial, Antônio Palocci, e o tesourei­
ro, José de Fillipi. A candidata ver­
de é quem form ou o tim e mais nu­
meroso. Atuam junto ao empresa­
riado o coordenador da campanha, 
João Paulo Capobianco, o vice, Gui­
lherme Leal e o colaborador Álva­
ro de Souza. Cada núcleo de arre­
cadação trabalha com  um perfil

mapeado de potenciais doadores.
A campanha de Dilma Rousseff 

acredita que os setores mais pro­
pícios a descarregar recursos na 
candidatura são os das indústrias 
naval, de infraestrutura, de tecno­
logia da informação e as ligadas à 
produção do etanol. De acordo com 
o presidente do PT, José Eduardo 
Dutra, o com itê espera ainda rece­
ber doações de pessoas físicas, por 
cartão de crédito. "As doações ain­
da são pequenas, estamos nos es­
truturando. 0  que percebemos até 
aqui é que o volume de doações 
para os partidos será maior do que 
aos candidatos. A responsabilida­
de por dividir os recursos entre as 
candidaturas deve ficar a cargo do 
próprio partido", afirma.

Segundo Dutra, essa tendêm  
cia reside no fa to  de as em pre­
sas estarem  evitando a trad ic io ­
nal via crúcis de candidatos com 
pires à mão. Doando para o par­
tido, essa distribuição passa a ser 
responsabilidade da legenda. Pa­
ra este ano, as norm as im postas 
pelo TSE exigem que as legendas 
discrim inem  a origem  do dinhei­
ro recebido e com o e po r qual 
candidato ele foi usado.

Berço
Se os arrecadadores de Dilma m i­
ram os setores ligados.às indús­
trias que mais cresceram no go­
verno Lula, o foco principal da cam­
panha de Serra são as instituições 
financeiras, berço do arrecadador 
informal, Sé.rgio Freitas. 0  com itê 
financeiro da cam panha tucana 
ainda faz os últim os ajustes, p rin ­
c ipalm ente a prestação de con ­
tas, para com eçar a traba lhar em

todos os setores.
A equipe de arrecadação de Ma­
rina Silva tem  a lupa focada so­
bre o cha m ad o  em p resa riad o  
verde que, na tu ra lm en te , te ria  
m a io r s im p a tia  po r um a ca m ­
panha pautada na susten tab ili- 
dade. A lém  disso, o PV entende 
que tem  o m a io r po tenc ia l de 
doação na in te rne t, já que reú­
ne um  e le ito rado  de classe m é­
dia e alta, em  geral.
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1 , 7 6 0 0
( T  1,40%)

últimas cotações (emR$) 

2 2 /julho 1,7600

Turismo, venda (em R$)

2 , 2 7 0 0
( ▼ 0 , 3 5 % )

Bovespa

Dowlones 
+ 1)99

que mais caiu 
BRF Foods

B2W rare. ' 1l6°

Taxa(%)

0 , 5 7 9 1

Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

1 0 , 6 4

Na BM&F, o grama (em R$)

7 1 , 6 0 0
( A  0,85)

março / 2010 
abril/2010

IPCA do IBGE (em %)
-0,78
+0,57

21 f  julho 

19 /julho

1,7740
1,7600 ontem (em %) que mais subiu

maio / 2010 
junho / 2010

+0,43
0,00

0  que fazer com dinheiro do reajuste?
Aposentados vão receber 
em agosto aumento de 
772%  e devem ficar 
atentos para investir o 
vaior da melhor maneira

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com.br

A
pós sen tirem  no bolso, 
por ta n to s  anos, a e ro ­
são do valor real de seus 

rendim entos v indos do Ins titu to  
Nacional de Seguridade Social 
(INSS), a m aior parte  dos apo­
sentados receberá com  um m is­
to  de indignação e desdém  o re­
passe da dife rença do reajuste 
de 7,72%, pago em agosto. Uma 
boa parcela dos beneficiários des­
tinará o dinheiro extra para paga­
m entos de dívidas e gastos co r­
rentes. Mesmo considerando que 
o rea juste tenha um  efe ito  pe ­
queno nas finanças dos aposen­
tados, o consu lto r financeiro Se- 
m io Tim eni Segundo orienta que 
eles não sejam vítim as do con­
sum o fácil e ainda reservem uma 
parte do dinheiro para poupança 
e investim entos.

0  aposentado Bianor Aranha, 
66 anos, que era bancário, vai ga­
nhar a mais cerca de R$ 100,00 
com  o reajuste, passando a rece­
ber exatos R$ 1.141,00. "É uma pia­
da. Acredito que ninguém conte 
com  o reajuste para fazer m udan­

Camila P imentel/D ivulgação Daiane N unes/D N /D .A  Press

Semio Timeni orienta que momento é bom para poupar e fazer investimentos Bianor crê que incremento não vai trazer mudança na capacidade de consumo

ças importantes na capacidade de 
consumo", conta ele.

Apesar de reconhecer o baixo 
im pacto no aumento, o consultor 
financeiro Semio Timemi Segundo 
reforça a necessidade do beneficiá­
rio poupar e investir. "Acredito que 
este reajuste não vá im pactar fo r­
temente na vida dos aposentados, 
m esm o co n s id e ran do  que em 
agosto será recebida a diferença re­
troativa a janeiro deste ano. Nú­
meros da previdência apontam que 
as diferenças girarão entre R$ 48,81 
e R$ 315,15, dependendo do valor 
da aposentadoria", afirma.

Contudo, ele comenta que "qual­
quer excedente é bem vindo", e 
recomenda que o aposentado não

caia na "tentação do consum o fá­
cil" e aproveite o m om ento para 
poupar. "Em primeiro lugar, as apli­
cações financeiras em renda fixa, 
bem com o as cadernetas de pou­
pança, por serem de baixo risco e 
de fácil liquidez. Mas fica a suges­
tão de que o aposentado arrisque 
um pouco mais e invista em ações, 
pois a Bovespa voltou a ser este 
ano uma excelente aplicação, prin­
cipalm ente para quem  não tem  
necessidade im ediata do recur­
so", dá a dica.

Ele fala que os aposentados de­
vem tom ar mais cuidado com  o 
m ontante de em préstim os tom a­
dos, principalmente os com  pra­
zo mais longo para pagar. "Embo­

ra os juros cobrados aos aposen­
tados sejam menores, os prazos 
de pagamento mais longos enca­
recem o empréstimo, com prom e­
tendo por mais tem po o orçamen­
to familiar", declara.

Finalizando, ele reforça a neces­
sidade de poupar para usufruir me­
lhor de um rendimento que até en­
tão não fazia parte das contas do 
beneficiário. "Recomendo que es­
te dinheiro novo seja tratado como 
um excedente que não precisa ser 
gasto, ao contrário, é uma ótim a 
oportunidade para quem reclama 
que não poupa porque não sobra. 
Se este dinheiro não existia até ju ­
nho, entende-se que vai sobrar em 
agosto", explica o consultor.

0  que fazer com o dinheiro extra, 
segundo o especialista Semio Ti­
meni Segundo.

Pagar dívidas, pois nenhuma aplicação 
financeira rende mais do que os juros 
cobrados por dívidas, principalmen­
te se elas forem do cartão de crédito 
e do cheque especial

Evitar cair no "consumo fácil", ou se­
ja, evitar comprar produtos só porque 
eles estão em promoção

Fazer aplicações em renda fixa e pou­
pança

Investir em renda variável (ações)

Valor ainda é pequeno para bancar orçamento
Daiane N u nes/D N /D .A  Press

Com o dinheiro da aposentado­
ria, a vida dos aposentados não é 
fácil para honrar todos os com pro­
missos financeiros. Nem sempre o 
valor recebido é sufic ien te para 
chegar ao final do mês com todas 
as contas pagas. Em m uitos ca-, 
sos, é preciso contro lar os gastos 
com  pulso forte  para m anter o o r­
çam ento “ no azul”. A insatisfação 
costuma ser sentim ento constan­
te na vida de quem  depende do 
dinheiro pago pelo INSS. Muitos, in­
clusive, nem deixaram de traba­
lhar para garantir uma renda extra.

0  aposentado D inarte Bezer­
ra, 78, trabalhou por 54 anos sem 
nunca te r t ira d o  férias. C o n tr i­
buiu por quase 30  anos com  o 
INSS. Por c inco anos con tribu iu

sobre 18 salários m ínim os e, d u - . 
rante oito anos, contribuiu com 13 
sa lários. Já te n to u , a través de 
duas ações jud ic ia is , c o rr ig ir  o 
va lor recebido, m as reconhece 
que é m uito  difícil ganhar. "Se eu 
não tivesse ou tros rendim entos, 
tinha m orrido  de fom e", afirm a 
ele, que além de empregado, já foi 
dono de um a gráfica em  Natal.

0  ex-ferroviário José Amando, 76 
anos, fala que só consegue fechar 
suas con tas m ensais "no azul" 
porque faz uma gestão "bem  fir ­
m e" do dinheiro e usa parte de 
uma poupança construída ao lon­
go da vida. "A gente tem  que ficar 
m uito vigilante com  o orçamento, 
pois o benefício do INSS vai per­
dendo valor ao longo do tem po",

fala ele, acrescentando que, quan- p s p  
do aposentou-se, recebia 11 salá­
rios m ín im os e hoje não ganha 
"nem a m etade" do antigo valor.

Já aposentada M aria de Lour- 
des diz que não tem  como, even­
tua lm ente , ad qu irir dívidas. Ela 
te rm ina  honrando suas pendên­
c ias com  vendas avulsas. "É a 
m aior vergonha esse ‘aum ento.
É ilusório. Termino me endividan­
do porque não vou deixar de fa ­
zer m inhas viagens, lanchar na 
rua e bancar outros pequenos lu­
xos. Para te r renda extra, te rm i­
no fazendo vendas de com p le ­
m entos alimentares. Não fico pe­
dindo para os filhos", desabafa.

•  Continua na página 9
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Corretor José Heriberto faz visita domiciliar para atender necessidades dos tomadores de empréstimos

Setor sai na vantagem
•  Continuação da página 8

Renato Lisboa

renato lisboa .rn@ dabr.com .br

U
m s e to r que sem pre se 
beneficiou do achatamen- 
to  do va lo r das aposen­

tado rias  é o das financeiras, on­
de só na galeria do edifício Barão 
do Rio Branco há qua tro  delas. 
C o inc idênc ia  ou não, o p réd io

tam bém  é sede do sind ica to dos 
aposentados. Em um  correspon­
dente bancário do prédio, o c o r­
re to r do banco Bonsucesso em 
Natal e Parnam irim , José H eri­
be rto  Cardoso, d iz faze r v is ita  
domiciliar, o fam oso "porta a por­
ta", para a tender as necessida­
des dos tom adores de em prés­
tim os  e fala que as pessoas o re­
cebem  "com  alívio".

"Teve um cliente que colocou as

m ãos para c im a agradecendo a 
m inha chegada. Tudo o que ele 
tinha em  cim a da mesa era uma 
batata", conta Heriberto. De acor­
do com  o corretor, quem  ganha 
um  salário m ínimo, pode to m a r 
em p re s ta d o  a té  R$ 4 .3 0 0 ,0 0 , 
sendo o m aior desconto no valor 
de R$ 152,00. "Acontece dem ais 
de os filhos utilizarem  o créd ito  
dos pais para com prarem  moto, 
por exem plo", acrescenta ele.

Natal, domingo, 25 de julho de 2010 ■ 'T T o T l  »

INSS envia carta 
aos segurados

0  Institu to  Nacional do Segu­
ro Social (INSS) já está enviando 
cartas aos segurados urbanos 
que com pletam  as condições pa­
ra se ap ose n ta r po r idade em 
agosto. A correspondência avisa 
ao cidadão que ele pode requerer 
o benefício a partir da data de seu 
an iversário . No Rio G rande do 
Norte, até a ú ltim a quinta-feira, 
fo ram  enviadas cartas para 10 
homens e 12 mulheres.

0  comunicado orienta ao segu­
rado como ele pode requerer o be­
nefício. Além do nome e do Nú­
mero de Inscrição do Trabalhador 
(NIT), a carta traz a data de nas­
cimento, sexo, informação sobre a 
quantidade de contribuições ao 
INSS e estimativa da renda men­
sal do benefício, com base nos da­
dos do Cadastro Nacional de Infor­
mações Sociais (CNIS).

Irão receber o docum ento os 
homens que com pletam  55 anos 
em agosto e, as mulheres, 60 anos. 
Em am bos os casos é preciso ter 
174 contribuições - se o segura­
do tiver sido inscrito no INSS até 
24 de ju lho de 1991 - ou 180 con­
tribuições, se a inscrição for pos-

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Alerta avisa ao cidadão que ele pode 

requerer o benefício

te rio r a essa data. 0  com unicado 
contém  tam bém  um  código de 
segurança que perm ite ao segu­
rado confirm ar a sua autenticida­
de, garantindo a segurança dos 
dados e protegendo-o contra frau­
des. A confirmação, em caso de 
dúvida, deve ser feita pelo próprio 
segurado pela Central 135 ou no 
portal www.previdencia.gov.br, na 
Agência Eletrônica do Segurado.

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ
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R eferência 
em  en sin o  
no estad o
IAP Cursos é o nome 
mais lembrado por 
pessoas que se preparam 
para concursos ou para 
ingressar no IFRN

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@ dabr.com .br

E
m 15 anos um a pequena 
sala, m ontada no quintal 
de. casa, transfo rm ou-se  

na m aior institu ição de aulas par­
ticulares do Rio Grande do Norte. As­
sim é a história do Instituto de Au­
las Particulares - IAP Cursos -, uma 
empresa que nasceu a pa rtir de 
uma simples ideia de oferecer au­
las de reforço para alguns vizinhos. 
Liderada pelo fisioterapeuta e em ­
presário Aldo Rocha, o IAP é hoje o 
nome mais lembrado por pessoas 
que se preparam para prestar con­
cursos públicos ou para ingressar no 
Instituto Federal de Educação, Ciên­
cia e Tecnologia do RN (IFRN). Com 
três unidades em Natal, o Instituto 
que surgiu de um acaso, é referên­
cia no estado por congregar os me­
lhores profissionais e as melhores • 
estruturas para ensino.

Tudo começou quando o estu­
dante de fisioterapia Aldo Rocha, 
que na época tinha apenas 19 anos, 
montou uma pequena sala no quin­

tal de sua casa, no bairro Alecrim, 
para dar aulas de reforço. “Tinha 
quatro alunos no ensino fundamen­
tal e médio, Dépois montei uma tu r­
ma de dez pessoas que estavam 
se preparando para fazer a prova 
do então Cefet. Quando o dia che­
gou, todos foram aprovados e a no­
tícia se espalhou. Quando percebi 
já tinha 50 alunos na minha casa. En­
tão, após um ano, eu montei a pri­
meira turm a de aulas preparatórias 
para o Cefet. Tudo.foi acontecendo 
de form a m uito natural”, disse.

0  então estudante tinha que se 
dividir entre as aulas de fisiotera­
pia na universidade, o estágio que 
fazia no município de Santa Cruz, 
as forças armadas e as aulas de re­
forço que ministrava. "Na época, eu

Instalações são 
adaptadas para 

deficientes

assumi todas as funções. Dava au­
las, fazia serviços gerais, era con­
tador, secretário, etc. Foi então que 
contratei a prim eira funcionária, 
que era uma prima m inha”, disse. 
A estrutura m ontada no Alecrim 
funcionou sozinha até o ano 2000, 
quando Aldo concluiu o curso de fi­
sioterapia. “ Nesse m om ento eu vi- 
vi um dilema: deixo a minha profis­
são para investir no meu negócio? 
Entãó trabalhei com o fisioterapeu­
ta durante seis meses e cheguei à 
conclusão de que eu era empreen­
dedor. Então, abandonei a fisiote­

Aldo Rocha ressalta que instituto tem equipe capacitada e com identidade própria na forma de ensinar

rapia", declarou.
Em 2001, o IAP ganhou sua se­

gunda unidade, na Salgado Filho, 
quando Aldo abriu a primeira turma 
de concursos, que se preparava pa­
ra ingressar no Tribunal de Justiça 
do RN,“Depois de seis meses, per­
cebemos que o espaço já não da­
va e alugamos um prédio na BR 101. 
Mas a consolidação do IAP veio 
quando nós conseguimos construir 
a nossa sede, na rua Professor Al­
meida Barreto. Hoje temos os pré­
dios mais modernos do Nordeste, 
projetados para serem institutos de 
aulas particulares", afirmou.

A estrutura física da sede do IAP 
é com posta por oito salas de au­
la, com capacidade para 1.300 alu­
nos por turno. “Temos salas de es­
tudo, livraria especializada em con­
cursos públicos, lanchonete e to ­
das as nossas ins ta lações são 
adaptadas para pessoas portado­
ras de deficiência física, com ele­
vadores e banheiros.adaptados. 
Temos ainda um  am plo estacio­
namento próprio, com  1.500 m e­
tros quadrados de área. Posso ga­
rantir que tem os a m aior e m elhor 
estrutura do estado. Somos refe­
rência para institu ições de esta­
dos vizinhos, que vêm aqui visitar 
nossas instalações", disse. Slogan da campanha de aniversário da empresa é ‘15 anos de fortes emoções'

Liderança no mercado dos concursos públicos
O IAP Cursos profissionalizou o 

mercado de concursos públicos 
no Rio Grande do Norte. "Esse 
mercado é novo, nasceu na déca­
da de 1990. Antes, quem queria 
fazer concurso, estudava em ca­
sa, comprava algumas apostilas 
e juntava amigos para estudar. 
Além disso, ser servidor público, 
antigamente, não era muito atra­
tivo. As pessoas olhavam para es­
ses servidores com desdém. De­
pois quê o concurso passou a ser 
uma obrigação legal, as coisas 
também mudaram. No início des­
se processo, a maioria das vagas 
aqui no estado eram ocupadas 
por pessoas de outros estados, 
principalmente do Ceará e de Per­

nambuco. Hoje, a maior parte da­
queles que ingressam em órgãos 
públicos no RN saem daqui do IAP. 
Posso afirmar que são cerca de 
80% ”, declarou Aldo.

O segredo desse sucesso, se­
gundo o empresário, éá continui­
dade das equipes. “Temos ó ti­
mos professores aqui, pessoas 
capacitadas. Acredito que o se­
gredo é manter essas pessoas. 
Nossos profissionais já crjaram 
uma marca na forma de ensinar”, 
afirmou. Hoje, ao com pletar 15 
anos de história, Aldo olha para 
trás e parece não acreditar em 
tudo o que passou para chegar 
onde chegou. "O slogan que es­
colhemos para essa campanha

do aniversário do IAP foi 15 anos 
de fortes emoções'. Acho que is­
so traduz bem o que o Instituto 
representa. São as emoções que 
eu vivi ao percorrer esse caminho 
e princ ipa lm ente  as emoções 
que o IAP proporcionou aos es­
tudantes que passam aqui. Pre­
senciar a aprovação deles e sa­
ber que tivemos participação nis­
so é muito bom ”, disse.

Segundo Aldo, hoje, o IAP pos­
sui uma média de 3 mil alunos 
matriculados. “Quem tiver inte­
resse em saber as novidades dos 
concursos que estão sendo lan­
çados pode acompanhar o IAP 
pelo twitter ou através no nosso si­
te www.iapcursos.com", afirmou. Estrutura da sede tem oito salas com capacidade para L300 alunos por tumo
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Contas de luz sobem  6% em 2011
Acionamento das usinas 
térmicas por parte do 
governo, mais caras, 
terá reflexo direto no 
bolso do consumidor

Zulmira Furbino

A
 ta rifa  de energia e lé trica 
das 17 maiores concessio­
nárias do país ficará, em 

média, 6%  mais cara no ano que 
vem. Até 2013, o valor da conta de 
luz vai sub ir ap rox im adam ente  
30%  em comparação com as ta ­
rifas em vigor neste ano. A alta nos 
custos do uso da energia elétrica 
será puxada, principalmente, pela 
expansão da geração de energia 
em usinas térm icas a óleo e pela 
elevação de quase 100%  nos en­
cargos da Conta de Consumo de 
Combustível (CCC), subsídio pago 
por consumidores de todo o Bra­
sil para que a população dos esta­
dos isolados do sistema interliga­
do possa ser servida com  energia 
gerada a partir de usinas té rm i­
cas. Em 2010, a previsão era de 
que a CCC custaria aos consum i­
dores R$ 2,4 bilhões, mas uma

mudança no cálculo definida pelo 
governo federal fez esse número 
saltar para R$ 4,7 bilhões.

O im pacto  das té rm ica s  que 
entrarão em operação até 2013 
nos preços das tarifas é de 30%  
em te rm os de aum ento real, se­
gundo levantamento da PSR Con­
sultoria. Desse percentual, 60%  
se referem à contratação de ener­
gia nova, em grande parte asso­
ciada às term elétricas. O s'40 %

Até 2013, tarifas  
devem ficar 

3 0 %  mais altas

restantes virão da renovação dos 
contratos das concessionárias de 
energia, que expiram  em  2012, 
2013 e 2014. “A expectativa é de 
que a renovação dos con tra tos 
estabeleça preços mais altos pa­
ra os m egawatts (M W ) gerados 
do que os praticados até âgora”, 
explica Priscila Lino, diretora de re­
gulação da PSR e responsável pe­
las estim a tivas de aum en to  na

conta de luz nos próxim os anos.
Segundo o Instituto Acende Bra­

sil, somente com o aumento do des­
pacho das térmicas, definido pelo 
Operador Nacional do Sistema Elé­
trico (ONS), o custo adicional das 
concessionárias este ano será de 
R$ 60 0  milhões e pode encerrar o 
ano na casa do bilhão. “ Isso segu­
ramente vai afetar a conta de luz 
que é paga por todos nós" diz Cláu­
dio Sales, presidente da entidade. 
Apesar do custo, ele chama a aten­
ção para o fato de que o Brasil pre­
cisa das térm icas como form a de 
complementar a geração hidrelétri­
ca pois, do contrário, faltaria ener­
gia para o uso da população e pa­
ra girar a economia quando não 
houvesse chuva suficiente para en­
cher os reservatórios das usinas hi­
drelétricas espalhadas pelo país.

Por outro lado, ele sustenta que 
não há explicação razoável para 
o encarec im en to  da CCC, uma 
vez que o número de estados bra­
sile iros conectados ao sistem a 
elétrico nacional está aum entan­
do. “0  governo criou um mecanis­
m o absurdo para dobrar o valor 
do encargo, quando ele tinha que 
cair, já que as regiões estão ca­
da vez mais interligadas". Aumento neste ano será puxado também pela elevação nos encargos da CCC

ev o ção , re lig io s id a d e  e tr a d iç ã o . N a  

sem a n a  d a F e s ta  de S a n ta n a , c o n fira  u m a 

série  e sp e c ia l so b re  a  p a d ro e ira  d o  S e r id ó . 

O s  p re p a ra t iv o s , o s  p e rso n a g e n s  e o s r ito s  

da m a io r  m a n ife s ta ç ã o  re lig io sa  d o  in te r io r  

do  R io  G ra n d e  d o  N o rte .

De 2 6  a 3 0  de julho, à> 1 lli2 0  
no programa 6 0  M inuto*
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gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Diretores Miguel Jabour e Djaima Corrêa reforçam afinidades entre as duas empresas e ressaltam que outros projetos serão realizados

D iários A ssociados e Band
Natal p ro m o v em  d e b a te
Parceria vai unir os oito 
candidatos ao governo 
do estado em encontro 
de duas horas no 
dia 12 de agosto

D
iários Associados (Diário 
de Natal, Clube AM e FM 
eD N  Online) e Band Na­

ta l acabam  de se un ir para o fe ­
recer aos potiguares a trad ição 
e m odern idade de duas em pre­
sas que fazem com unicação de 
m a n e ira  genu ína . A p r im e ira  
am ostra dessa parceria será no 
dia 12 de agosto, no p rim e iro  
debate das eleições 2010, quan­
do os o ito  candidatos ao gover­
no do estado irão se encontrar, 
du ran te  duas horas, para d is ­
c u tir  idéias, responder pe rgun­
tas dos adversários e jo rn a lis ­
tas  e se p o s ic io na r com  re la ­
ção às propostas apresentadas. 
No e n ta n to , a p a rc e ria  e n tre  
D iário de N atal e Band Natal 
não irá se lim ita r a ta l evento e 
a d ireção  das duas em presas

garante boas surpresas aos te ­
lespectadores, ouvin tes, in te r- 
nautas e le itores.

De acordo com  o d ire to r ins­
tituc iona l do Diário de N atal, 
Miguel Jabour, e o d ire to r geral 
da Band Natal, Djaima Corrêa, 
entre os próx im os eventos em 
que os dois veículos estarão jun­
tos está a corrida 10K Natal, que 
teve sua prim ei­
ra ed ição em 
2009  e foi pro­
m o v id a  p e lo  
Diário de Na­
tal. Além des­
se evento, as 
duas  e m p re ­
sas vão apare­
cer juntas mais 
um a vez no Carnata l 2010, na 
program ação do De Olho na Fo­
lia, a cobertura  m ais trad ic ional 
e com pleta da m icareta mais fa ­
mosa do Brasil. "Essa parceria 
irá trazer a lgum as novidades", 
disse Djaima.

Para M iguei Jabour, a parce­
ria en tre  as duas em presas é 
natural, tendo  em  v is ta  que as

duas possuem inúmeras afinida­
des. "A Band já é parceira de vá­
rias televisões do g rupo Diários 
Associados em ou tras cidades. 
Além disso, tem os afinidades de 
propósitos parecidos e, por cau­
sa disso, firm am os essa parce­
ria. Quem poderia te r caracte­
rísticas tão  sem elhantes, além 
do D iário  de N ata l e a Band 

a q u i no  Rio 
G rand e  do 
Norte?", disse 
Jabour. 0  dire­
to r  in s titu c io ­
nal do Diário  
de Natal a fir­
m ou que a in­
tenção é aten­

der os clientes 
de um a m aneira com pleta, com  
mídia impressa e eletrônica. "De 
um  lado, os Diários Associados 
com  a rád io Clube FM, líder de 
audiência, um  jornal com  71 anos 
de tradição, um  site que é líder 
de acessos e do ou tro  lado uma 
TV que está em  pleno desenvol­
v im ento no estado. Ou seja, o fe­
recemos um  m ix para anuncian­

tes, ouvin tes, le ito res e te le s ­
pectadores", declarou.

Na opin ião de Djaima Corrêa, 
a parceria vem para fortalecer os 
do is g rupos  de com unicação . 
"É um a união de fo rça  da TV, 
com  o jo rna l e com  a rádio. Es­
se processo de parceria não se­
rá estático. Teremos m uitas a ti­
vidades pela frente. E o suces­
so nos ou tros estados irá se re­
p e tir aqui, não tenho dúvida. O 
debate das eleições é um a tra ­
dição da Band, que atinge índi­
ces de audiência explícitos. Es­
tam os  apos tando  que, com  a 
parceria com  o Diário de Natal, 
haverá um  crescim ento  da au­
diência . Essa parceria  só vem  
fo r ta le c e r  a B and", d isse. De 
acordo com  Miguel Jabour, a fu ­
são de idéias en tre  as duas em ­
presas vai a lém  de um a troca  
de mídias, de um a perm uta. "Es­
sa união vai da d ivulgação dos 
produtos até a convergência dos 
meios. Está nascendo um  novo 
m odelo de fo rta lec im ento  in s ti­
tucional de m arcas no Rio Gran­
de do N orte", declarou.

Carnatal e corrida 
10K Natal são os 
próximos eventos

Debate das eleições 

Data: 12 de agosto

Locat Versailles Recepções (Cidade Jardim)

Horário: 22h (Duas horas de duração)

Candidatos:.  Iberê Ferreira de Souza

•  Rosalba Ciarüni •  Carios Eduando A tes •  Simone Dutra

•  Sandra PimenteURobertoRcreoni «Bartolomeu Moreira 

•José Walter Xavier Teto"

ENTENDA A 
DINÂMICA DO 
ENCONTRO

0  debate das eleições será divi­
dido em cinco blocos e, de acordo 
com  as regras do evento, no pri­
meiro, todos os candidatos respon­
derão a uma pergunta, elaborada 
pelo Departamento de Jornalismo 
da Band Natal e do Diário de Na­
tal. Cada candidato terá um m inu­
to para responder e as respostas 
serão por ordem de sorteio. Nos 
segundo e terceiro blocos, os can­
didatos fazem perguntas entre si. 
Serão 30 segundos para os ques­
tionamentos e um  m inuto e meio 
para as respostas. Além disso, os 
candidatos têm  direito a réplicas e 
tréplicas de um minuto. A ordem do 
candidato que fará a pergunta se­
rá sorteada ao vivo pelo mediador. 
De acordo com as regras, o candi­
dato é quem escolhe quem vai res­
ponder. Todos farão perguntas e, na 
ordem  natural, o candidato só faz 
uma pergunta e só responde a uma 
pergunta. Nenhum candidato po­
derá ser questionado duas vezes.

No quarto  bloco, dois jornalis­
tas, sendo um  da Bançl Natal e ou­
tro do Diário de Natal, farão per­
guntas aos candidatos. A ordem 
de participação dos jornalistas se­
rá definida em sorteio, realizado ao 
vivo, e cada um  fará duas pergun­
tas. Além do jornalista, o media- 
dortambém irá sortear o candida­
to a quem deverá ser feito o  ques­
tionamento. A responsabilidade so­
bre o teor das perguntas form ula­
das pelos jornalistas convidados 
será do veículo que ele represen­
ta. O jornalista terá 30 segundos pa­
ra perguntar, o tempo de respos­
ta é de um minuto e mais 30 segun­
dos para comentários, que deverão 
ser feitos por um  segundo candi­
dato, escolhido pelo jornalista.

As considerações finais serão 
feitas no quinto bloco, seguindo a 
ordem inversa do primeiro. Cada 
um terá um minuto e meio. Os can­
didatos serão informados do tem ­
po que lhes resta e quem ultrapas­
sar o tem po será interrompido. Se­
rão entregues para cada candida­
to dez credenciais, incluindo os dois 
assessores que terão acesso ao 
estúdio. As demais darão acesso a 
platéia. Não será permitida m ani­
festação verbal na platéia, nem 
aplausos e gestos obscenos.

S E R V I Ç O
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Uma doce volta para casa

Joaquim (esquerda) voltará para São Paulo. Sílvio vai a Tocantins e Sinvaldo retornará para Minas Gerais

Beneficiados por 
programa, pacientes 
psiquiátricos de fora do 
RN reencontrarão famílias 
que não veem há anos

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@ dabr.com .br

T
odos os dias ele colocava 
um tijo lo  na esperança de 
um dia constru ir o seu lar. 

Sujo, barba por fazer, m altrapilho 
e com o corpo cheio de feridas, Sil­
vio Edes Damasceno dos Santos, 
38, foi encontrado ao lado do pór­
tico de Touros querendo construir 
ali sua casinha. Ele veio da peque­
na cidade de Gurupi, estado de 
Tocantins e, de carona, aportou 
em  Touros, de 
o n de  só sa iu  
para o H osp i­
tal Psiquiátrico 
João  M a c h a ­
do, devido ao 
a lto  g ra u  de 
distúrbio m en­
ta l,  sem  n e ­
nhuma referên­
cia familiar. Após dois anos in te r­
nado no hospital, Sílvio vai poder 
agora co locar de verdade mais 
um tijo lo  na construção do seu 
lar. Ele vai se reencontrar em agos­
to  com  sua fam ília que já o tinha 
com o desaparecido.

Sílvio, a exem plo de Joaquim  
Jaime Magalhães, 32 e Sinval An­
tôn io  Alm eida, 62, fo ram  benefi­
ciados pelos serviços de a lta as­

sis tida e desinstituc ionalização 
do Hospita l João Machado, que 
conseguiu loca lizar as fam ílias 
dos pac ien tes nos estados de 
Tocantins, São Paulo e Minas Ge­
rais, respectivam ente , e agora 
vão poder vo lta r para casa. Se­
gundo a assis tente social Vilca 
de Araújo, o serviço garante não 
apenas o re to rno  dos pacientes 
com  a re in teg ração do víncu lo 
fam iliar, m as sobre tudo a ce rte ­
za que eles vo ltam  para seus fa ­
m iliares e lá vão con tinuar tendo 
a assistência médica.

0  re torno dos pacientes é fe i­
to  a través do p rogram a T ra ta­
m en to  Fora Dom icílio (TFD) da 
S ecre taria  Estadual de Saúde, 
que ga ran te  as passagens aé­
reas tan to  para eles quan to  pa­
ra a equ ipe de ass is ten tes so ­

ciais e enfermei­
ros  qu e  lhes 
acom panham  
na v ia g e m . 
“A pós faze r o 
con ta to  com  a 
família, através 
da rede assisti­
da hosp ita la r, 

ac io n a m o s  os 
recu rsos da com u n idad e  para 
fac ilita r a reinserção e m arcar já 
uma prim eira  consulta  nos Cen­
tro s  de A te n ç ã o  P s ico ssoc ia l 
(Caps) e Centro de Referência e 
A ssis tência  Social (C ras). Por­
que nossa proposta é que saiam 
do hospital em condições de con­
tin u a r o tra ta m e n to ”, decla rou 
Vilca Araújo. A lém  disso, ou tro  
fa to r que fac ilita  a re inserção na

fam ília é que os três  pacientes 
hoje já recebem  o benefício da 
Previdência Social.

Rede de contatos
Funcionando já há vários anos, o 
p rogram a de A lta  A ssis tida  do 
João M achado já tem  h is tó rias 
para contar. Segundo a assisten­
te social Fátima Couto, na tarefa 
de localização das famílias, o pro­
g ram a m ove os m ais d iversos 
meios, acionando cartórios, Cras,

Nunca é
“ Meu sonho agora é reencon­

tra r com  minha família, trabalhar 
em um lavajato e constru ir o meu 
próprio lar, porque estudar já não 
dá mais, perdi m uito tem po no ál­
cool". 0  desabafo, em fo rm a de 
esperança, é de Joaquim  Jaime 
Magalhães, 32, que há 12 anos pe­
regrina por esse Brasil afora até 
que um dia desembarcou na praia 
da Redinha, onde sobrevivia ven­
dendo peixes, mas a sua depen­
dência alcoólica o levou à interna­
ção no João Machado.

Ele vai se reencontrar com seus 
irm ãos na cidade de São Paulo, 
mas é natural de Carpina (PE). Ele 
conta que desde os 12 anos era 
viciado em álcool e daí começaram 
os problemas na sua casa, o que 
resultou na sua saída pelo mundo 
afora. "Sou m esm o m arcado pe­

e até a mídia. “ Fazemos uma ver­
dadeira rede de contatos, seguin­
do recom endações até da p ro ­
curadoria  de Saúde Mental, do 
M inistério Público. Mas tudo  tem  
com o base o relato dos próprios 
pacientes que evoluem com o de­
corre r do tra ta m e n to ”. Recente­
mente, o programa proporcionou 
o retorno à família de Eliezer San­
tana, na cidade de Fortaleza. 0  
reencontro aconteceu sob as câ­
m eras de um program a de te le ­

la vida, tenho uma perna com qua­
tro  centím etros a menos devido 
a um atropelam ento quando es­
tava bêbado em São Paulo, mas 
agora agradeço a esse hospita l

é 4 Meu sonho agora 
é reencontrar

com minha família, trabalhar 
em um lavajato e construir o 
meu próprio lar

Joaquim Jaime Magalhães

que me abrigou e me retirou da 
rua. Acho que ainda dá tem po pa­
ra viver", resumiu ele, emocionado. 

Entrevistados pela reportagem

visão na capita l cearense.
Existem atualm ente 11 homens 

m orando no hospital, sendo que 
seis já estão em processo de de- 
sinstitucionalização. Ainda esta 
semana, o hospita l deverá enca­
m inhar um  ou tro  paciente para a 
família. É Lucim ar Soares da Ma­
ta, que tem  fam ília em Juazeiro 
do N orte  (CE). Tão logo soube 
do seu paradeiro, a mãe de Luci­
m ar conseguiu passagens e virá 
buscá-lo ainda esta semana.

do Diário de Natal, no m om ento 
em que se divertiam  na área de 
lazer do hospital, os três homens 
hoje encontram-se bem. Confian­
tes de um fu tu ro  melhor, eles es­
tão ansiosos para a viagem. Silvio 
Edes lembra que saiu de casa após 
uma discussão com  a avóem  um 
m om e n to  de crise. Em Touros, 
chegou a catar lixo e vender alu­
mínio para sobreviver, mas te rm i­
nou na mendicância. Dos três, o 
mais antigo é Sinvaldo, está há 
quase 20 anos no HJM. Ele vivia 
nas calçadas, to ta lm e n te  deso­
rientado. Suas irmãs foram  loca­
lizadas no m unicíp io de lacaraí, 
Minas Gerais, que já o aguardam 
de volta, faltando para isso ape­
nas a liberação das passagens. 
Ele já não lembra porque saiu de 
casa, mas recorda bem das irmãs.Vilca Araújo explica que articulação permite reaproximar pacientes dos parentes

Hospital João 
Machado integra 

projeto

tarde p ara  viver
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INSCRIÇÕES ABERTAS

CONGRESSO 
DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR

Toxoplasmose preocupa 
autoridades de saúde no

Estão abertas até 5 de agos­
to  as inscrições para o Congres­
so Estadual sobre Saúde e Segu­
rança no Trabalho, com  o tem a 
“A Organização do traba lho  e os 
e fe ito s  na saúde do tra b a lh a ­
dor", que acontecerá nos dias 12 
e 13 de agosto em  Natal (RN). 
Gratuita, a atividade oferece 550 
vagas, d is tribu ídas  en tre  

m em bros e serv idores do M i­
nistério Público do Trabalho (120 
no to ta l), m em bros do M in is té ­
rio  Público Federal (3 0 ) e p ú b li­
co exte rno (4 0 0 ). Os in te ressa­
dos deverão inscrever-se som en­
te  p e lo  e n d e re ç o  www.esm- 
pu.gov.br, link "Inscrições".Todos 
os in sc ritos  passarão po r s o r­
te io  e le trôn ico , que ind icará os 
pa rtic ipan tes  da ativ idade.

NOVA UNIDADE 
MÓVEL PARAO 
HEMONORTE

Já está em  u tilização a nova 
unidade m óvel do Hem ocentro 
do Rio Grande do Norte Dalton 
Barbosa Cunha (H em onorte). O 
hem ocentro está renovando sua 
fro ta  com  recursos da ordem  de 
R$ 700 mil através da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública (Se- 
sap). A unidade móvel para co le­
ta externa de sangue, que cus­
tou R$ 426  m il, foi entregue ao 
serviço de coleta totalmente equi­
pada, substitu indo a unidade m ó­
vel antiga que será recuperada.

EVENTO

Perigosa doença 
transmitida por alimentos 
contaminados e fezes 
de gato teve surto 
registrado em Natal

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal 

andrie llem endes.rn@ dabr.com .br

L
avar bem verduras e legu­
mes, evitar carnes mal cozi­
das e não manipular fezes 

de gatos são medidas simples que 
podem manter você longe de diver­
sas doenças, entre elas a toxoplas­
mose, que vem amedrontando os 
natalenses. 0  número de casos co­
meçou a subir rapidamente desde 
janeiro, atingindo o pico em m ar­
ço, quando a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) registrou 71 no 
estado, a maioria na capital.

Em novembro de 2009, foram re­
gistrados apenas 4  casos. O nú­
mero se manteve em dezembro. 
Em janeiro de 2010, subiu para 11. 
Em fevereiro, chegou aos 48. Em 
março, houve uma explosão. De­
pois disso, voltou a cair em abril, 
com 66, e em maio com 28. Segun­
do a chefe do Departamento de 
Vigilância de Saúde da SMS, Cris- 
tiana Solto, até hoje não há nada 
comprovado quanto à causa do 
surto de toxoplasmose no estado.

Embora o laboratório da Uni­
ve rs idade  de C am pinas (U n i- 
camp), em São Paulo, responsá­
vel por analisar as am ostras de 
açaí e água coletadas em Natal 
não tenha divulgado o resultado fi­
nal da análise, o alerta continua. Até 
o momento, o laboratório enviou

Felinos estão entre principais vetores e por isso população deve tomar muito cuidado no contato com os animais

apenas um relatório parcial, reve­
lando que as amostras de açaí en­
viadas pelas secretarias m unici­
pal e estadual de saúde não esta­
vam contam inadas. De acordo 
com Cristina Solto, a informação 
foi repassada de form a extraofi- 
cial pelo laboratório. Agora, as se­
cretarias aguardam o resultado 
da análise da água, para concluir 
o que de fato causou o surto da 
doença. “Ainda não recebemos os 
resultados da análise do açaíe da 
água, mas o laboratório nos infor­
m ou ex trao fic ia lm en te  que as 
amostras não estavam contam i­
nadas com o protozoário". Ações 

Enquanto o resultado final não 
sai, as secretarias municipal e es­
tadual de saúde começaram a de­
senvolver uma série de ações pa­
ra continuar reduzindo o número 
de casos no estado. Uma delas foi 
o convênio firmado entre a Secre-

CUIDADOS

•  Usar luvas de borracha e lavar bem as 
mãos após fazer jardinagem. A forma in- 
fectante do parasita pode viver por lon­
gos períodos de tempo na areia onde os 
gatos defecam.;
•  Colocar luvas, lavar e esvaziar a caixa 
de areia do gato diariamente;
•  Consumir carne bem cozida; não con­
sumir carne mal passada; -Lavar bem 
as mãos após manipular carne e vege­

tais crus;
•  Beber leite pasteurizado, nunca cru;
•  Não alimentar gatos com carne crua ou 
parcialmente cozida, vísceras ou ossos;
•  Não permitir que gatos saiam de casa 
para evitar o hábito da caça;
•  Combater os vetores intermediários 
(baratas e outros insetos);
•  Lavar bem as mãos após entrar em 
contato com qualquer gato.

taria Estadual de Saúde Pública 
(Sesap) e o Institu to  de Neuro- 
ciências para acompanhar as ges­
tantes diagnosticadas com a doen­
ça e que transm itiram  toxoplas­
mose para os fetos. O exame que 
diagnostica a doença também es­
tá sendo realizado no primeiro tr i­
mestre da gravidez, segundo Cris­
tina Solto. O objetivo é detectar a 
doença no estágio inicial.

Números de casos registrados em 
2010 (Natal)
Janeiro - 11
Fevereiro - 48
Março - 71
Abril - 66
Maio - 28

Fonte: Secretaria Municipal de 

Saúde de Natal (SMS)

Alto risco para 
gestante e bebê

Feto pode sofrer de cegueira e problemas cardíacos por causa do contágio

DURVAL PAIVA 
PARTICIPADA 
CIENTEC

De 25 a 30 de ju lho acontece 
no Cam pus da UFRN a C ientec 
2010, a feira de ciência da Uni­
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte. A Casa Durval Paiva -  
que apóia crianças em tra tam en­
to  contra o câncer - participará do 
evento d istribu indo panfletos so­
bre o diagnóstico precoce do cân­
cer in fanto juvenil e apresentan-
rin a nop3  “Di i^ntn maiç rw in  mp-
Ihor", do g rupo  Teart de Teatro. 
No stand da Casa estarão expos­
tos os traba lhos das mães fe itos 
no Projeto Novo Rumo e os p ro ­
du tos  da G rife Durval Paiva. A 
C ientec fará nesses dias a a rre ­
cadação de roupas, a lim entos e 
m aterial de limpeza para ins titu i­
ções sociais partic ipantes.

O risco é ainda m aior na ges­
tação devido à transm issão da 
doença para o feto, podendo cau­
sar desde cegueira até prob le­
mas cardíacos no bebê. Portan­
to, outra ação é a d istribuição de 
m e d ica m e n to s  para g ráv idas  
com  toxoplasmose.

Além da Sesan, a Secretaria Mu­
nicipal de Saúde (SMS) tam bém  
disponibiliza a medicação de do­
mingo a domingo. Para isso, bas­
ta que a gestante procure a secre­
taria e apresente a receita m édi­
ca. As unidades de saúde também 
receberam uma relação com o no­
me das gestantes com toxoplas­
mose. O objetivo é providenciar

acom panham ento médico para 
todas as crianças que nascerem 
com a doença. Os pequenos de­
vem ser acompanhados até com ­
pletarem 1 ano de idade. Agente 

A toxoplasmose é uma doença 
infecciosa causada peloToxoplas- 
ma gondii, protozoário que pode 
se manifestar de form a assinto- 
mática na maioria dos casos, até 
mesmo sem causar nenhum da­
no, caso o hospedeiro não esteja 
com seu sistema imunitário com ­
prometido. Os principais sintomas 
são presença de ínguas, geralmen­
te no pescoço, febre, dores m us­
culares e articulares, com prom e­
tim ento da visão, dor de cabeça e

garganta e manchas pequenas e 
vermelhas pelo corpo.

As crianças tam bém  podem  
apresentar in flam ação da re ti­
na (corioretin ite), com o conjun- 
tiv ite , hem orrag ias ocu la res e

em baçam ento  da visão. O p ro­
tozoário  tam bém  está presente 
nas fezes dos gatos novos, por 
isso os gatos fo ram  apontados 
com o vilões duran te  o su rto  da 
doença no estado.
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Esperneio dos 
fichas sujas

"Chega! Xô, político pendurado na Justi­
ça!", desabafaram os brasileiros. Valeu. A 
sociedade decidiu agir. Apresentou o Pro­
jeto Ficha Limpa — com 1,7 milhão de as­
sinaturas. Dois milhões de cidadãos ade­
riram depois pela internet. Objetivo: impe­
dir que pessoas julgadas pelo tribunal se 
candidatem a cargo eletivo. Pressionada, 
a Câmara aprovou o texto.

Chegou a vez do Senado. Suas Excelên­
cias reagiram. "A prioridade do povo não é 
prioridade do Senado", disse o líder Ro- 
meroJucá. Mais tarde, voltou atrás. Os 
senadores aprovaram o Ficha Limpa. Os 
fichas sujas festejaram. Por quê? A mu­
dança no tempo verbal livrou os condena­
dos antes da aprovação da emenda.

Mas a alegria durou pouco. Protestos se 
ouviram em Europa, França e Bahia. Edi­
toriais de jornais, comentaristas políticos, 
gente como eu você, ele espernearam. 
Não deu outra. Consultado, o tribunal bo­
tou passado e futuro num saco só. Con­
denado — antes ou depois da lei — fica 
banido das urnas. Rua!

TEIMOSIA

Muitos não se conformaram. Candida- 
taram-se. 0  Ministério Público entrou no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com pedi­
do de impugnação — requerimento para 
impedir que o postulante se mantenha na 
disputa. 0  TSE decide. Acolhe ou rejeita o 
pedido. Se acolhe, o sujão cai fora da cor­
rida eleitoral. Fica impugnado.

ÉLUTA

Impugnar tem sinônimos. Entre eles, 
combater, contestar, contradizer, contra­
riar, questionar, rebater, refutar, repugnar, 
contrapor-se, divergir, opor-se. Também 
tem antônimos -  apoiar, aprovar, confir­
mar, aceitar, admitir, concordar.

A indesejada dos políticos nasceu latina. 
É derivada de pugnar. Na língua dos Césa­
res, pugnare quer dizer punir, brigar, lutar. 
No berço, criou montões de filhotes. Ex- 
pugnar é um deles. Significa (conquistar à 
força), tomar de assalto, vencer pelejando. 
Impugnar, outro.

RETRATO VERBAL

De ego nasceu eu. E deu origem a conhe­
cida prole. Egoísta é um de seus membros. 
Egocêntrico, outro. Ególatra, mais um.Todos

têm um ponto comum -  o olhar posto no 
umbigo (ou na ponta do nariz). Políticos re­
presentam bem a espécie.

Adorar a si mesmo não é coisa nova. A mi­
tologia grega tem até um deus pra simboli­
zar a egolatria. Trata-se de Narciso. 0  man- 
cebo era o belo entre os belos. As ninfas não 
resistiam a seus encantos. Batiam o olho ne­
le e não dava outra. Caíam de amor. 0  mo­
ço não estava nem aí pras mocinhas.

"Vingança", clamavam as desprezadas. 
Zeus as ouviu. Um dia, fez o bonitão contem­
plar a própria face nas águas de uma fonte. 
Ao ver tanta beleza, o moço ficou extasiado. 
Apaixonou-se por si mesmo. Sem conseguir 
sair do lugar, não deu outra. Morreu.

SERIAL KILLER

Que medão! Há três meses, Brasília tomou 
conhecimento da matança de Luziânia. Pe­
dreiro em liberdade condicional matou rapa­
zes a rodo. Agora, novo susto. Adaylton Nas­
cimento Neiva assassinou a mulher e a entea­
da. Foi preso. Cumprido um terço da pena, pas­
sou para o regime de semiliberdade. Aí, fez e 
aconteceu. Ceifou vidas por atacado. 0  núme­
ro de vítimas pode chegar a nove. A criatura 
é serial killer. Em bom português: assassino 
em série.

LEITOR PERGUNTA
É obrigatório ou facultativo o uso de tí­

tulo em uma dissertação de concurso pú­
blico? Vou prestar concurso e só de pensar 
na prova discursiva fico aflita.

Daiane Ferreira, lugar incerto

0  que não é proibido é permitido. Leia 
atentamente as instruções. Siga a orienta­
ção. Se não houver referência a titulo, escre- 
vê-lo é facultativo. Quem não escreve pres­
supõe que o título esteja subentendido na
ordem. Quem escreve reafirma o tema.

***

Estou estudando para o concurso da Po­
lícia Federal. Na aula de redação, o profes­
sor disse que se perdem pontos se o can­
didato misturar letra cursiva com letra de 
forma. É verdade?

Nathália Mai De Rose, Porto Alegre

As letras, Nathália, devem ser escritas 
com clareza para facilitar a leitura, Não po­
dem deixar dúvida sobre maiúsculas e mi­
núsculas. O desenho da letra depende de 
cada pessoa. Respeita-se.

Recado
"A poesia é a palavra que se 

fez pássaro 
para cantar e voar."

Anderson Braga Horta, 

poeta
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SBPC E M  N A T A i .
Carlos S an tos /D N /D .A  Press

entrevista »  Aldo Malavasi, secretário geral da SBPC

RN se afirma como 
polo de ciência
Andríelle Mendes

Especial para o  Diário de  Natal 

andrie llem endes.rn@ dabr.com .br

A 62ê Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) começa neste domingo, no 
Campus da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). Para 
conhecer um pouco mais sobre o maior 
evento científico do país, o Diário de

Natal entrevistou o secretário geral da 
SBPC, Aldo Malavasi. Ele conta aideia 
de escolher Natal partiu dele. Na 
escolha, levou em consideração o fato 
de a cidade ser atraente e contar com 
uma universidade federal atuante no 
cenário nacional. Ele ressaltou o papel 
das pesquisas para o país e disse que o 
estado que investe em ciência e 
tecnologia se desenvolve mais rápido.

Já se conhecia o tem a central 
da 62 - Reunião Anual da 
SBPC, quando Natal foi 
escolhida como sede?
A escolha da cidade-sede 
e do tem a central tem  
alguma relação?
Tudo é pensado junto. Eu lembro 
exatamente quando nós pensamos 
em Natal. Eu lembro até o dia e a ho­
ra. Veja que interessante. Estáva­
mos em Tabatinga, no Oeste Ama­
zônico, lá na fronteira com a Co­
lômbia, quando vimos todas as di­
ficuldades que estávamos enfren­
tando no Amazonas. Eu disse ‘olha 
pessoal, quem tem  interesse em 
sediar o evento e tem  uma estrutu­
ra fantástica é a UFRN. Eu vou ligar 
para Ivonildo (Ivonildo Rêgo, reitor 
da UFRN)’. Liguei na hora e disse 
‘Ivonildo, porque você não faz uma 
reunião da SBPC ano que vem  
(2010)?'. Estávamos em março de 
2009. Ele perguntou ‘tem  candida­
tos? Eu disse: tem, mas estamos 
querendo Natal, porque a universi­
dade tem  uma estrutura boa! Ele 
disse ‘eu vou falar com meu pes­
soal e te dou um retorno! No dia se­
guinte, ele retomou e disse: ‘Aldo, va­
mos fazer! De fato existe uma in­
dução nossa na escolha da sede. 
Nós já sabemos as cidades que po­
dem sediar o evento nos próximos 
dois anos. Mas o fato de existir uma 
universidade m uito  ativa no Rio 
Grande do Norte nos dava uma tran­
quilidade enorme. Então, quando 
nós decidimos fazer o evento aqui, 
começamos a pensar ‘o que interes­
sa o Rio Grande do Norte?! E aí con­
versando com o pessoal.surgiu o te-, 
ma ‘o mar! Então, vamos discutir o 
mar. Discutimos a ideia com  a ad­
ministração da UFRN e a SBPC e 
chegamos a este tema. Uma coisa 
que é rara e que não conseguíamos 
há muitos anos era realizar um con­
curso para confeccionar o cartaz 
da reunião. Esse cartaz foi feito aqui, 
através de um concurso. Aqui (na 
UFRN) as coisas acontecem de for­

ma muito mais tranquila devido ao 
compromisso do pessoal. O pes­
soal é muito compromissado, o que 
dá muito tranquilidade.

O compromisso da UFRN 
lhe surpreendeu?
Não, não me surpreendeu. Eu já 
esperava. Por isso, nós já induzi­
mos. Quando entrei em contato 
com Ivonildo, eu já sabia que o pes­
soal era m uito dedicado. Agora eu 
digo uma coisa: está melhor do que 
eu esperava.

O senhor foi eleito secretário 
geral da SBPC em 2007.
Que temas foram tratados 
nestes três anos?
Durante as Reuniões Anuais da 
SBPC, tentam os tra tar os assun­
tos que mais afetam o Brasil na 
atualidade. Abordamos Ciência e 
Cultura em 2009, no Amazonas. 
Antes disso, tratam os da energia 
elétrica, em Campinas (SP). E es­
te ano estamos tratando da ques­
tão do mar, que é uma questão, 
que para nós, ainda é m uito rele­
gada ao segundo plano. É m uito 
difícil fazer pesquisa relacionada 
ao mar, em função das dificuldades 
operacionais. Algo que nos interes­
sa m uito é ten ta r desenvolver os 

■ estudos relacionados a este tema. 
Essa é uma diferença m uito gran­
de em relação às edições passa­
das, porque a questão da energia 
e a questão da Amazônia são m ui­
to  estudadas no Brasil. Enquanto 
que a questão do m ar não.

Qual o diferencial desta 
reunião em relação à anterior?
A última reunião foi realizada numa 
cidade (Manaus) que ficava muito 
isolada do ponto de vista do trans­
porte. Para chegar ao Amazonas é 
muito difícil. As pessoas chegam 
lá ou de barco a partir de Belém ou 
de avião. A vantagem desta reu­
nião é que Natal tem uma caracte­
rística marcante, que é o apelo tu ­

M \

rístico. Por isso, nós estamos com 
mais de nove mil inscrições até o 
momento, o dobro de inscrições 
do ano passado. Com a realização 
da reunião em Natal, a gente está 
querendo que os participantes ve­
jam ciência, mas tam bém  vejam a 
cidade. Este ano, temos o dobro de 

' pessoas inscritas, o que é muito 
importante. Para m ostrar um pou­
co mais da cidade, nós vamos fa­
zer uma excursão com professo­
res da universidade orientada por 
uma turismóloga. Mas não é só o 
turismo. Na verdade, os participan­
tes da excursão vão entender o que 
são as dunas, a vida, a biodiversi­
dade do ambiente que estão co-

â é Com a realização 
■ ■  da reunião em 
Natal, a gente está querendo 
que os participantes veiam 
ciência, mas também veiam 
a cidade

nhecendo. Um turism o orientado, 
com  respeito ao meio ambiente e 
conhecendo a própria biodiversi­
dade. Essas são características im­
portantes desta reunião.

Como cientista e secretário 
geral da SBPC, o senhor deve 
te r tido oportunidade de 
conhecer várias regiões do 
país: Na sua avaliação, 
as pesqivsas qpotifjcas 
tecnológicas ainda estão 
muito concentradas no eixo 
Rio-São Paulo?
Infelizmente, as pesquisas ainda 
estão muito concentradas no Su­
deste. Só que o Nordeste, como 
um todo, oferece uma condição 
muito maior de você fazer pesqui­
sa científica e tecnológica do que 
há duas décadas. E essa minha
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Cismem

percepção é m uito clara, porque 
eu próprio sóu exemplo disso. Eu 
sou professor t itu la r aposentado 
da U n ivers idade  de São Paulo 
(USP) e me mudei para o Nordes­
te. Por quê? Porque hoje há m ui­
to mais condições aqui. Têm m ui­
to  mais transportes, mais com u­
nicações. Hoje, a in ternet é rápida 
tanto aqui quanto em São Paulo. 
Não há uma diferença grande em 
relação a isso. Então, aquilo que as­
sustava um pouco as pessoas, não 
existe mais. Cito um exemplo. A 
UFRN é líder na área das enge­
nharias, na área da saúde no Bra­
sil. As universidades federais de 
Cam pina Grande, Recife, Ceará 
são referências nacionais. Vários 
professores do sul e do Sudeste 
vieram para o Nordeste, atraídos 
pelas novas condições de pesqui­
sa que surgiram. Hoje existe uma 
política brasileira de apoio às re­
giões m enos aquinhoadas com  
recursos, com o a região Norte e 
Nordeste. A ntigam ente a gente 
achava que o Nordeste tinha pro­
blemas ou poucos recursos. Ho­
je não. É a região Norte. Nós não 
estamos preocupados com  o de­
senvolvimento do Nordeste. 0  Nor­
deste está numa linha de desen­
volv im ento tão grande que nin­
guém  para mais. Agora não tem  
com o parar. 0  desenvolvim ento 
do Nordeste já é absolutam ente 
sustentável. Então cada vez mais 
vai ter recursos no Nordeste. Quan­
do você vai para o Norte, a situa­
ção está um  pouco mais com pli­
cada. A região Norte ainda tem 
um segmento de pesquisa muito 
pequeno. Você tem poucos recur­
sos lá. Então a nossa preocupa­
ção, e por isso fizemos uma reu­
nião lá e faremos outra em Boa 
Vista, é tentar mostrar que a Ama­
zônia precisa de mais pesquisas. 
Nós precisamos fazer pesquisas 
sobre a Amazônia dentro da Ama­
zônia. Então, eu diria que essa con­
centração de pesquisas científi­

cas e tecnológicas no Sudeste ain­
da existe, infelizm ente, mas a si­
tuação m uda a cada ano. Vòcê 
percebe n itidam ente  que existe 
uma quantidade, um a massa crí­
tica de pesquisadores, cada vez 
maior na região Nordeste, o que é 
o ideal.

Nos últimos anos, o Rio 
Grande do Norte deu alguns 
passos no que diz respeito 
à realização de pesquisas 
científicas e tecnológicas.
Hoje, por exemplo, temos o 
Instituto Internacional de 
Neurociências Edmond e Lily 
Safra e o Instituto  
Internacional de Física. Com a 
implantação desses institutos, 
o RN entra na rota da ciência? 
Na realidade, o RN já faz parte da 
rota. Outro dia saiu na Folha de 
São Paulo o número de doutores 
existentes no Brasil e a concen­
tração por universidade. Em p ri­
meiro lugar, ficou a Universidade 
de São Paulo, a USP. Fiquei feliz 
porque no grá fico pub licado na 
Folha, você vê que hoje a Univer­
sidade FederaFdo Rio Grande do 
N orte  (UFRN) é a terceira mais 
produtiva do Nordeste. A prim ei­
ra é a federal da Bahia. A segun­
da é a de Pernambuco e a terce i­
ra é a do RN. Então quando você 
pega esses índices de trabalhos e 
doutorados defendidos, vê que a 
UFRN cada vez mais se destaca, 
a ponto de aparecer num  gráfico 
nacional. lsso*é bastante s ignifi­
cativo. Isso m ostra  que a UFRN 
está no cam inho certo.

Na sua avaliação, qual o legado 
que a 62a SBPC deixa para o 
estado? Qual o impacto de 
uma reunião como essa?
Eu acho que a interação dos estu­
dantes desta universidade com mais 
de300pesquisadores de fora vai im- 
pàctar de fôrma significativa as pes­
quisas que aqui são feitas.

Labim/UFRN
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Voo para o centro do conhecimento

Além de se dedicar à academia, Antônio Araújo leva conhecimento à comunidade

Jorn ada pelo RN

Pesquisador que atua no 
RN é selecionado para 
fazer curso no laboratório 
que criou a internet e 
reproduziu o Big Bang

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@ dabr.com .br

Oato de observar o sol, a 
lua, os planetas e o espa­
ço pode ficar mais popu­

larizado no Rio Grande do Norte. 
Pelo menos se depender do pro­
fessor Antônio Araújo, que já de­
senvolve o projeto Jornada A stro­
nômica em cidades do RN e ago­
ra foi selecionado pela Sociedade 
Brasileira de Física (SBF) para par­
tic ipar de curso na Escola de Físi­
ca do Centro Europeu de Pesqui­
sas Nucleares (Cern), na cidade 
de Genebra, Suíça. Conhecido co­
m o um  dos maiores laboratórios 
de física do mundo, responsável 
pela criação da internet e por pes­
quisas sobre a criação do univer­
so, o Cern vai repassar conheci­
m entos que poderão ser aplica­
dos na rotina de trabalho do pro­
fessor tanto em sala de aula quan­
to  no projeto que está percorren­
do as diversas regiões do estado. 
A visita ao Cern ocorrerá de 5 a 10 
de setembro.

As inscrições para a Escola de Fí­
sica Cern foram  destinadas a pro­
fessores brasileiros de física que

atuam no ensino médio. 0  profes­
sor Antônio representará a região 
Nordeste ao lado de outro profes­
sor do IFRN da Bahia. No ano pas­
sado, o Campus Natal-Central foi 
representado pelo professor Gil­
berto Morei. Para se te r uma ideia 
da concorrência da seleção, foram 
inscritos 206 professores e selecio­
nados apenas 20 em todo o país. 
0  estado de São Paulo inscreveu 
71 professores, mas apenas 7 fo ­
ram classificados.

0  Centro Europeu de Pesquisas 
Nucleares é um dos principais la­
boratórios de pesquisa em física 
no mundo. É o responsável pelo 
m aior acelerador de partículas já 
construído para estudar a origem 
do universo, o Large Hadron Col- 
lider (LHC). Dentre os seus diver­
sos programas, o CERN m antém  
um de educação destinado a pro­
fessores de diversos países, do 
qual constam  visitas às suas ins­
talações e laboratórios, além .de 
cursos sobre tópicos de física, m i­
nistrados no id iom a dos pa rtic i­
pantes. A Escola de Física é um 
program a de educação destina­
do a professores de diversos paí­
ses da Europa. Graças às nego­
ciações de pesquisadores do Cen­
tro  Brasileiro de Pesquisas Físicas 
(CBPF) com  centros portugueses 
foi fe ito  um  acordo para inc lu ir 
brasileiros no programa.

“A grande expectativa está em 
to rno  do LHC que estuda coisas 
pequenas e transfo rm a em co i­

sas m enores ainda. Ele quebra 
pequeníssim as pa rtícu las para 
ver o que tem  dentro, estuda o 
infinitam ente pequeno para com ­
preender a grandiosidade do uni­
verso, é um exemplo de nanotec- 
no logia , explica, esclarecendo 
que para se en tender a im p o r­
tância das pesquisas de física do 
Cern, basta saber que os enor­
mes com putadores que levaram 
o hom em  à Lua tinham  uma m e­
m ória m enor do que a utilizada 
hoje pelos celulares.

Origem difícil
Natural da pequena cidade parai­
bana de Solânea, o professor A n­
tôn io  Araújo tem  origens hum il­
des, seu pai era um pedreiro que 
criou dez filhos. Sua dedicação à 
física e astronom ia chegou a con­
tag iar um dos seus filhos, Geoíge 
Barbosa Araújo, tam bém  foi sele­
cionado para visitar o Centro Bra­
sileiro de Pesquisas Físicas, con­
siderado o m elhor laboratório de 
física do Brasil.

0  professor Antônio Araújo fo r­
mou-se em física pela UFRN em 
1978 e trabalha no Departam en­
to  de física do Instituto Federal de 
Educação Tecnológica (IFRN) des­
de 1985. A tua lm ente dá aula na 
disciplina de “Astronom ia obser- 
vacional e fundam entos de cos- 
m olog ia”, mas tam bém  trabalha 
com  física experimental e m eto­
dologia do ensino da física em tu r­
mas do ensino médio e superior.

Sobre a Jornada Astronômica, o 
professor disse que o grupo de En­
sino Médio e Superior do IFRN já 
percorreu cidades do RN, levando 
conhecimentos a alunos do ensino 
fundamental e à população em ge­
ral. “Quando chegamos em uma 
cidade é uma verdadeira festa, nos 
reunimos na praça m atriz e lá pos­
sib ilitam os a todos poder ver de 
perto a Lua, os planetas e, princi- 
palmenteos anéis de Saturno, todos 
ficam  encantados”.

A próxima jornada, que será rea­

lizada na cidade de Pau dos Ferros, 
a 4 0 0 km  de Natal, ganhará um 
componente a mais. 0  potente te - . 
lescópio eletrônico celestron CPC 
Serie que custou R$ 35 mil. 0  te ­
lescópio tem  m elhor visibilidade, 
manuseio com controle remoto, fo­
tografa imagens acoplado ao com ­
putador e não perde o campo de vi­
são devido ao movimento dos as­
tros, com o acontece com os teles­
cópios mecânicos que a cada 4  m i­
nutos precisam fazer o alinhamen­
to  com os planetas.

VESTIBULAR

UFRN dá início a 
fase de inscrições

As inscrições para o Vestibular 
2011 da Universidade Federal do 
Rio Grande Norte (UFRN) com e­
çam nesta segunda-feira, 26, São 
6.139 vagas oferecidas para o ves-- 
tibular, que será realizado, s im u l­
taneam ente, nos m unicípios de 
Natal, Mossoró, Caicó, Currais No­
vos e Santa Cruz. A inscrição de­
verá ser realizada até às 23h59 
do dia 29 de agosto de 2010.

Para se inscrever, o candidato 
deverá, obrigatoriam ente, te r Ca­
dastro de Pessoa Física (CPF), do­
cum ento de identificação e preen­
cher todos os cam pos do Formu­
lário de inscrição. A taxa de ins­
crição é de R$ 100 para os candi­
datos pagantes.

Para concluir a inscrição, o can­
didato deverá observar os seguin­
tes procedimentos: acessar o si­
te da' Comperve ( www.comper- 
ve.com.br), no qual estarão dis­
poníveis o Edital do Vestibular 2011 
e o Formulário de Inscrição, preen­
cher integralmente esse formulá­

rio, seguindo as instruções cons­
tantes nele, enviar e com  uma fo ­
to  recente, para docum ento, ta ­
manho 3x4, em arquivo digital for- 
m atojpeg, im prim ir o Guia de Re­
colhim ento da União (GRU) e efe­
tua r o pagamento da taxa de ins­
crição até o dia 30 de agosto de 
2010, no local indicado na GRU.

Os alunos que serão beneficia­
dos com  o Argum ento de Inclu­
são poderão requerer no período 
de 24 de setem bro a 15 de ou tu ­
bro, m ediante apresentação de 
comprovante de inscrição no Ves­
t ib u la r e dos d o cum e n tos  que 
comprovem os requisitos estabe­
lecidos nesta resolução, especial­
mente te r cursado, com  aprova­
ção, os últim os três anos do Ensi- 
nò Fundamental e todo o Ensino 
Médio na rede pública de ensino.

S E RV I Ç O

wwwjDompemjoomJ*

impo Universitário do Nordeste
x linha de créditos e financiamentos

*paravoce.
Convênios com m ais de SOO em presas em todo o Nordeste para vagas 

de estágio e em prego
Rede w irelesse laboratórios com tecnologia de ponta v  .v

Vestibular 2010.2
Agendado | Inscrições abertas W DE N A.SSA11

v e st ib u la r .m a u r id o d e n a s sa u .e d u .b r  ftJtKffê S í l f f  BA8UAHIS1MW(8 4 )3 3 4 4 .7 8 0 0
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Cultivando um a vida longa

Idosas fazem hidroginástica em um clube de Natal. Atividade física é sempre um fator preponderante

O segredo para 
viver por mais tempo 
e com qualidade está 
nas coisas simples 
do dia a dia

Andrielle Mendes

Especial para o  Diário de  Natal 

andrie llem endes.rn@ dabr.com .br

0
 Brasil terá 63 milhões de 
idosos em 2050, segun­
do pro jeção do M inisté­

rio da Saúde. Em 1980, eram  10 
para cada 100 jovens. Em 2050, 
serão 172 idosos para cada 100 
jovens. A esperança de vida ao 
nascer no Brasil saltou de 43,3 
anos, na década de 1950, para 
72,5 em  2007, uma das mais al­
tas do mundo, segundo a Orga­
n iza çã o  M u n d ia l da S aúde 
(OMS). No Dia Nacional da Avó, 
celebrado nesta segunda-feira, 
uma constatação. As mulheres 
estão vivendo cada vez mais. En­
quanto os homens do continen­
te am ericano vivem em média 
73 anos, elas vivem 78.

Mas afinal, há uma fórm ula da 
longevidade? Quem com pletou 
mais de 70 anos dá a dica. “0  cor­
po não pode ficar parado", resu­
me Aldenita de Sá Leitão, 75, poe­
tisa, cronista e m em bro da Aca­
demia Feminina de Letras. Para 
envelhecer com saúde, e conse­
quentem ente viver mais, Aldeni­
ta cuida do corpo e da mente. Faz 
hidroterapia três vezes por se­
mana, encontra as amigas com 
frequência, cuida da alimentação, 
escreve crônicas e poesias. “As 
avós de hoje são m uito diferentes 
das de antigamente. Lembro que 
m inha avó usava vestido longo, 
xale e estava sem pre na igreja.

Hoje, a gente usa com putador, 
sai com amigas, pratica atividades 
físicas", com para ela, que tem  
quatro netos.

Para o geriatra Augusto Costa, 
longevidade é a com binação de 
vários fatores, entre os gené ti­
cos e ambientais. Não é porque 
o seu avô e sua avó viveram até 
os 90  anos que você vai viver 
tam bém  - não se fo r uma pes­
soa sedentária, consum ir álcool 
em grande quantidade, viver num 
am biente estressante e não ali­
mentar-se bem. Segundo ele, v i­
ver mais e m elhor não depende 
apenas da própria vontade. Na 
prática, vive mais quem vive bem, 
quem  tem  qua lidade de vida. 
Apesar disso, há algumas orien­
tações que servem  para todo  
mundo, com o praticar exercícios 
físicos com  regularidade, te r  ali­
m entação balanceada, cultivar 
hábitos saudáveis e te r uma vi­

da social ativa. O idoso precisa 
sair, conversar com  os amigos e 
namorar. Nada de ficar em casa, 
sentado numa cadeira de balan­
ço, brigando com o neto ou fazen­
do tricô.

Segundo o geriatra, para en­
velhecer de form a saudável e v i­
ver ainda mais, o idoso não po­
de abrir da própria autonom ia, 
mesmo que seja apenas pentear 
o cabelo ou escolher a roupa que 
vai usar. Quando o idoso deixa 
de realizar estas pequenas ativi­
dades, as doenças se instalam, 
principalm ente a depressão. "O 
risco de isolar-se é a ltíss im o”, 
alerta. A orientação é que o ido­
so procure orientação médica.

Renda
0  problema é que para fazer tu ­
do isso é preciso, pelo menos, ter 
uma boa renda. De acordo com 
Augusto Costa, o paciente que

vai ao seu consultório e tem  maior 
poder aquisitivo consegue colo­
car, no mínimo, 85%  das orienta­
ções médicas em prática.

DICAS PARA VIVER MAIS

•  Aprender algo novo
•  Estudar línguas, pintar, fazer aulas de 
dança
•  Alimentar-se bem
•  Comer pelo menos dez porções de 
frutas, verduras e legumes por dia para 
combater o processo de desgaste das 
células que nos faz envelhecer
•  Ser otimista
•  Evitar ostress
•  Incluir na rotina atividades prazerosas 
e relaxantes
•  Parar de fumar
•  Ficar em forma
•  Investir na vida social
•  Durm iro suficiente
•  Perder peso
•  Fazer exames regularmente

Bem longe do 
vovô tradicional

Dalton Andrade, 80, não parou no tempo: tem  Orkut, Facebook e Twitter

Se existe uma fórmula da lon­
gevidade, ela está sendo aplica­
da pelo casal Dalton Melo de An­
drade, 80, e lone Medeiros de An­
drade, 77. Os dois estão casados 
há 58 anos e não abrem mão de 
cam inhar no calçadão, ir ao cine­
ma, almoçar juntos, lone tem qua­
tro  filhos, 10 netos e 12 bisnetos. 
Apesar disso, está muito longe da 
imagem da avó que muitos tem  
em mente. Três vezes por sema­
na, faz hidroterapia. Dalton tam ­
bém pratica exercícios físicos. Faz 
musculação três vezes por sema­
na. Antes de entrarem na acade­
mia de musculação, os dois fa ­
ziam caminhadas.

Além de praticar exercícios físi­
cos com regularidade e alimen­

tar-se bem, lone e Dalton mantêm 
uma vida social ativa. Dalton é in­
tegrante do Clube dos Cem há 
mais de cinco anos. A m ulher o 
acompanha. 0  clube tem  100 in­
tegrantes cadastrados - por isso o 
nome - e realiza encontros sema­
nais. Todas as quintas-feiras, os 
integrantes almoçam juntos no la­
te Clube. “ Nem todo mundo apa­
rece", explica José Renato Leite, 
presidente do Clube dos Cem. Se­
gundo ele, o objetivo do clube é 
reunir um grupo que não tinha on­
de se encontrar. Dalton também 
está em várias redes sociais. Tem 
Orkut, Facebook e Twitter.

Maria do Céu Dutra de Almei­
da, 71, sempre teve uma vida ati­
va. Antes de ficar viúva, há quatro

anos, costumava sair com  o m a­
rido. Depois que ele morreu, en­
trou em depressão. Trancafiou-se 
dentro de si mesma. Aos poucos 
perdeu a vontade de sair. Preci­
sou de tratamento psicológico pa­
ra retom ar a rotina. Ela sentiu na 
pele as consequências do isola­

mento. “ Não é bom ficar em ca­
sa. No dia que fico em casa, adoe­
ço. Acho que o idoso tem  que sair 
para se divertir. Não considero 
idoso a terceira idade. Gosto de 
dizer que idoso tem  juventude 
acumulada. Eu tenho um espírito 
jovem, apesar de minha idade”.

QUESTÃO D E
PO LÍTICAS
PÚBLICAS

Para atender a população idosa 
do Brasil, assegurando-lhe o direi­
to a um a saúde de qualidade, que­
sito im portan te  para o envelheci­
m ento  saudável, o M inistério da 
Saúde im plem entou a Política Na­
cional de Saúde da Pessoa Idosa 
em 2 0 0 6 . No RN, ainda não há 
uma Política Estadual de Saúde da 
Pessoa Idosa “escrita”, como afir­
ma a subcoordenadora de Ações 
da Saúde, da Secretaria Estadual 
de Saúde Pública (Sesap), Cláu­
dia Frederico de Melo.

Mesmo assim  algum as estra­
tégias da política nacional já co­
meçaram a ser executadas no es­
tado. Uma delas fo i a im p lan ta ­
ção, em 2008, da Caderneta de 
Saúde da Pessoa Idosa, um a es­
pécie de cartão de vacinas do ido­
so, só que mais am plo. Nesta ca­
derneta, há espaço para o idoso 
ou responsável colocar dados pes­
soais, como nome, con ta to , en­
dereço, idade, escolaridade, ocu ­
pação e hábitos. A lém disso, há 
espaço para colocar os p ro b le ­
mas atuais de saúde, sempre com  
a data na qual o espaço foi preen­
chido, os medicamentos, a dosa­
gem e a frequência com que são 
tom ados, a quantidade de in te r­
nações, o número de quedas que 
sofreu nos últim os anos e ou tras 
in form ações com o peso, taxa de 
glicem ia e pressão arterial.

Apesar de ser considerada um 
in s tru m e n to  im p o rtan te  para o 
acompanhamento da saúde da po­
pulação idosa, a Caderneta ainda 
não está na m ão de todos os ido­
sos do estado. O problem a está, 
na maioria das vezes, na rede de 
saúde básica, que deixa de d is tri­
buir a caderneta e de exigir a sua 
apresentação nas consultas m é­
dicas. Para estim ular a d is tribu i­
ção e uso da Caderneta, a Sesap 
está realizando palestras de sensi­
bilização em todas as unidades re­
gionais de saúde do estado. A se­
cretaria tam bém  dispõe de uma 
equipe técnica para desenvolver 
ações de prevenção e atendim en­
to só da população idosa do RN. Pa­
ra Cláudia, ter uma atenção bási­
ca de qualidade é fundamental pa­
ra que o idoso envelheça com  saú­
de, o que nem sempre é possível 
nos m unicípios que não contam  
com uma rede básica de saúde es­
truturada. Segundo ela, a longevi­
dade tornou-se realidade no Bra­
sil a partir da imunização de idosos 
contra Influenzas. Antes disso, o 
núm ero de internações de idosos 
ocasionadas por problemas respi­
ratórios decorrentes de gripes era 
m uito alto no país.

NÚMEROS

•  63 milhões: idosos que 
o Brasil terá em 2050
•  333 mil: idosos que o 
RN tinha em 2007
•  72,5 anos: expectativa 
de vida dos brasileiros

Labim/UFRN
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Conciliar é o melhor caminho
Justiça do RN teve 
sucesso em 71% das 
tentativas de acordo no 
primeiro semestre

Luan Xavier

Especial para o  Diário de  Natal 

luanxavier.rn@ dabr.com.br

C
ada vez mais procurada, 
a c o n c ilia ç ã o  te m  se 
trans fo rm a do  num  dos 

principaos objetivos da Justiça, 
tan to que só no primeiro semes­
tre desse ano 71% das demandas 
processuais de conciliação do 
Rio Grande do Norte obtiveram  
sucesso. A lém  de desafogar a 
carga processual dos tribunais, 
o dispositivo tem  o ob jetivo de 
"tentar fazer com que as próprias 
pessoas resolvam seus proble­
mas sem que o estado tenha que 
interferir", com o explica o juiz Mu- 
cio Nobre, do Juizado Especial 
do Trânsito de Natal. A concilia­
ção é tentada a todo tem po du­
rante o processo, principalm en­
te  antes das audiências formais, 
para que as pessoas não preci­
sem enfrentar todos os trâm ites 
jurídicos, perdendo assim te m ­
po, paciência e dinheiro.

De janeiro a junho deste ano, 
das 22.484 audiências de conci­
liação marcadas, 16.082 foram re­
solvidas sem que precisasse co­
meçar toda o praxe dos processos. 
0  restante ainda não é um valor ne­

0  juiz Mucio Nobre ressalta que o dispositivo permite resolver questões sem interferência do estado

gativo, já que, mesmo após inicia­
dos os trâm ites legais, várias au­
diências de conciliação são m ar­
cadas para que se possa avaliar a 
possibilidade de as partes entra­
rem em um  acordo. “A concilia­
ção pode ser feita durante todo o 
processo”, explica Mucio Nobre.

Carlos André Magalhães Cos­
ta é bacharel em direito, asses­
sor de magistrado, analista jud i­
ciário e uma das 70 pessoas que 
exercem a função de conciliador 
no Rio Grande do Norte. Ele con­
ta que a função, em  si, não exis­
te mais por determinação do Con­
selho Nacional de Justiça (CNJ). 
Porém, os juizes remanejam pes­
soas do quadro de funcionários

dos ju izados para exercerem o 
cargo. Antes de iniciarem a ativi­
dade, os escolhidos passam por 
um treinam ento para com eçar a 
exercer o papel.

Para Carlos, o conciliador é de 
extrema im portância na resolu­
ção de casos que não necessaria­
mente seriam de Justiça. “Às ve­
zes um pedido de desculpa resol­
ve. Já houve casos em que eu per- 
cebi que a parte autora não esta­
va tanto preocupada com o valor, 
mas sim com uma retratação não 
tida por parte da parte demanda­
da. Percebendo isso, questionei 
se um pedido de desculpas não se­
ria suficiente para o autor. Ele dis­
se que sim e por aí encerramos o

caso”, conta o conciliador.
A conciliação tam bém  deman­

da atenção exclusiva em  a lgu­
mas épocas do ano. A Semana da 
Conciliação, realizada em todo o 
país, tem  por ob je tivo resolver 
casos antigos que vêm se arras­
tando pelos tribuna is sem que 
haja solução. Na últim a Semana 
de Conciliação realizada no es­
tado, em 18 de novembro do ano 
passado, das 949 audiências rea­
lizadas, foram  feitos acordos em 
21% delas. Acordos estes que, 
em  d in h e iro , s o m a ra m  R$ 
1.909.635,04. Além das audiên­
cias, são realizadas palestras pa­
ra m ostrar a im portância da con­
ciliação às pessoas.

c o n f e r ín c ia

SISTEM A S D E 
INFORM AÇÃO 
EM  PAUTA

Especialistas da área de Siste­
mas de Informação de vários paí­
ses estarão em Natal para partici­
par da 4 a Conferência Internacio­
nal em Pesquisa e Prática em Sis­
temas de Informação Empresariais 
(Confenis), que ocorrerá de 25 a 
27 de agosto. Realizado anualmen­
te, o encontro reúne profissionais e 
acadêmicos de diversas áreas da 
computação com o objetivo de dis­
cutir temas relativos a sistemas de 
informações empresariais.

AVALIAÇÃO

SEM INÁRIO 
DE EXTENSÃO 
NAUN P

0  VII Sem inário de Extensão - 
2010, proposto pela Pró-Reitoria 
de Extensão e Ação Com unitária 
- ProEx, que acontece em  Natal 
(un idade  Roberto Freire) nesta 
segunda eterça-feiras. Este even­
to, destinado aos alunos e profes­
sores da Universidade Potiguar, 
acontece no m om ento em que os 
resultados dos projetos de exten­
são da institu ição e ação com uni­
tária são disseminados junto à co­
m unidade acadêmica.

Denominador entre 
dois interesses

Muitas vezes as próprias partes 
não querem enfrentar os tribunais, 
mas não conseguem, por si, che­
gar a um acordo. Para isso, levam o 
caso à conciliação, onde conse­
guem, na maioria das vezes, che­
gar a um denominador comum. "0  
conciliador, na verdade, é um inter­
locutor, de forma neutra, dessa ten­
tativa de composição, pois as pró­
prias partes ganham autonomia pa­
ra decidir a melhor solução para o 
conflito", salienta Carlos. Ele conta 
que às vezes o interesse das pessoas 
em chegar a um acordo é tanto que 
o conciliador precisa apenas expli­
car com o se dará o processo de 
execução daquela causa, não pre­
cisando interferir na tomada de de­
cisões ou até mesmo no diálogo.

Nossa reportagem acompanhou 
uma audiência de conciliação no 
Juizado Especial de Trânsito de Na­
tal. No caso em questão, uma co­
lisão entre um carro e uma moto em 
Ponta Negra, a proprietária da m o­
to  pediu o pagamento das avarias 
feitas em  seu veículo. A condutora 
do veículo, porém, achou o valor 
absurdo e se negou a entrar em

acordo informalmente. A solução 
para Ana Tereza e Raissa Medei­
ros, respectivamente proprietária da 
m oto e condutora do veículo, foi 
acionar ao Juizado Especial.

Ana pedia cerca de R$ 1,6 mil pa­
ra o conserto da moto, já Raissa 
ofereceu R$ 500 para reparar os da­
nos causados. Após várias ten ta ti­
vas e valores estipulados, as partes 
concordaram no pagamento de R$ 
800, em duas parcelas. Bom para 
uma, nem tanto para outra. “ Foi sa­
tisfatório”, disse Ana. “Ainda estou 
insatisfeita, pois ainda acho esse 
valor absurdo", alegou Raissa.

No caso do Juizado de Trânsito, 
há tam bém  uma unidade móvel 
que acompanha os casos in loco e 
os resolvem no m om ento em que 
acontecem. "No caso da unidade 
móvel, nós temos 95%  de concilia­
ções nos casos que atendemos", 
revela Mucio Nobre. Ele ressalta a 
importância do processo de conci­
liação para agilizara resolução dos 
problem as das pessoas. "Nosso 
objetivo é atender a parte legal, mas 
principalmente a social. É ten tar a 
pacificação do conflito”, disse.

Faça a assinatura anual 
do Diário de Natal e ganhe 
um ano de assinatura da 
Revista Caras. Além do

Labim/UFRN
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Charme colonial da Igreja do Galo (E) e da Matriz contrasta com modernidade da Catedral (abaixo) que, apesar de mais recente, não escapa das infiltrações

Os estilos da 
fé católica
Passear pelas igrejas de 
Natal é testemunhar um 
encontro da tradição e 
modernidade

Júlio César Rocha

ju lio rocha.rn@ dabr.com .br

i i F  sobre esta pedra edi- 
ficarei a m inha Igreja", 

■ ■  neste verso narrado 
no Evangelho de São Mateus, na 
Bíblia, Jesus funda a Igreja Cató­
lica, que se originou sobre as pe­
dras de Jerusalém e o com ando 
de Pedro, prim eiro papa. Com o 
passar dos séculos e a expansão 
do cristianism o, m uitos tem plos 
foram  erguidos para as celebra­
ções religiosas, com  expressões 
artísticas e arquitetônicas típicas 
de cada tem po e que sobrevivem 
até hoje na paisagem urbana.

Em Natal, encontramos m ode­
los tradicionais com o a M atriz de 
Nossa Senhora da Apresentação 
(Catedral Velha), Centro, p rim ei­
ra igreja da cidade fundada em 
1599, com  suas form as em arco 
e fachada com  torres; mas ta m ­
bém concepções m odernas co­
m o no Santuário dos M ártires, 
no bairro de Nazaré, inaugurada 
no ano passado com  form ato  de 
basílica e utilização de grandes 
painéis, ao invés das tradicionais 
imagens dos santos.

De acordo com o professor 
do Departamento de Arquitetu­
ra da UFRN, Paulo Heider Feijó, 
“através dos estilos podemos, 
identificar muitos aspectos his­
tóricos da época, com o passar 
do tem po as próprias mudan­
ças dos rituais com os concílios 
da Igreja, tam bém modificaram

a concepção de m odelo a rqu i­
tetôn ico dos tem plos religiosos”, 
disse Paulo Heider.

Na catedral velha - M atriz de 
Nossa Senhora da Apresentação 
-, durante os seus mais de 4 0 0  
anos de história, m uito  reparos 
foram  feitos descaracterizando 
a concepção original. Em 1862, 
ganhou uma torre  com  relógio e 
sino que soa a cada hora do dia. 
“Apesar de te r sofrido remendos, 
m uita história está representada 
na igreja, com o o sepultam ento 
de bispos no interior do tem plo e 
o altar que ficava próxim o do sa- 
crário quando o padre rezava a 
missa de costas para o povo", afir­
mou Paulo Heider.

A estru tu ra  da M atriz  foi to m ­
bada em 1992 com o patrim ônio 
histórico do estado e passa cons­
ta n te m e n te  po r restaurações, 
que deixam a sua aparência mais 
conservada.
“Aqui tem  m ui­
ta história de fé 
eda  nossa pró­
pria  c idade, é 
um a  g ra n d e  
obra que m ar­
cou o início de 
Natal e sobre­
vive até hoje", a firm ou o M onse­
nhor Agnelo Dantas, pároco da 
catedral velha.

Santo Antônio
Também no centro da cidade, en­
contramos o Convento Santo An­
tônio, mais conhecido como Igre­
ja do Galo, devido a um galo de 
bronze colocado em sua torre. 
Erguida em 1766, preserva em 
seu interior traços da arte barro­
ca. “É a igreja mais tradicional da 
cidade, com estilo singelo inspi­
rado no barroco, mantém-se mui­

to  original desde a sua constru­
ção. 0  seu fo rm ato  com  torres e 
cruz elevada se inspira na con- 

. gregação franciscana" lembrou 
o arquite to Paulo Heider.

Tombada como patrimônio his­
tó rico  do RN desde 1983, a igre­
ja Santo Antônio, tam bém  abriga 
o M useu da A rte  S acra , com  
obras, pinturas e indum entárias 
litúrgicas dos séculos XVIII ao XX.

“ Eu acho  a

Centro tem  
edificações 
tombadas

ig re ja  m u ito  
b o n ita  e m e 
a tra i a a te n ­
ção esse jeito 
bem  trad ico - 
nal, a c re d ito  
que represen­
ta  a h is tó r ia  

fiel de com o era nosso passado", 
afirm ou Francisco Félíx, frequen­
tador assíduo das missas na igre­
ja do Galo.

Problemas estruturais
A catedral de Nossa Senhora da 
Apresentação (catedral nova), 
inaugurada em 1988 e que che­
gou a receber a visita do então 
papa João Paulo II, apresenta 
um formato inovador na facha­
da e com grande espaço inte­
rior, além do subsolo que abriga 
os setores adm inistrativos da

Arquid iocese de Natal. “A ca te­
dral tem  um estilo de construção 
com  linhas ascendentes e no seu 
in te rio r se preserva a questão 
funcional para abrigar um  gran­
de núm ero de pessoas”, afirm ou 
o a rqu ite to  Paulo Heider.

Porém, apesar de passar com 
frequência por restaurações, pro­
blem as princ ipa lm ente .no te to  
em dias de chuvas, são recorren­
tes. “ É m uito complicado quando 
chove, porque tem  várias in filtra­
ções, podendo deixar a igreja inun­
dada", afirmou o vigário paroquial 
Jailton Soares. Apesar disso, com 
o altar em plano superior, vitrais 
e elementos ricos em simbologia 
católica, a catedral tam bém  é re­
ferência no turism o religioso. “ Re­
cebem os m uitas vis itas d iaria ­
mente, além de turistas que que­
rem conhecer a sede da arquidio­
cese", disse padre Jailton.

0  aposentado José Régis, que 
começou a frequentar a catedral 
há alguns meses, aponta as ca­
racterísticas que mais lhe cha­
mam a atenção no templo. "É um 
estilo muito bonito, com muitos 
elementos que expressam a reli­
giosidade. Mas a cobertura pre­
cisa passar por reformas defini­
tivas, para não causar aspectos 
negativos", disse José Régis.

REFORM AS 
PARA DAR 
CONFORTO

A igreja Bom  Jesus das Dores, 
localizada no trad ic iona l ba irro  
da Ribeira, está passando por re­
fo rm as para o con fo rto  dos fié is 
que frequen tam  a quarta  igreja 
mais antiga de Natal. A principa l 
novidade está sendo a c lim a ti- 
zação do tem p lo  religioso. "Es­
tam os co locando apare lhos de 
ar condicionado, a lém  de portas 
de vidro, para m e lho ra r o co n ­
fo rto  dos fié is ”, a firm ou o pá ro ­
co José Mário. A paróquia ta m ­
bém  deverá passar nos p ró x i­
m os meses por re form as na t ro ­
ca do piso e no sistem a elé trico , 
sem perder o aspecto tradicional.

Já no S antuário dos M ártires, 
inaugurado no ano passado no 
ba irro  de Nazaré, em  ho m en a ­
gem  aos m ártires de Cunhaú e 
Uruaçu, apresenta um  estilo  no ­
vo de tem p lo  cató lico em  Natal, 
in sp irado  no fo rm a to  ba s ilica l 
das igre jas do Vaticano. "F ize ­
m os a igreja com  a in tenção de 
ser um a basílica, para aproxim ar 
a popu laçã o  de N ata l sob re  a 
g ra nd ios ida de  da h is tó ria  que 
aconteceu no nosso Estado com  
os p rim eiros m ártires  do B rasil”, 
a firm ou o padre Chagas, pároco 
do Santuário. .

A spe c tos  com o a cúp u la  no 
topo  da estru tu ra , a lém  de g ra n ­
des painéis fazendo alusão aos 
m ártires  e a vida de Jesus, e le­
m entos so fis ticados com o lu s ­
tres  e a lta r em  fo rm a to  c irc u la r . 
atraem  a atenção de quem  pass- 
sa pelo local. “ M uitos natalenses 
e tu ris tas  vêm  aqui v is ita r e c o ­
nhecer a h is tó ria  dos m ártires", 
disse padre Chagas.

0  com e rc ian te  M ário  Santos 
que m ora p róx im o a igreja e fre ­
quen ta  o tem p lo  aos dom ingos 
ficou  encan tado  com  a e s tru tu ­
ra. “ É um a ob ra  m u ito  bon ita , 
ac re d ito  que é a ig re ja m a is  be­
la de Nata l, sem pre  que posso 
vou para as m issas lá", disse M á­
rio. Seja pe la tra d iç ã o  ou m o ­
delo con tem porâneo, a po pu la ­
ção natalense tem  a d ispos ição 
igrejas que são verdadeiros te m ­
plos de h is tó ria  e red u tos  de fé 
e beleza.
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Penha traz 
efeito positivo

Número de inquéritos 
contra homens que 
agridem mulheres 
aumentam, ao passo que 
denúncias diminuem

Andríelle Mendes

Especial para o  Diário de  Natal 

andrie llem endes.rn@ dabr.com .br

R
osilene Alves Cavalcante, 
30  anos. Naiane da Silva 
Laureane, 23 anos. Josel- 

ma Elias da Silva, 24 anos. Todas 
m ulheres. Todas jovens. Todas 
mortas. Rosilene foi supostamen­
te m orta a facadas pelo marido 
em 23 de m arço de 2009  em Pa- 
tu, a 362km  de Natal. Ele deu vá­
rias pauladas na cabeça dela e 
depois, utilizando uma faca peixei­
ra, a esfaqueou até a morte. Em 
seguida, pegou o filho de apenas 
três anos, que estava em casa na 
hora do crim e, e fugiu. Naiane 
tam bém  teria sido assassinada 
pelo ex-marido em 23 de feverei­
ro de 2010 em  Pedro Velho, a 
78km de Natal. Era noite quando 
ela ouviu algumas batidas na por­
ta. Do lado de fora, o ex-marido pe­
dia para entrar. Como não obte­
ve resposta, arrom bou a porta e 
foi direito até onde ela estava. De­
pois de bater na ex-mulher com 
um cinto, ele a esfaqueou na fren­
te da filha de 8 anos, segundo sus­
peita a polícia. Crimes bárbaros 
com o esses ainda ocorrem, mas 
o aum entam  no núm ero de in­
quéritos contra maridos agresso­
res nos últim os anos lança uma 
luz no fim  do túnel quando o as­
sunto é a violência doméstica.

Os três homicídios ocorreram  
entre 2009  e 2010 no RN. Em co­
m um , a crueldade com  que as 
mulheres teriam  sido m ortas na 
presença dos filhos no local do 
crime. Embora tenha apresenta­
do aum ento entre 2 0 04  e 2007, 
o número de boletins de ocorrên­
cia registrados nas delegacias es- 
peciâlizadas no a tendim ento à 
m ulher caiu nos últimos anos em 
todo o estado, ao mesmo tem po 
em que o número de inquéritos 
contra agressores cresceu bas­
tante após a im plan taçãoda Lei 
Maria da Penha, em vigor desde 
setembro de 2006.

Más porque tan tas denún­
cias não resultam em inquéri­
to? E porque tantas mulheres 
v io le n ta d a s  vo lta m  para os 
agressores? Segundo a dele­
gada da Deam Zona Sul, Deu­
sa M artins, m uitas m ulheres 
vão âté a delegacia, denunciam 
os agressores e depois re to r­
nam para re tira r a queixa. Os 
motivos da desistência são vá­
rios: dependência financeira, 
medo de sofrer mais violência 
quando o agressor fo r solto ou 
dependência psicológica.

Em 2008 , fo ram  reg istrados 
8.230 boletins. Em 2009,7.752. A 
capitai seguiu a mesma tendên­
cia. Em Natal, o número de quei­
xas caiu de 5.671 em 2008 para 
5.316 em 2009.0  número de aten­
dimentos no SOS Mulher apresen­
tou queda, passando de 148 em 
2008 para 119 no ano passado.

Em contrapartida, o número de 
inquéritos em Natal subiu, seguin­
do uma tendência já verificada no 
estado em anos anteriores. Saltou 
de 66 6  em 2 0 0 8  para 752 em 
2 0 0 9 .0  de mulheres assassina­
das também aumentou na cidade, 
passando de 10 para 17, durante 
esse período. No âmbito dos as­
sassinatos, a Deam/Zona Sul não 
registrou aumento considerável. 
De quatro, subiu para cinco. O ín­
dice maior foi na Zona Norte, onde 
o número saiu de seis em 2008 pa­

ra 12 em 2009. Ao todo, 29 mulhe­
res foram assassinadas ano pas­
sado no RN. A maior divulgação da 
Lei Maria da Penha, que entrou em 

.vigor há três anos, provocou um 
aumento expressivo na quantida­
de de inquéritos abertos para apu- 
rar denúncias de violência contra a 
mulher no RN.

Em 2 0 0 4  e 2 0 05  (anos ante­
riores à lei), a Coordenadoria de 
Defesa dos Direitos da M ulher e 
das M inorias (C od im m ) reg is­
trou, respectivamente, 160 e 131 
inquéritos. Em 2006, quando a lei • 
en trou em  vigor, o núm ero su­
biu para 268. E em 2007 e 2008, 
explodiu para 986 e 1.023 proces­
sos, respectivam ente. Em cinco 
anos, o núm ero  de in qu é ritos  
abertos aumentou 540% . A coor­
denadoria não têm  dados refe­
rentes a 2009.

A delegada Deusa Martins 

pondera que certas vítimas se 

sentem forçadas a não levar 
casos à polícia e continuar 

com agressores

OCORRÊNCIA NO RN

INQUÉRITOS ABERTOS

explode e agride a vítima. Logo 
em seguida, começa a fase co­
nhecida com o Lua de Mel. O 
agressor mostra-se arrependi­
do, diz que a culpa foi da mulher, 
pede perdão e promete mudar. 
A mulher acredita e volta para 
o agressor. Depois que acaba a 
terceira fase, o ciclo volta para 
o início. É aí que mora o perigo. 
Com o início de um novo ciclo, 
boa parte.dos agressores fica 
ainda mais violenta. Em alguns 
casos, o ciclo só acaba quando 
o agressor assassina a mulher.

PROGRAM A 
PRO PÕ E 
VIDA NOVA

Depois de pres ta r queixa nas 
delegacias, as m ulheres são en­
cam inh ada s  para o C en tro  de 
Referência M ulher Cidadã, v incu­
lado à S ecre taria  M un ic ipa l de 
T raba lho  e A s s is tê n c ia  S ocia l 
(Sem tas), onde recebem  atend i­
m ento psicossocial e orientação 
e acom panham en to  ju ríd ico . De 
janeiro a m aio e 2010,1.232 m u ­
lheres foram  atendidas pelo cen­
tro. Em 2009, o núm ero de a ten­
d im e n to s  fo i bem  m aior, fico u  
em  to rn o  de 4,6 m il. As v ítim as 
que c o rre m  risco  im in e n te  de 
m o rte  são encam inhadas com  
os filhos para a Casa A brigo C la­
ra Cam arão, tam bé m  vinculada 
à secretaria. Apesar de apresen­
ta r  au m en to  en tre  os anos de 
2 0 0 5  e 20 08 , ó  núm ero de v íti­
m as a b rig a d a s  ta m b é m  ca iu , 
passando de 68  em 2 0 0 8  para 
61 no ano passado.

No abrigo, as vítimas são acom ­
panhadas por um a equipe m ulti- 
d iscip linar e aprendem  a rom per 
o ciclo de violência. As que não 
têm  renda p rópria  são encam i­
nhadas para cursos pro fiss iona­
lizantes realizados pela própria  
secretaria. O objetivo é garantir a 
inclusão dessas mulheres no m er­
cado de trabalho. Para a secre­
tária  ad junta de Integração So­
cial, da Semtas, Josi Lucas, m u i­
tas vítim as de vio lência dom és­
tica  dependem  finance iram ente 
dos com panhe iros , e p o r isso, 
tê m  d ificu ldade  para rom p e r o 
cic lo  de violência. 0  p róprio  pe r­
fil das vítimas atendidas pelo cen­
tro  de referência m ostra isso. Em 
geral, são m ulheres de baixa ren­
da e com  baixo nível de esco lari­
dade, p ro ven ien te s  das Zonas . 
N orte  e Oeste de Natal.

CoragemLetícia, 37 (o nom e é 
fictício) conseguiu rom per o ciclo 
da violência. Ela é exceção à regra. 
A m aioria não consegue. Cansa­
da de ser agredida pelo com pa­
nheiro, resolveu denunciar a agres­
são de que era vítim a. Foi p rim e i­
ro na Delegacia Especializada no 
A tendim ento à M ulher de Parna- 
m irim . De lá, foi encam inhada p a - ' 
ra o Centro de Referência M ulher 
Cidadã, m antido pela Semtas.

Como corria risco de vida, foi 
encaminhada para a Casa Abri­
go Clara Camarão, onde ficou 
por três meses. Levou quatro dos 
oito filhos. Os outros ficaram com 
parentes. O companheiro sem­
pre foi ciumento, agressivo, con­
tro lador. Letícia apanhava até 
quando estava grávida e por pou­
co não perdeu o f  ilho caçula, que 
nasceu prematuro depois de uma 
surra quê ela levou. Depois que 
prestou queixa, o marido pediu 
para voltar, disse que ia mudar. 
Ela não caiu na armadilha. Sepa­
rou dele há quatro anos. Traba­
lha e sustenta todos os filhos 
sem a ajuda do ex-marido. “ Se 
não tivesse me separado, hoje 
estaria enterrada”.

Medo ainda dom ina parte das vítim as
A psicóloga Djacira Dantas 

trabalha na Casa Abrigo Clara 
Camarão há cinco anos. Segun­
do ela, na 
m a io ria  dós, 
casos, as m u -.
Iheres não 
conseguem 
romper o ciclo 
da v io lê n c ia  
devido à falta 
de emprego e
de qualificação profissional; e 
por isso acabam voltando para 
os agressores. Segundo ela.

Algumas fazem  
queixa, mas 
voltam atrás

romper o ciclo de violência é ex­
tremamente difícil.

Ele pode ser dividido em três 
fases e sem ­
pre se repete. 
A prim eira é 
caracterizada 
pelo clima de 
tensão . 0  
a g resso r é 
dom inante e 
a mulher evi­

ta  co n tra riá - lo , v ivendo sob 
constante vigília. Na segunda, 
o agressor extravasa a tensão,

2004 - 7.441
2 0 0 5 - 7.867
2 0 0 6 -  8.120
2 0 0 7 - 8.661
2 0 0 8 -  8.230
2 0 0 9 -  7.752

2 0 0 4 -  160
2 0 0 5 - 131
2 0 0 6 -  268
2 0 0 7 - 986
2 0 0 8 -  L023
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Igreja Matriz faz parte do importante conjunto arquitetônico da cidade

Ceará-Mirim 
faz 152 anos
Município da Grande 
Natal terá feriado nesta 
segunda-feira para 
comemorar a data

O
 município de Ceará-Mirim, 
na Grande Natal, estará em 
festa a partir da próxima 

segunda-feira, quando será aberta 
programação para festejar os 152 
anos de emancipação política. Pa­
ra a semana comemorativa, foi pre- 
parada uma programação espe­
cia l que se estenderá até o dia 
3 0 /0 7  feriado municipal do aniver­
sário da cidade, regada a atividades 
cívicas, culturais, esportivas, pales­
tras motivacionais, festa popular e

outros eventos.
A solenidade acontece na segun­

da às 8h, em frente o Palácio An­
tunes, sede da prefeitura, o prefei­
to  Antônio Peixoto e outras autori­
dades realizarão o hasteamento 
dos pavilhões e os hinos nacional 
e de Ceará-Mirim serão executa­
dos pela Banda de Música.

A novidade na programação foi 
a inclusão do Projeto “Justiça na 
Praça", program a do Tribunal de 
Justiça que já realizou mais.de 100 
atendimentos No estado, hoje em 
sua 16a edição, a 3a em Ceará-Mi­
rim. 0  evento foi incluído na pro­
gramação em função de uma par­
ceria da prefeitura do município fir­
mada com o Fórum.

A programação presta homena­

gem ao prédio onde está instalada 
a Câmara Municipal, que EM agos­
to estará completando 100 anos 
de edificação. Estarão presentes 
na solenidade de abertura o vice- 
prefeito Luis Antônio, auxiliares do 
governo, autoridades, órgãos e ins­
tituições municipais e estaduais.

Trajetória
Localizado na Região M etropo li­
tana de Natal, o m unicíp io Cea­
rá-M irim  tem  cerca de 68 m il ha­
b itantes d is tribu ídos num a área

territorial de 740 km 2. A cidade es­
tá  localizada a 31km da capital 
do estado, Natal. In icialm ente, o 
local foi povoado por índios Poti­
guares às margens do rio peque­
no, p o s te rio rm en te  Rio Ceará- 
M irim . Esses índios fizeram  seus 
prim eiros con tatos com  o m un­
do ocidental através do comércio 
de pau-brasil com  franceses e 
espanhóis. Posteriorm ente, com 
a conso lidação da co lon ização 
do Brasil, a região foi ocupada 
pelos portugueses.

O PAPEL 
DE FELIPE 
CAMARÃO

A organização inicial da com u­
nidade é a tribuída ao líder Felipe 
Camarão, com baten te  na expul­
são dos colonizadores ho lande­
ses do Nordeste. No início do sé­
culo 17, suas te rras são conced i­
das a vários donatários, dentre 
eles a Com panhia de Jesus. Os 
jesuítas fundaram  um  convento 
na loca lidade conhec ida  com o 
Guajiru, dando início à construção 
das prim eiras edificações púb li­
cas. A cidade tam bém  teve gran­
de de im portânc ia  duran te o c i­
clo da cana-de-açúcar e tem  um 
grande acervo de edificações his­
tóricas -  casarões, igrejas, o m er­
cado público e os engenhos -  a l­
guns em  ruínas.

Em 3 de S etem bro de 1759, o 
m unicíp io  fo i criado  o fic ia lm e n­
te Em 9 de Junho de 1882, a tra ­
vés da Lei n° 837, C eará-M irim  
recebeu foros de cidade.

★

A  TAÇA DA M ÍD IA  E NOSSA!
BAND LEVA TAÇA DE "MELHOR COBERTURA DA COPA1

DA ESQUERDA PARA A  DIREITA: DENILSON, DR, OSMAR DE OLIVEIRA, TÉO JOSÉ, NETO, MILTON NEVES, LUCIANO D O  VALLE, RENATA FAN, BOECHAT, NIVALDO PRIETO. EDM UNDO E EMERSON

ENQUANTO NOS G R A M A D O S  A  ESPANHA LEVOU A TAÇA D O  M U N D O , NA COBERTURA DA 
C O PA FOI A BAND QUE ERGUEU A TAÇA DA M ÍD IA  BRASILEIRA. A  EMISSORA RECEBEU 37,9%  
DOS VOTOS NA PESQUISA ADNEWS SOBRE QUAL A MELHOR TRANSMISSÃO D O  EVENTO.
AS 11 HORAS DIÁRIAS DE TRANSMISSÃO EM HD E COBERTURA COMPLETA DE TODOS OS 
JO G O S  D O  M U N D IA L SE REVERTERAM EM R ECONHECIM ENTO D O  PÚBLICO. A BAND 
AGRADECE A AUD IÊN CIA  E SE CO M PRO M ETE EM ELEVAR C A D A  VEZ M AIS A QUALIDADE DE 
SUAS TRANSMISSÕES ESPORTIVAS.

OLHO
NA<§>

BAND
u rv rv
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Arma contra fraudadores
Técnica permite a 
identificação de cédulas, 
documentos e até 
remédios falsificados, 
de maneira mais rápida

Gisela Cabral

C
édulas de real, dó la r ou 
euro falsificadas, assina­
turas e docum entos adul­

terados. M ecanism o desenvol­
vido por um a equipe de pesqui­
sadores da Universidade Esta­
dual de C am pinas (U n icam p) é 
a m ais nova arm a na lu ta con­
tra  esses e vários ou tros tipos 
de fraude. Por m eio do m étodo 
conhecido com o espectrom e- 
tr ia  de massa, a técn ica  ba tiza­
da de Easi-MS (do inglês, Easy 
A m b ien t Sonicspray loniza tion 
Mass S pe ctom etry ) desvenda 
a fo rm u lação  m o lecu lar de ca­
da ob je to analisado e é capaz, 
inclusive, de avaliar se d e te rm i­
nados p rodu tos , com o azeite 
de oliva, uísque e m ed icam en­
tos, são rea lm ente puros.

O m étodo  de análise qu ím i­
ca foi desenvolvido pela equipe 
do labo ra tó rio  Thom son de Es- 
pec trom etria  de Massa, lidera­
da pelo professor M arcos Eber- 
lin, que con tou com  a ajuda de 
peritos profissionais e especia­
listas da Polícia Federal. O p r i­
m eiro passo do processo de ve­
rificação é a ionização, que se­
gundo um a das responsáveis 
pelo estudo, a pesquisadora Ro- 
s ine ide  S im as, s ig n ifica  fazer 
com  que as moléculas que com ­

Pesquisador usa o método Easi-MS em laboratório: equipamentos semelhantes poderão ser adquiridos pela PF

põem  um a substância ganhem  
ou percam  um a carga e se to r ­
nem  um  íon.

Ela explica que a Easi é uma 
fo rm a  de ion ização que, d ife ­
ren tem ente de ou tras tecn o lo ­
gias, não necessita de alta vo l­
tagem  ou alta tem pera tu ra . “ O 
func ionam en to  é sim ples. Um 
spray sônico passa por um  tu ­
bo de 0,1 m icra de d iâm etro  a r­
ras tad o  p o r n itro g ê n io  ou ar 
com prim ido . Essas m ic rogo ti- 
nhas a tingem  a superfíc ie  da 
am ostra , com o dinheiro , óleo, 
entre outros, dessorvem (rem o­

vem ) um a parte  dela e a ion i­
zam", explica.

Em seguida, os c ien tis tas co ­
locam  esses íons no espectrô- 
m etro  de massas, que realiza a 
le itu ra  e ta m b é m  fo rn e c e  a 
com pos ição  qu ím ica daquela 
am ostra, o que os responsáveis 
pelo estudo cham am  de impres­
são d ig ita l, ou seja, a id en tida ­
de de cada am ostra . Os resu l­
tados aparecem  poucos m in u ­
tos  depois. “ No caso de óleos e 
biodiesel, por exemplo, uma go­
ta de am ostra  em um pequeno 
pedaço de papel com um  é o su­

fic ie n te  para de te rm ina rm os a 
sua com posição. Tam bém  não 
fo ram  d e tec tado s  p rob lem as 
quan to  à po lu ição do m eio am ­
biente, po is a técn ica  faz  uso 
de um  pequeno vo lum e de so l­
vente orgânico, além de ser con­
siderada não destru tiva", a f ir ­
ma Rosineide, lem brando que 
as am ostras u tilizadas du ran ­
te  os experim entos, com o d i­
nheiro, docum entos, en tre  ou ­
tras, pe rm aneceram  in tactas. 
Assim, podem  servir com o pro­
va m a te ria l de possíveis p ro ­
cessos crim ina is .

DINOSSAUROS

TESE
DESMENTIDA 
APÓS 100 ANOS

P esqu isadores da U n ive rs i­
dade Estadual de M ontana, nos 
Estados Unidos, ga ran tem  que 
a c iência  errou, d u ra n te  m ais 
de 100 anos, na c lass ificação  
de duas espécies de d inossau­
ros. Desde o fim  do sécu lo 19, 
acred ita -se que os trice ra topes  
e os to rossau ros  eram  do is t i ­
pos dife ren tes do grande lagar­
to . A pesar das d ife ren ças , os 
pa leontó logos John Scannella 
e Jack H orne r a firm a ra m  que 
eles, na verdade, eram  o m es­
m o anim al, em d ife ren tes es tá ­
g ios de crescim ento .

INTERATIVIDADE

CRIADAS 
ROUPAS 
“QUE FALAM”

Cientistas do Instituto de Tec­
nologia de Massachusetts (MIT) 
criaram uma roupa que é capaz 
de escutar e em itir sons. A equipe, 
liderada pelo professor do MITYoel 
Fink, “alcançou um novo nível no 
desenvolvimento de fibras funcio­
nais: fibras que podem detectar e 
produzir sons", disse. 0  invento 
trans fo rm a  a natureza passiva 
usual dos tecidos em uma versão 
interativa. Segundo o MIT, “estas 
aplicações incluem roupas que po­
dem ter microfones sensíveis pa­
ra captar a voz ou m onitorar as 
funções corporais”.

Técnica aplicada pela Polícia Federal
Na prática, a técnica Easi vem 

sendo aplicada em parceria com 
instituições como a Polícia Fede­
ral e a Polícia Científica de São 
Paulo. “Casos reais de falsificação 
de docum entos, cédulas de d i­
nheiro, perfumes e bebidas estão 
sendo solucionados com  a cola­
boração do Easi. Por enquanto, 
essas amostras são trazidas até 
a Unicamp pelas instituições e as 
análises são feitas no equipamen­
to  do laboratório”, esclarece Pris­
cila Micaroni Lalli, pesquisadora 
tam bém  envolvida na pesquisa.

APolícia Federal, inclusive,está 
instalando um equipamento com 
a fonte Easi em Brasília (DF). “A 
ideia é que várias outras institu i­
ções possam adquirir equipamen­

tos semelhantes ao nosso e rea­
lizar suas próprias análises. Já exis­
te tam bém  um projeto de monta­
gem de um aparelho miniaturiza- 
do e portátil com  a fonte de Easi. 
O objetivo é que ele seja levado 
para análises em campo", afirma.

O perito crim inal da Polícia Fe­
deral Adriano Otávio M aldaner 
passou a acom panhar o traba­
lho desenvolvido na Unicamp há 
cerca de dois anos. “A técnica da 
análise de papel é um dos gran­
des desafios no meio pericial e 
crim inal. A lém disso, é grande o 
vo lum e de docum entos, en tre  
outros elementos, que precisam 
ser analisados: Dentro da Polícia 
Federal mesmo, há uma grande 
demanda nesse sentido”, conta.

FIQUE POR DENTRO 

Tradicional

Segundo o pesquisador da U nicam p Boniek Vaz, os m é todos convencio­
nais u tilizados po r pe ritos e especialistas em  docum entoscop ia  (análise 
de docum en tos) são equipam entos com postos po r luzes u ltrav io le tas e . 
in fraverm elhas. Eles possib ilitam  a  iden tificação de c rip tog ra fias  ou sím ­
bolos da Casa da Moeda, p o r exemplo. "A lém  disso, são usadas câm eras - 
de alta resolução, m icroscópios, esterioscópicos, aparelhos de m ed ição j  
d é  peso è espessura, am pliadores óp ticos e reagentes q 
eles tam bém  p e rm item  a iden tificação de fraudes em  notas falsas, v isto  
que os au tores do c rim e  sem pre de ixam  algum a pista ou não p roduzem  
cóp ias pe rfe itas das notas", afirm a.___________________________________

Na opinião do perito, a técnica 
proposta pela Unicamp é m uito 
mais rápida do que a convencio­
nal. “Além disso, ela é feita sobre 
o documento, com  o m ínim o de

perda de m aterial. Quando co r­
tam os o m ateria l e fazem os a 
análise em ou tro  equipamento, 
correm os o risco de perder boa 
parte dele", diz.

BEBE 
MAMUTE 
EXAMINADO

Cientistas do Laboratório Nu­
clear francês examinam ó mais an­
tigo “ bebê m am ute” do mundo, 
em Grenoble, no leste da França. O 
fóssil, praticamente intacto, foi des- 

^ e p b e r tp  çrp 2007 na Sibéria, e ga- 
' * n ftóüonom ede Khoma. A peque­

na fêmea, de 10 mil anos, estava na 
Península de Yamal, tem l,3m  e pe­
sa 50kg. Os mamutes desaparece­
ram de quase todo o planeta no 
fim  da Era do Gelo, há 10 mil anos. 
Alguns cientistas atribuem  esse 
sumiço ao fim  do habitat deles, a 
grande estepe gelada que cobria 
quase toda a Eurásia na Era Glacial.
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Espetáculo de abertura da 
SBPC apresenta montagem 
inovadora e brinca com lendas 
da cultura nacional

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

9h  às l lh 3 0
• Jose Sara mago e a linguagem na Historia
Palestrante: Carlos Reis (re ito r da Universidade 
A berta  de Portugal)
*  A presentação dos Anais do I E ncontro de Es­
crito res  de Lingua Portuguesa de Natal

15h 30  às 17h30  
• A Linguagem Científica
Palestrante: Josim ey Costa da Silva

•A s  Linguagens das Mídias Sociais: tw itter, 
orkut, entre outras
Palestrante: Taciana Burgos

9 h  às l lh 3 0
•Linguagem  da Arte e do Grafismo
Palestrante: M arcos A lberto  Andruchak

•  Linguagem da Música
Palestrante: Carlos Cavalcanti "Carito"

15H 30 às 17h30
•A  linguagem do Corpo e a BodyArt
P alestrante : Rosie M arie  N a sc im e n to  de M e­
de iros

•A  Linguagem da Filosofia sobre o Corpo
P alestrante : Lu iz  Fernando Fontes Teixeira

2 8 / 0 7 -Q UARTA-FEIRA  

9h  às l lh 3 0
•  A linguagem poética em James Joyce
Palestrante: Francisco Ivan da Silva

•A  própria linguagem da poesia
Palestrante: Dácio Galvão

1 5 h 30  às 17h30
•A  Linguagem do Teatro e da Moda
Palestrantes: Maisy de M edeiros Freitas e Agda 
Patrícia Pontes de Aquino

2 9 /0 7  - QUINTA-FEIRA  

9 h à s l l h 3 0
•Acompanhar-se da Poesia
Palestrante: Gustavo de C astro

•A  Literatura fora da mídia
Palestrante: Alexis Peixoto

1 5 h 30  às 17h30
•  A Fotografia do L itoral e o espaço do 
Im aginário
Palestrante: T ito 'R osem berg

3 0 /0 7  - SEXTA-FEIRA  

9h  às 11H30
•A  Linguagem Publicitária e a Poética
P alestrante : J o ã o  Luís A nzane llo  C arrascoza 
(lançam ento  de livro)

CREDENCIAMENTO
0  credenciamento dos inscritos na 62a SBPC começa ho­
je e será realizado na secretaria do evento, que funciona no 

1 Centro de Convivência dá U.FRN (Gáleria do NAC). Na ho­
ra do credenciamento, cada inscrito receberá um crachá, 
a programação impressa e o atestado de participação ge­
ral. Uma equipe de 30 pessoas, entre monitores e mem­
bros da SBPC, será responsável pelos trabalhos da secre­
taria que, durante o evento, funcionará nos seguintes dias 
e horários: dia 24, das 12h às 17h: dia 25, das lOh às 17h; 
dia 26, das 8h às 17h; dia 27, das 7h às 16h e do dia 28 a 30, 
a secretária funcionará das 9h às 15h. As inscrições po­
dem ser feitas até o dia do evento em atividades que ain­
da possuam vagas remanescentes. 0 interessado deverá 
ir até a secretaria da SBPC para realizar o procedimento.

O
 Auto de Natal é a imagem primeira 
dos espetáculos encenados no An­
fiteatro do Campus da UFRN -  uma 

produção e infraestrutura grandiosa, com 
mais de uma hora de apresentação. Na noi­
te de hoje, o espetáculo subverte a ordem 
dos Autos e conta a mistura de mitos res­
ponsáveis pela construção étnica do povo 
brasileiro. São lendas indígenas, portugue­
sas e africanas encenadas por quatro ato­
res em cima de uma mesa e manipulando 
objetos do dia-a-dia. 0  espetáculo Naiá Ca- 
tarineta -  alusão à lenda portuguesa da Nau 
Catarineta -  abre hoje a 62a edição da SBPC 
- que acontece pela segunda vez em Natal.

Após a solenidade formal de abertura do 
evento, agendada para 18h, o personagem 
de uma das lendas mais remotas do ima­
ginário popular brasileiro inicia uma estória 
cercada de magia. 0  navegador Diogo Ál­
vares Correia -  náufrago português bem 
acolhido e batizado de Caramuru (Deus do 
Trovão) pelos índios em razão do disparo cer­
teiro de arma de fogo em uma gaivota -  
casa com a índia Naiá, nos chãos da Bahia. 
Já aí uma mistura da lenda portuguesa com 
o m ito nortista da índia amazônica que de- 
.sejava ser escolhida pela deusa da Lua, la: 
ci, para ser transformada em estrela.

Caram uru e Naiá partem  em viagem 
embarcados numa nau. portuguesa. En­
ciumada pelo falso batismo de "deus do tro­
vão" atribuído ao navegador português, 
lansã (rainha dos trovões, ciclones e raios, 
cultuada no Candomblé) provoca tempes­
tade no mar e a embarcação do casal apor­
ta na costa potiguar. índios se aproximam 
e a tensão aumenta. Um dos sobreviven­
tes portugueses, nervoso, atira e atinge á 
índia Naiá, que cai no mar. A deusa laci a 
transforma em uma flo r Vitória-Régia (es­
trela das águas). Os portugueses veem na 
enorm e flõr. a possibilidade de fuga.

Durante a navegação de volta a Portu­
gal em cim a da Vitória-Régia, os po rtu ­
gueses sofrem mais uma ação de lansã, 
que deixa o m ar calmo. Assim com o a len­
da da Nau Catarineta, os portugueses pas­
sam um ano à deriva nó Oceano Atlânti­
co) A deusa lemanjá (do mar), mais piedo­
sa, intervém e pede a lansã para eles se­
guirem viagem sob a promessa de nunca 
guerriarem contra os africanos. Os portu­
gueses são liberados e recepcionados sob 
festa em Portugal, 0  rei português, alegre 
com a chegada, decreta férias e cinco dias 
no país e assim surge o carnaval.

Toda a narrativa será encenada num 
intervalo de 15 a 20 minutos. Sobre a me­
sa estarão objetos cotidianos. Um cinegra- 
fista captará as imagens dos objetos ma­

Lia de Itamaracá e Zeca Baleiro encerram a programação do primeiro dia, logo após a peça teatral

nipulados pelos atores Caio Padilha, Na- 
ra Kelly, Rogério Ferraz e Manu Azevedo, 
da Companhia Estação de Teatro e as ima­
gens serão reproduzidas no telão arm a­
do no Anfiteatro. A ideia do d iretor do es­
petáculo e responsável pela dramaturgia, 
Fábio Araújo, é subverter a lógica dos au­
tos natalinos com  uma concepção inova­
dora. Integram a encenação a perform an­
ce do grupo Pau e Lata e do grupo de dan­
ça da UFRN.

“0  espetáculo será uma dicotom ia en­
tre  o trabalho do ator e os objetos. Uma 
relação corpo/m íd ia . A intenção é brin­
car com  os m itos que form am  a cultura 
brasile ira em um  espetáculo 
ser reproduzido por crianças d' 
ta o dipejor etjtm e iq^.e , 
b o ra tó r l^ ^ E ^ tü d g s  Cé 
nológícos dá Cena (Cenotéc). 'Atril 
nora da encenação, composta 
Gagliario, será executada ao vivo pela Or­
questra da UFRN regida pelo maestro An­
dré Muniz. 0  espetáculo conta ainda com 
iluminação de Ronaldo Costa e coreogra­
fia de Teodora Alves e Sávio Deluna.

Shows nacionais
Após o espetáculo Naiá Catarineta, um

dos patrimônios vivos da cultura pernam­
bucana -  a cirandeira Lia de Itamaracá -  
mostra onde a romanceira Militana Salus- 
t ino  poderia estar e sobe ao palco do An­
fiteatro para m ostrar seu repertório reple­
to de cocos, cirandas e maracatu. Ainda na 
mesma noite, um dos destaques da pro­
gramação da SBPC Cultural, o com posi­
to r maranhense Zeca Baleiro, responsá­
vel por um toque de criatividade under- 
ground na MPB, em um Show mesclado en­
tre velhos sucessos e as novas canções 
do CD 0 Coração do Homem Bomba.

SBPC Jovem e Cultural
SBPC Cultural apresentará durante a 

semana atrações culturais espalhadas pe­

do còrrí ápresentações musicais no 
Anfiteatro, com início sempre às 19h.-lnte- 
grando a programação cultural do even­
to, a SBPC Jovem também apresenta um 
ciclo de palestras cujas temáticas abran­
gem variadas vertentes artísticas e cien­
tíficas. As discussões começam às 9h e 
terminam nos fins de tarde. Os interessa­
dos devem procurar as salas do Setor 1 e 
verificar a disponibilidade de vagas.
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E D IT O R A »  Juliska Azevedo ( juliskaazevedo.rn@ dabr.com.br) moda.m@dabr.COm.br

Grife aposta na 
delicadeza das cores e 
das estampas para vestir 
adolescentes prestes a 
se tornarem mulheres

Goretti Zenaide

Q
ua nd o  som os pequenos 
apenas podem os vestir a 
roupa que a mãe decide e 

conform e crescemos, as nossas 
opiniões tornam-se mais definidas 
e assim os pais têm  que chegar a 
um acordo com os filhos, pois prin­
cipalmente na adolescência sabe­
mos o que queremos e aquela rou- 
pinha de antes já não nos atraem.

Estudos m ostram  que os ado­
lescentes sabem  o que querem  
quando se tra ta  de roupas, pois 
além de se afirmarem através dela, 
querem ser diferentes. Muitas vezes, 
aparentando estarem vestidos da 
mesma maneira, os adolescentes 
querem mesmo é caracterizar sua 
geração e sentem-se apreciados 
por estarem de acordo com o resto 
do grupo ou da tribo  urbana a que 
pertencem.

A marca cearense Dona Florinda 
de olho nas adolescentes que estão 
prestes a se tomarem mulheres, 
lançou na última quinta-feira, 21, 
sua nova coleção dando boas vin­
das à Primavera 2010. Caracteri­
zada como uma moda para as me­
ninas românticas, a coleção vem 
cheia de feminilidade e delicadeza, 
onde a inspiração foi na cultura 
francesa, apostando nos tons nude 
è nas estampas florais eadotando 
o tema."Boudoir", expressão fran­
cesa que se refere aos quartos ín­

tim os exclusivos para vestir, restri­
tos para moças e mulheres do sé­
culo XIX. Ou seja, um refúgio para 
que elas pudessem exercer suas 
atividades mais particulares, como 
provar roupas, perfumar-se e até 
mesmo bordar.

As roupas privilegiam a silhueta, 
com  babados, tons pastéis e flo ­
rais delicados. Materiais com o o 
tule, a renda, voil, tafetá, seda e te ­
cidos acetinados, além das trans­
parências, estão nas peças que têm 
com o base as form as do lingerie. 
Outro destaque é a cintura marca­
da, lembrando o espartilho do sé­
culo XIX. Outras referências m ar­
cantes da coleção são as sobrepo­
sições suaves, as blusas fluidas, o 
vestido camisola e os laços. No con­
traponto  ao rom antism o, apare­
cem elementos do universo mas­
culino com o os cintos, insígnias e 
broches estilo militar.

0  jeans tem  a modelagem skiny, 
cigarrete e jegging em silhuetas mais' 
secas. A novidade da temporada é 
o tregging, um jeans com modela­
gem de legging e recortes, que va­
loriza o movimento do corpo e tem 
apelo sportwear. Nas lavagens apa­
rece o índigo corroído através do 
acicwash e efeitos de respingos, es- 
fumaçado, puídos e bigodes que dei­
xam o jeans com cara de usado.

Mesmo com a temática de época, 
a marca continua com súa caracte­
rística moderna e jovial, apresen­
tando uma adolescente aristocrá­
tica e de gosto refinado, que fre- 
qüenta lugares sofisticados e apre­
cia a natureza com seu caracterís­
tico bucolismo. É uma menina mu­
lher de atitude, que gosta de conhe­
cer o mundo e tem liberdade para 
traçar seu próprio caminho.

Romantismo na
primavera teen Fo
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ESTREIA

O bem amado (Brasil, 2010). Direção: Guel Arraes. Elenco: Marco 

Nanini, José Wilker, Caio B lat, Maria Flor, Matheus Nachtergaele, 

Zezé Polessa, Andréa Beltrão, Tonico Pereira, Drica Moraes, Bruno 

Garcia, Edmilson Barros. Odorico Paraguaçu é o pre fe ito  da cidade 

de Sucupira. P ilantra, ele tem  um a p lata form a de campanha: 

e rgue r um  ce m ité rio  na c idade. O p rob lem a  é que, após a 

construção, n inguém m orre  para inaugurar o local. Cinemark 7. 
12h30, 15h40, 18h l0 , 20h50, 23h20*. Moviecom 6. 12h50, 15h, 

17h l0 ,19h20,21h30.12a .

Predadores (Predators, EUA, 2010). Direção: N im ród Antal. Elenco: 

Adrien Brody, Topher Grace. Nove assassinos profissionais são 

levados para um novo m undo onde terão testadas suas habilidades 

m orta is  d iante dos predadores. Em busca da sobrevivência, eles 

terão  que achar um meio de acabar com  essas criaturas. Cinemark 
4. 12hl5, 14h40, 17hl5, 19h40, 2 2 h l0 . Moviecom 4. 14h50, 17h, 

19h l0 ,21h20.14a.

CONTINUAÇÃO

Encontro explosivo (Knight. and day, EUA, 2010). Direção: James 

Mangold. Elenco: Tom Cruise, Cameron Diaz. June sem pre foi uma 

m u lher solitária. Mas ao conhecer Wilner, um  agente secreto, 

den tro  de um avião em um encontro  às escuras, sua vida muda 

tota lm ente . Ele a leva num a vio lenta viagem pelo m undo, para 

pro teger a chave de uma in fin ita  fon te  de energia. Cinemark 2. 
I lh 5 0 , 14hl5, 16h40, 19h l0 , 21h40, 0 0h 05 *. Moviecom 7. 13h,. 

15h l5 ,17h30 ,19h45,22h . 12a.

Shrek para sempre (Shrek the  final chapter, EUA, 2010). Direção: 

Mike M itchell. Elenco (vozes orig inais): Mike Myers, Cameron Diaz, 

Eddie Murphy, Antonio  Banderas, Julie Andrews. Quarta aventura 

dó ogro verde nas terras do reino do Tão Tão Distante. Shrek está 

em crise por não ser mais o ogro assustador de sempre. Para 

re cu pe ra r sua fam a de m alvado, ele firm a  um  pac to  com  

Rum pelstiltskin. Tudo dá errado, Rum pelstiltskin assum e o reino e 

Shrek tem  que enfren ta r com o seria a vida em Tão Tão Distante se 

as pessoas não o tivessem  conhecido. C inem ark 3  (dub). 12h, 

14hl0, 16h35, 18h45. Cinemark 6 (dub, 3D). l lh ,  13h l0 , 15h20, 

17h45, 20h. Cinemark 6 (3D ) 22h20 D. Moviecom 1 (dub), 13hl5, 

15h l0 ,17h05 ,19h, 20h55. Moviecom 5 (dub). 1 4h l5 ,16h l0 ,18h05 , 

20h, 21h55. L.

A saga Crepúsculo - Eclipse (The tw iligh t saga: Eclipse, EUA, 

2010). Direção: David Slade. Elenco: Bryce Dallas, Catalina Sandino, 

Taylor Lautner. Bella e Edward estão juntos, mas sua relação 

p ro ib ida  é am eaçada de ser des tru ída  novam ente  com  o 

surg im ento de um  vam piro mal, que busca por vingança. E Bella é 

forçada a escolher entre  seu am or verdadeiro - Edward - e sua 

am izade  com  Jacob B lack, já que a lu ta  en tre  va m p iro s  e 

lobisom ens continua. Mas há ainda outra  escolha para Bella fazer: 

m o rta lid a d e  ou im orta lid ad e ? . Cinemark 3. 2 1h l0 , 2 3 h 5 0 *. 

Cinemark 5. 15h, 20h20, 23h30*. Cinemark 5. 12hl0, 17h40. 

Moviecom 2. 21h30. Moviecom 3 (dub). 13h45, 16hl5, 18h45, 

21hl5.12a.

Toy. Story 3 (Toy S tory 3, EUA, 2010). Direção: Lee Unkrich. Elenco: 

Vozes de Tom Hanks, M ichael Keaton. W oody; Buzz e o resto da 

tu rm a  de brinquedos são despejados de sua casa, quando o  garoto 

A ndy vai para a faculdade. Os brinquedos vão m ora r em uma 

creche, onde conhecerão novos am igos e viverão novas* aventuras. 

Cinemark 1 (dub). I lh 05 ,13h35 ,16h05 ,19h20. Moviecom 2 (dub). 

14h45,17h, 19hl5. L.

Plano B (The back-up plan, EUA, 2010). Direção: Alan Poul. Elenco: 

Jennifer Lopez, Alex 0 ’Loughlin. Após inúm eros nam oros, Zoe 

decid iu que esperar pelo hom em  certo  estava dem orando demais. 

Determ inada a se to rna r mãe, ela decide fazer uma insem inação 

a rtific ia l e vai sozinha à consulta. No dia marcado, ela conhece Zoe 

Stan, hom em  que pode ser ideal. A ten ta tiva  de rhanter um a relação 

de -amizade e, ao m esm o tem po, esconder os sinais da gravidez, 

to rna -se  um a com édia  de e rros para Zoe, que envia "s ina is 

confusos" para Stan. Cinemark 1 .22h, 0 0 h 2 0 *. 12a.

Legenda
*  Esta sessão será exibida apenas no sábado (2 4 /0 7 ).

:: Esta program ação é válida até quinta-feira, 29  de ju lho, e é 

baseada em in form ações enviadas pelas-operadoras.-

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a,5 a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50: após Í7h, R$ 11 ou R$ 

5 ,5 0 .2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, 

o dia todo. 4 a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, 

dom ingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R $7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. 

Sexta, sábado, dom ingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o  dia todo. 

Todos os d ias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8  ou R$ 4, o 

dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

hojenatv
INTERTVCABUGI-GLOBO  
CANAL 11

0 5H 35  SANTA MISSA

0 5H 35  SANTA MISSA

0 6H 3 5  SAGRADO

0 6 H 5 0  GLOBO COMUNIDADE

0 6 H 5 0  ANTENA PAULISTA

07H 20 PEQUENAS EMPRESAS.

GRANDES NEGÓCIOS 

07H 55 GLOBO RURAL

0 8 H 5 0  FO R M U LA I

10H40 AUTO ESPORTE

UHOO ESPORTE ESPETACULAR

12H30 AVENTURAS DO DIDI

13H05 OS CARAS DE PAU

13H50 TEMPERATURA

MÁXIMAVOVÓ... ZO NA 2 

15H40 GLOBO NOTÍCIA

15H43 FUTEBOL 2010

18H 00 DOMINGÃO DO

FAUSTÃO

2 0H 4 5  FANTÁSTICO

23H10 DOMINGO M A IO R -S R . &

SRA.SMITH

01H15 SESSÃO DE GALANOME

DE FAMÍLIA 

03H15 CORUJÃO

BAND NATAL-REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

ESTREIA

21H30 DOMINGO NO CINEMA

2 3 H 0 0  CANAL LIVRE

0 0 H 3 0  . REDE

OlHOO CINE BAND-VESTÍG IOS

DO DIA

0 3 H 3 0  ESPAÇO VIDA

VITORIOSA

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

0 6 H 0 0  IGREJA M UNDIAL DO

PODER DE DEUS

0 7 H 0 0  SANTA MISSA EM SEU

L A R -A O  VIVO 

08HOO TV RURAL

08H15 POKEMON

0 8 H 3 0  PROGRAMA FÁTIMA

MELLO

0 9H 3 0  TEMOSCASA.COM

REPRISE

ÍOHOO PAREDÃO REPRISE

10H 30 UNP EM FOCO REPRISE

UHOO IMÓVEIS &  C IA -S O LO N

SILVESTRE

12H00 HILNET-REPRISE

12H30 TVKIDS

13H 00 M EUCARANG O -

REPRISE

13H30 MULHERES NO FDS -

REPRISE

0 7H 00 BOM RETIRO 14H00 BATENDO PERNA-

07H 30 TOOME FORRÓ REPRISE

0 8H 3 0 LIEGE BARBALHO 15H00 CAMINHOS DE LUZ

O 9H 00 MOTORES EAÇÃO 16H00 • BICHO MANIA

10H 00 AÇESSO LIVRE 16H30 INTERNET-SE

10H30 BRASILCAMINHONEIRO 16H45 SUPER PAPO

UHOO CAÇADORADE 17H15 PLANETA TURISMO

RELÍQUIAS 18H15 RITMO BRASIL

12H00 BAND ESPORTE 18H45 BOLA NA REDE

14H00 FÓRMULA TRUCK- 20H 45 MOMENTO PÂNICO

ETAPA SÃO PAULO -AO 21H00 PÂNICO NA TV

VIVO 23H15 DR. HOLLYWOOD

15H30 FUTEBOL 2 0 1 0 - 00H15 É NOTÍCIA

CAMPEONATO 01H15 A  HORA E A  VEZ DA

BRASILEIRO -AO  VIVO PEQUENA EMPRESA

SANTOS X  SÃO PAULO 01H30 SUPER PAPO

INTERNACIONALX 0 3 H 0 0 IGREJA DA G RA Ç A -

FLAMENGO NOSSO LAR

18H 00 TERCEIRO TEMPO

18H45 FÓRMULA INDY-ETAPA TV CÂMARA NATAL
D E E D M O N TO N -AO CANAL 37 (CABO TV)
VIVO

19H00 0  FORMIGUEIRO- :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA

astros
ÁRIES (2 1 /0 3  a  2 0 /0 4 )

Não faça ou diga nada que 
possa denegrir a reputação de 
outra pessoa. Embora a princípio 
possa achar que isso venha a 
beneficiá-lo, o resultado seria 
contrário a você.

TOURO ( 2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Esse deve ser, de modo geral, um 
dia de resultados positivos para 
você e, se assim não for, deve ser 
por sua própria culpa. Vários fatores 
lhe favorecem, mas.se ouvir os - 
conselhos de pessoas pessimistas... 
aí a história pode ser diferente.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 / 0 6 )

Apesar dos seus esforços, há 
sempre alguém a quem não 
conseguirá agradar. Não é que você 
esteja fazendo algo errado, é que 
certas pessoas nunca estão 
satisfeitas e você não deve permitir 
que uma delas estrague seu dia hoje.

CÂ NC ER ( 2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Se tem uma meta que deseja 
atingir hoje, planeje sua 
estratégia de modo a conseguir 
isso sozinho, pois não é provável 
que tenha muita ajuda nesse 
propósito. Tudo vai depender 
única e exclusivamente do seu 
próprio empenho.

LEÃO ( 2 3 / 0 7  a 2 2 / 0 8 )

Caso se veja no meio de 
uma situação delicada, da 
quai pão consegue sair, esteja 
preparado para defender 
sua posição o mais 
diplomaticamente possível.

VIR G E M  ( 2 3 / 0 8  a 2 2 / 0 9 )

Você hoje pode passar o dia na 
expectativa de algo que está para 
acontecer, mas não prenda seus 
planos a isso. pois o que tanto 
espera pode não acontecer. Siga 
sua rotina normalmente.

m *

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO ENVIOU 

A GRADE DO DIA.

‘TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO ENVIOU 

A  GRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 

CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO  ENVIOU 

A  GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA - TV CULTURA 
CANAL5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO ENVIOU 
A  GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 3 6  (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO  ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Procure limitar qualquer decepção 
que venha a ter no dia de hoje a uma . 
lamentação discreta. Mesmo que você 
esteja coberto de razão, qualquer 
atitude ou comentário hostil pode 
deixar quem está de fora contra você.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Você normalmente é uma pessoa 
muito segura e poucas situações o 
abalam. No entanto, hoje uma certa 
insegurança pode incomodá-lo e é 
provável que tenha a ver com um 
relacionamento romântico. Talvez 
seja a falta de comunicação entre 
você e a outra pessoa que esteja 
fomentando essas dúvidas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21 /12)

Infelizmente, você hoje pode vir a 
culpar tudo e todos pelos seus 
problemas financeiros, menos a si 
mesmo. Seria melhor encarar a 
situação de frente e fazer as 
mudanças necessárias para atingir a

segurança material que tanto deseja.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Dia com excelentes perspectivas no 
ambiente familiar e isso 
provavelmente se deve à sua 
disposição para ajudar seus familiares. 
Essa sua boa vontade lhe renderá o 
agradecimento e a admiração 
daqueles com quem convive.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Hoje pode se ver cercado por intrigas 
e fofocas. 0  importante é não se 
envolver, e principalmente não emitir 
opiniões sobre outras pessoas. 
Alguém estará pronto a lhe 
prejudicar e usará de todos os 
recursos para ser bem-sucedido.

' PEIXES ( 2 0 / /0 2  a 2 0 /0 3 )

A teimosia pode impedi-lo de aceitar as 
sugestões de um amigo. Ele está apenas 
tentando ajudá-lo e é bem provável que 
obtenha melhores resultados se seguir 
seus conselhos. Não seja orgulhoso.
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segunda terça quarta quinta sexta

Bernardo confirma para Cristiana o 
motivo de sua chateação e fica 
sem graça quando ela diz que não 
está competindo com ele.
Bernardo pensa em fazer um show 
no Rocket e convence Antônio a 
d ividir o palco com ele. Linda 
resolve redecorar a sala de 
Livramento. Os grupos de Reco e 
Juju conseguem fazer o projeto 
funcionar e ganham o prêmio do 
concurso. Beto flagra Rodrigo eTati 
se beijando. Anselmo diz a Zuleide 
que quer te r um filho com ela. 
Bernardo e Cristiana se beijam.

Cristiana e Bernardo se 
desentendem após se beijarem. 
Zuleide conta para Anselmo que está 
grávida. Beto term ina seu namoro 
com-Tati. Bernardo e Cristiana 
recebem uma nova carta anônima 
com fotos de seu beijo. O fotógrafo 
misterioso marca um encontro com 
os dois no Escondidinho. Linda 
term ina a renovação na sala de 
Livramento e beija o diretor. Linda 
pede Livramento em namoro. Tati se 
recusa a aceitar que está apaixonada 
por Rodrigo. Cristiana e Bernardo 
ficam presos no Escondidinho.

Bernardo descobre que está sem seu 
telefone celular e Cristiana se preocupa. 
Victor pede para sair mais cedo do 
trabalho e Valentina desconfia. Reco sugere 
que Rodrigo arrume uma namorada para 
esquecer Tati. Bernardo e Cristiana se 
beijam e passam a noite juntos. Cristiana 
conta para Valentina como foi a sua noite 
com Bernardo e comenta suas suspeitas 
com a amiga. Dona Tânia manda um e- 
mail para Livramento com histórias 
polêmicas sobre Linda, mas o diretor 
acaba admirando ainda mais a moça e 
dona Tânia se desanima. Cristiana 
pergunta sé foi Bernardo quem armou 
para ficarem juntos.

Bernardo não consegue convencer 
Cristiana de que não foi ele o 
responsável por ficarem presos no 
Escondidinho. Cristiana chora e pede 
para Valentina descobrir se Bernardo 
está falando a verdade. Linda informa 
às The Lícias que vai sair da banda. 
Livramento parabeniza Victor por ter 
ficado em primeiro lugar no vestibular. 
Dona Tânia encontra vestígios do 
encontro de Bernardo e Cristiana no 
Escondidinho e Livramento se 
enfurece. Cristiana e Bernardo ficam 
nervosos quando Livramento pede que 
os responsáveis pela noite no 
Escondidinho se apresentem.

Bernardo e Cristiana não sabem o 
que fazer e hesitam em se 
entregarem. Bia ouve Bernardo e 
Cristiana discutindo sobre a noite 
que passaram no Escondidinho, mas 
eles conseguem enganá-la. Anselmo 
pede Zuleide em casamento. Bia 
conta para Flávio que Bernardo e 
Cristiana sabem quem foi o casal 
que passou a noite no Escondidinho. 
Cristiana se lamenta com Valentina 
por estar mentindo para todo 
mundo. Bernardo avisa a Cristiana 
que vai assumir que passou a noite 
no Escondidinho.

sábado

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Gilm ar leva Jofre até a casa 
de Petrópolis. V icente ironiza 
Beatriz e Sofia ao com entar 
sobre a vontade das duas de 
traba lhar na comunidade. 
Vanessa se preocupa por não 
conseguir fa lar com  Jardel. 
Ricardo encontra  Viviane 
dorm indo  e tem  outra  visão 
de sua vida passada. Beatriz 
pensa em Gilmar. Zenilda 
com enta sobre V itória com 
Antônia  e Gilda tem e que a 
irm ã fale dem ais. G ilm ar é 
parado na estrada.

Gilmar consegue que não revistem seu 
carro. Ricardo se emociona vendo 
fotos de Daniel. Ricardo se lembra da 
revelação que Francisca lhe fez no 
momento em que morreu. Ricardo 
presenteia Vitória/Viviane com um 
globo terrestre e Jane disfarça seu 
ciúme. Ricardo, Jane e Breno chegam 
ao hospital onde Jardel está e Vanessa 
se descontrola. Jardel afirma para Jane 
que ela terá que pagar a conta do 
hospital onde ele está. Sofia e Beatriz 
tentam hostilizar Vitória/Viviane, mas 
ela ironiza as duas pedindo a Ricardo 
que faça a festa de seu aniversário na 
piscina da casa.

Fernanda liga para Gilmar e Leninha 
atende. Magali e Fabiana aparecem na 
casa de Gilmar e afirmam que vão 
morar com ele. Ricardo comenta com 
Vicente sobre a visão que teve e o 
amigo acredita que Vitória/Viviane 
seja a reencamação de Valentina. 
Sandra avisa a Jane que Vanessa saiu 
de casa. Vitória/Viviane fica 
preocupada por ter de ir a Petrópolis 
com Ricardo. Vicente percebe o 
desconforto de Vitória/Viviane em 
viajar sozinha com Ricardo. 
Vitória/Viviane chora ao chegar no 
local onde ela e Daniel sofreram o 
acidente e Ricardo a conforta.

Daniel não se conforma ao ver 
Ricardo com Vitória/Viviane e Seth 
o leva embora. Vicente fica 
perturbado ao saber da conversa 
que Antônia teve com Gilda sobre 
Francisca. Ricardo chama 
Vitória/Viviane de Valentina e fica 
sem graça. Ricardo diz a 
Vitória/Viviane que não quer que ela 
convide madame Gilda para sua 
festa de aniversário. Sofia e Beatriz 
vão à feira comprar os ingredientes 
da sopa que farão para pessoas 
carentes. Ricardo diz que vai contar 
para Vitória/Viviane o que aconteceu 
no dia da morte de Francisca.

Ricardo fica tenso com a conversa 
que está prestes a ter com 
Vitória/Viviane. Guilherme mostra 
que tirou a aliança e Mariana fica 
feliz. Madame Gilda joga suas cartas 
e reza para que Viviane compreenda 
Ricardo. Ricardo conta seu grande 
segredo para Vitória/Viviane. Jane é 
obrigada a levar Jardel para seu 
apartamento e Vanessa fica radiante. 
Ricardo pede para Vitória/Viviane 
mostrar uma prova da existência do 
espírito de Daniel. Jair e Jovenil fazem 
uma declaração pública pedindo para 
Fabiana e Magali voltarem para casa.

Magali, Jovenil, Fabiana e Jair se 
reconciliam. Breno avisa a Jane que 
não vai ficar em casa enquanto Jardel 
estiver lá. Ricardo deixa Vitória/Viviane 
em casa e ela beija seu rosto. Viviane 
crê que a flor que Daniel lhe deu fará 
com que Ricardo acredite no espírito 
do filho. Jardel provoca Ricardo. 
Vitória/Viviane afirma a Vicente que 
tem certeza de que quer ser a mãe do 
filho de Daniel. Mundinha e Berenice 
disputam para entrar no prédio de 
Filhinho e dona Etelvina repreende as 
duas. Madame Gilda revela a Viviane 
que Ricardo está apaixonado por ela. 
Daniel fica transtornado.

Bruna passa mal e Marcela não 
tem  coragem de contar a verdade. 
Jacques convida Suzana para 
jantar. O médico diz a Gustavo que 
o suposto filho de Osmar será 
fundam ental para a recuperação 
de Bruna. Marcela aceita a 
proposta de Gustavo e finge estar 
grávida de Osmar. Ariclenes conta 
para Luti que vai fazer uma visita 
surpresa para Suzana. 
Armandinho pede Desirée em 
casamento, para desgosto de 
Nicole. Ariclenes encontra 
Jacques na casa de Suzana.

Ariclenes briga com  Jacques e 
Suzana contorna a situação. 
Suzana diz a Jacques que sua 
grife  não se encaixa na revista 
Moda Brasil. Thaísa flagra Jorgito 
com  Priscila e se desespera. 
Camila e Edgar m arcam  a data do 
casamento. Edgar com em ora 
com  os pais o  seu noivado e 
apresenta Camila a Marcela. 
Ariclenes contra ta  mendigos de 
verdade com o figurantes para o 
clipe e se im pressiona com  uma 
senhora. Marcela d iscute com 
Edgar e Bruna vê.

Bruna tem e  que Marcela vá 
em bora por causa da briga 
com  Edgar. Gustavo liga 
para Ju linho e ele volta a 
São Paulo para convencer 
Marcela a f ica r na casa dos 
pais de Osmar. Os mendigos 
provocam  um tum u ltu o  na 
gravação do clipe e 
Aric lenes perde o cliente. 
Jacques com em ora m ais 

' um  sucesso pro fissional 
com Jaqueline. Marcela 
avisa Edgar que Ju linho vai 
m ora r na mansão.

Edgar não se conforma quando Bruna 
oferece a Julinho os aposentos que 
foram de Osmar. Desirée rompe o 
noivado com Armandinho. Ariclenes 
aceita o emprego de garçom ná 
cantina onde Luti trabalha. Jaqueline 
comenta com Stela que quer se 
separar de Breno. Thaísa picha os 
muros do bairro com declarações de 
amor a Jorgito. Jaqueline leva Jacques 
para assistir a um jogo de futebol e 
Mário Fofoca os segue. Fabinho 
provoca Luti na cantina e Ariclenes 
acaba sendo demitido por defender o 
filho. Ariclenes encontra Cecília.

Cecília m ostra  para Ariclenes 
a roupa que fez para sua 
boneca e ele fica  encantado. 
A rm andinho faz serenata para 
Desirée, mas ela o expulsa. 
Ariclenes pede para ver a 
coleção com pleta  das roupas 
da boneca de Cecília. 
Ariclenes acom oda Cecília em 
uma clínica de idosos e pede 
suas bonecas emprestadas. 
M arta pressiona A riclenes a 
conta r o que está planejando 
e ele revela que quer acabar 
com  Jacques Leclair.

Ariclenes convida Marta a se aliar a ele 
para concorrer com Jacques no 
mundo da moda. Jaqueline salva mais 
uma vez Mário Fofoca e o detetive 
revela que foi contratado por Breno 
para vigiá-la. Ariclenes visita Cecília e 
leva retalhos para eia costurar. Desirée 
perdoa Armandinho. Adriano convence 
Suzana a incluir o nome de Jacques na 
lista de convidados da festa da Moda 
Brasil. Luti descobre que a confusão na 
cantina foi uma armação de Valquíria. 
Thaísa flagra Jaqueline e Jacques 
Leclair juntos. Ariclenes surge vestido 
de Victor Valentim.

Melina tenta se desvencilhar de Mauro, 
mas os dois se beijam novamente. 
Adamo se desentende com Totó e vai 
embora com Francesca. Mauro 
convence Melina a desistir do 
casamento. Os convidados estranham 
a demora e Fred fica nervoso. Bete 
comemora. Mauro e Melina avisam a 
Bete que irão se casar e ela fica 
surpresa. Berilo se atrasa para a 
reunião com um fornecedor e Olavo 
perde a paciência. Jéssica segue o 
marido até a casa de Agostina. Candê 
comenta com Felícia que Fred vai se 
vingar de Melina. Mauro conta para 
Diana que vai se casar com Melina.

Arminda diz a Querêncio que quer 
que ele pinte um quadro de Madame 
Durrel. Célia e Teixeira se encontram e 
caminham por uma trilha. Em 
depoimento, Nicolau afirma queTito 
teria interesse em matar Érico. Filó 
visita Joca na cadeia. Sereno observa 
Guilherme e Diana caminhando pela 
floresta. Guilherme fala para Diana 
que quer namorar. Querêncio diz a 
Arminda que topa pintar o quadro e 
avisa que quer metade do pagamento 
à vista. Nasinho e um amigo veem 
Diana e correm para pegá-la. Sereno 
observa de longe o que acontece.

Janete e Hugo se beijam na boca. Peri 
oferece uma baia Dara doDar Gureei. 
Giovani não autoriza Pepa a escavar o 
chão do pátio do cortiço. Joãozinho pede 
para Pepa devolver o mapa. Sérgio diz 
que fingiu mal súbito por amor a Roberta. 
Os dois se beijam. Gurgel fica tonto e se 
sente mal. Zé Pistola e Peri levam Gurgel. 
Claude confessa a Serafina que ela foi a 
primeira mulher a lutar por ele sem 
interesse. Frazão comunica Egídio que 
Serafina voltará a trabalhar na 
construtora, no cargo de diretora. Egídio 
não se conforma com ascensão de 
Serafina e reage indignado.

Diana se desespera e pede para 
Mauro des is tir de se casar.
Berilo esconde de Jéssica os 
obje tos de Agostina. Mauro se 
despede de Diana com  um beijo 
apaixonado. Stela revela seu 
segredo para A rthurzinho. 
Lorena e Agnello nam oram. 
Saulo revela para Fred que 
Melina vai se casar com  M auro e 
o vilão fica furioso. Totó se irrita  
ao saber que Gemma foi sozinha 
a.outra cidade para fazer uma 
nova carte ira  de m otorista. 
Gemma vê Danilo e Clara juntos.

Diana se esconde por trás da mureta 
da varanda de uma casa. Arminda 
apresenta Querêncio a Eleonora. 
Nicolau liga para Arminda e os dois 
combinam de jantar juntos. Joca 
tenta fazer um poema para Arminda. 
Marta conta para Léia que a Polícia 
Federal solicitou a transferência de 
Joca para um presídio em São Paulo. 
Diana revela a Guilherme que está 
fugindo da polícia. Eleonora fala para 
Arminda e Teixeira que Querêncio 
está contratado. Guilherme diz a 
Diana que não pode ficar longe dela. 
Os dois se beijam, mas são vistos.

Giovani afirma para Amália que 
matará Claude se ele engravidar 
Serafina. Janete comenta com 
Serafina que agora a empresa é dela. 
Serafina sorri vitoriosa. Janete avisa 
Serafina que Gurgel sumiu. Zé 
Pistola exige a senha do cartão de 
Gurgel. Beto pede Terezinha em 
namoro. Serafina pede aumento 
salarial a Claude. O oficial de justiça 
entrega a ordem de despejo a 
Giovani. Serafina conclui que o 
conjunto de casas populares de 
Claude é uma ótima solução para os 
moradores do cortiço.

Gemma se desespera por não 
conseguir encontrar uma câmera 
para fo tografa r Clara. Fátima fica 
comovida ao ouv ir Felícia falando 
sobre sua gravidez. Bete pede para 
Melina ajudá-la a cu idar de Gerson. 
Gemma pega a câmera de um 
casal de tu ris tas  e fotografa  Clara, 
que se desespera. Diana não 
consegue fazer Gerson abrir a 
porta  do quarto  e M auro é 
obrigado a arrombá-la. Gemma 
conta para Totó o que descobriu 
sobre Clara e ele fica furioso 
quando a esposa chega em casa.

Guilherme e Diana saem correndo. 
Filomena confessa a Marisa que está 
pensando em ir embora de Ribeirão. 
Léia conta a Flores que estão 
querendo transferir Joca para São 
Paulo. Querêncio sente dores na 
coluna por ficar muito tempo em pé e 
Eleonora diz que vai chamar um 
médico. Sereno fala para Alfredo que 
Guilherme foi pego beijando outro 
menino. Eleonora diz a Arminda que 
posar para Querêncio foi uma tortura. 
Nicolau e Arminda saem para jantar. 
Tito e Karina vão ao mesmo 
restaurante que Nicolau e Arminda. 
Tito e Nicolau se encaram.

Pimpinoni e seus vizinhos discutem 
onde vão morar. Gurgel é amarrado 
e amordaçado. Zé Pistola coloca 
Gurgel no banco de trás de seu 
veículo. Serafina estranha o baixo 
custo das casas populares. 
Joãozinho sente dores na cabeça e 
incorpora o velho Tobias. Claude 
pede para Serafina comprar roupas 
de grife e se comportar como 
diretora. Nara se infiltra no hospital e 
vai até Zequias. Beto visita Zequias. 
Nara entra no quarto de Zequias e se 
assusta quando vê Beto de costas.

Clara d iz que estava com  M im i e 
Totó decide co n firm ar a h istória. 
M im i confirm a  que esteve com 
Clara e desm ente Gemma. M im i 
planeja um ja n ta r com  Agostina e 
pede a ajuda de Clara. O médico 
aconselha Bete a in te rna r Gerson 
em  um a clínica psiqu iá trica . 
Felícia d iz a Candê que não quer 
que  a filha  descubra quem  é o pai 
dela. Agostina chega para o 
ja n ta r que M im i preparou. Danilo 
e Clara se desentendem . Diana 
pede para M auro abraçá-la e 
Melina flagra os dois.

Virgílio diz a Newton que está 
rolando um boato de que Guilherme 
foi pego beijando Tião. Nicolau conta 
a Arminda que Tito se apropriou das 
terras que são da família dele. 
Eleonora pergunta a Teixeira se ele 
quer voltar com ela para a Europa. 
Arminda conta a Nicolau que 
pretende presidir a empresa quando 
madame Durrel se afastar.
Querêncio chega para mais uma 
sessão de pintura e acaba 
discutindo com Eleonora. Nasinho 
dá queixa contra Sílvio na delegacia. 
Diana vai até a sala de Arminda e 
pede ajuda para a executiva.

Zequias acorda. Beto se identifica 
comb Bentinho. Péri esüanca Gurgel.", 
que desmaia. Zé Pistola adverte Perl. 
Nara conta para o  pai que viu Beto no 
hospital. Egídio teme ser descoberto 
pela polícia. Roberta diz para Claude 
que não enviou chocolates para 
Serafina. Socorro, empregada de 
Claude, come os chocolates. Socorro 
fica pálida e passa mal. Dádi leva 
Socorro para o hospital e avisa 
Claude. Sérgio recebe Roberta em 
seu quarto no cortiço. Sérgio 
apresenta Roberta a sua mãe, Joana. 
Roberta e Joana se encaram.

Melina fica irritada e obriga Mauro a 
beijá-la na frente de Diana. Agostina 
desmaia na mesa e Mimi se 
desespera. Clara e Danilo são 
revistados por policiais na porta de 
uma festa. M imi tenta convencer 
Agostina de que eles passaram a 
noite juntos e ela ficaconfusa. Clara 
chora e mente ao dizer para Totó que 
não conseguiu im pedir Agostina de ir 
embora com o filho. Stela propõe um 
acordo com Lia para separar Lorena 
e Agnello. Saulo sugere a Lorena e 
Agnello uma viagem em família à 
Itália para visitar Totó.

Diana fala para Arminda que está perdida 
e revela sua verdadeira identidade. Diana 
revela a Arminda que vai contar que é 
menina para todo mundo para livrar a 
cara de Guilherme. Querêncio pede para 
madame Durrel fazer uma cara mais 
simpática. Eleonora convida Querêncio 
para almoçar na casa dela. Arminda fala 
para Diana que não tem nenhum 
interesse em Joca. Diana encontra Carlos, 
assume que é menina e pede para ele 
avisar Guilherme queela vai embora de 
Ribeirão. Querêncio pega no sono, 
enquanto Eleonora vai ao banheiro. 
Eleonora vê Querêncio dormindo no sofá 
e manda-o sair de lá.

Roberta fica surpresa e confessa a 
Joana que não esperava reencontrá- 
la depois de tan to  tempo. Giovani diz 
a Serafina que Claude não passa de 
um vigarista. Gurgel fala para Zé 
Pistola que inventou a história sobre 
o dossiê. Claude avisa Serafina que o 
chocolate estava envenenado e 
pede para ela ficar no apartamento. 
Egídio diz a Nara que está tranquilo, 
pois não há provas contra ele. Elisa 
conta para Raquel que Beto está 
morando no cortiço  e namora 
Terezinha. Claude pede para 
Serafina ficar no apartamento.

Diana pede ajuda a uma enfermeira 
para cuidar de Gerson. Fred telefona 
para Totó e Clara atende, mas finge ser 
Agostina. Bete implora para que Diana 
volte a morar em sua casa e fique com 
Gerson até ele se recuperar. Melina 
não gosta de saber que Diana vai voltar 
a morar na casa de sua mãe. Clara 
entrega a Luciano a carta assinada por 
Totó e o advogado afirma à vilã que 
logo estará com um falso testamento 
em mãos. Diana decide reatar com 
Gerson e Mauro fica arrasado. Clara vai 
ao encontro de Danilo na delegacia e 
ele pede ajuda para sair de lá.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Colibri tenta seduzir Terezinha. Sérgio e 
Roberta se beijam em clima romântico. 
Amália fala para Claude e Serafina que 
os dois estão juntos por causa da Lei da 
Atração. Egídio liga para Serafina e a 
ameaça, disfarçando a voz. Egídio exige 
que ela se afaste de Claude e conte a 
verdade aos americanos. Joãozinho 
não consegue enxergar nada. Serafina 
tenta convencer Claude que Egídio e 
Nara são terroristas. Gurgel não 
suporta tanta pancadaria e diz a Zé 
Pistola que o dossiê está com Silvia. 
Claude suspeita que Egídio fez acordo 
financeiro com a concorrência.
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@chicolatras - "Foi chegando sorrateiro e antes que eu dissesse 
não se instalou feito um posseiro dentro do meu coração”

Natal, domingo, 25 de julho de 2010 -

Vivas
Hoje, os parabéns especiais vão para a musa do competentão Lindolfo 
Sales, Angelina Sales, que festeja mais uma primavera. Tudo de melhor!

Velinhas para...
•  Advogado Daniel Freire, e

•  Secretário de Comunicação de São Gonçalo do Amarante, Ledson França.

Na m anhã da ú ltim a  sexta-feira, 
a fam osa praia de Pipa inaugu­
rou sua prim eira agência de Cor­
re ios, na Rua dos B em -te -v is . 
A go ra  não será p re c iso  ir a té  
Goianinha. 0  paraíso, referência 
em  tu rism o , agradece!

Ser ou não ser?
Estão abertas até a próxim a te r ­
ça as inscrições para a segunda 
cham ada da seleção de can d i­
datos ao Curso de Formação Téc­
nica em  A to r e A triz  da Escola 
M unicipal de Teatro de Natal. A 
sede fica  na Área de Lazer do 
C onjunto Panatis. Uma chance 
para quem  sonha em  e s tre la r 
nos palcos e, quem  sabe, até nas 
telinhas.

Logo mais, às 16h, em com em ora­
ção ao Dia do Escritor, festejado 
hoje, a União Brasileira de Escrito­
res RN, em parceria com a Sicilia- 
no, promove o bate-papo Do Ofí­
cio de Escrever, com moderação 
do presidente da entidade, Eduar­
do Gosson, e participação dos es­
critores Tarcísio Gurgel, Geralda Efi- 
gênia e Iara Maria.

Estão falando aos quatro cantos de 
Natal que a Fazenda Arvoredo, em 
São Gonçalo do Amarante, teria si­
do vendida ao empreserário Eike 
Batista. Próxima ao futuro aeropor­
to, até onde a gente sabe, a linda 
área pertence à pecuarista Nídia 
Mesquita. Não conseguimos tirar 
esta dúvida, mas uma outra informa­
ção que reforça este "boato" é a de 
que Eike é sócio da EBX, empresa for­
te na atividade de holding e enco­
mendas expressas. Bem convenien­
te estar próximo ao aeroporto...

Alex Lago/D ivulgação/D .A  Press

Divas
Embelezando a noite 
natalense, as Divas Tereza 
T inôco e Gracinha Ferreira.

Direito administrativo 
Com uma nova proposta de orga­
nização administrativa, será aber­
to amanhã, o 2S Congresso de Di­
reito Administrativo do RN. 0  even­
to, realizado pela Secretaria Esta­
dual da Administração e dos Re­
cursos Humanos, acontecerá no 
Praiamar Hotel e segue até a pró­
xima quarta com a participação de 
palestrantes nacionalmente reco­
nhecidos na área do Direito Adm i­
nistrativo.

Um grupo GLS todo especial forma­
do por bacanudos está esquema- 
tizando uma excursão para janeiro 
de 2011 com destino a Buenos Ai­
res. Sob a supervisão do competen­
te Carlos Augusto de Araújo, de­
fensor dos movimentos pró gays, 
a excursão quer levar uma turm a 
grande e animada para abalar na Ri- 
colleta e, quem se habilitar, pode­
rá até participar de um casamen­
to  coletivo, uma vez que a Argenti­
na aceita a união de apaixonados 
do mesmo sexo.

Felicidades à querida Lélia Castro, 
que sempre que nos encontra en­
che nossos corações de elogio. A 
musa do locutor esportivo Hélio 
Castro trocou de idade na última 
quinta, mas passa todo FDS come­
morando a vida. Parabéns!

A coluna abre um espaço mais que 
especial para desejar felicidades 
ao empresário Ronaldo Azevedo, 
esposo, am or e super companhei­
ro da sempre doce e atenciosa Nilza 
Azevedo. 0  competentão festeja a 
troca de idade hoje e, claro, apro­
veita para brindar o bem viver!

Arquivo Pessoal/D ivulgação/D.A Press

Trabalho 
e Lazer
Acompanhando o esposo, o 
dermatologista Arnóbio 
Pacheco, no Congresso 
Mundial de Psoríase, no 
Palais des Congrès de Paris, 
Maria Helena Pacheco arran­
jou um tempinho para tudo, 
inclusive para curtir -  
mesmo com a eliminação de 
nossa Seleção da Copa -  o 
FunFest junto à filhota Lilian.

Alex Lago/D ivulgação/D .A Press

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press

Olhar 43
Olhar de apaixonados: Edm ar Gadelha eT inesa  Emerenciano, 

casal lindo que se casará em breve.
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Visitante
debochado
O ator e diretor Sylvester Stallone, 
que film ou no Rio de Janeiro, em abril 
do ano passado, o longa-metragem 
Os mercenários, falou mal do Brasil, 
durante o lançamento na Comic-Con 
2010, em San Diego, nos Estados Uni­
dos. “Gravar no Brasil foi bom, pois 
pudemos m atar pessoas, explodir tu ­
do e eles (os brasileiros) diziam obri­
gado", declarou ele, antes de comple­
tar: “ Diziam ‘obrigado, obrigado, e to ­
me aqui um macaco para levar para 
casa’ !" E prosseguiu: “ Podemos ter 
explodido vários prédios e todos fica­
ram felizes e ainda trouxeram cachor- 
ros-quentes para aproveitar o fogo." O 
ator ainda comentou sobre a violên­
cia e afirmou que foram  necessários 
70 segurançàs para garantir a tran­
quilidade da equipe de filmagem, des­
tacando o símbolo do B.O.P.E (Bata­
lhão de Operações Especiais). “Os po­
liciais de lá usam camisetas com uma 
caveira, duas armas e uma adaga cra­
vada no centro. Já imaginou se os po­
liciais de Los Angeles usassem isso? 
Já m ostra o quão problem ático é 
aquele lugar." As informações são do 
site da revista Varíety. A reação veio 
logo. E no Twitter já disparou a frase 
“Cala boca Sylvester Stallone”, to r­
nando-se o tópico mais comentado.

Entrevista
milionária
Lindsay Lohan (foto), que está 
presa nos Estados Unidos, con­
denada por violação de condicio­
nal, pode encher o cofrinho com 
o episódio. É que seu agente já 
acertou uma entrevista exclusiva 
e milionária com  uma TV am eri­
cana. A atriz vai contar tudo so­
bre a experiência na prisão e, ain­
da, abrir o jogo sobre sua vida. A 
mãe de Lindsay, Dina, teria in ter­
m ediado a negociação. A moça, 
presa, segundo a imprensa am e­
ricana, em uma área destinada a 
presos perigosos, foi condenada 
a 90  dias atrás das grades. No 
entanto, poderá ficar apenas no­
ve dias. Quarta-feira, eia recebeu 
a visita da mãe e da irmã.

Angelina Jolie e Brad Pitt (foto) 
com praram  uma casa de US$ 
40  milhões na Itália. Os felizes 
proprie tários querem tota l p ri­
vacidade para cu rtir a proprie­
dade nas férias, jun to  com  os 
seis filhos. A mansão, na cida- 
dezinha de Valpolicella, tem  15 
quartos e sete banheiros. A fa­
mília, se quiser, nem vai preci­
sar sair de casa para c u rtir a v i­
da. A residência tem  cinema, 
sala de ginástica, duas pisci­
nas, cascata e duas banheiras 
de hidromassagem. Alheios a 
tudo, o casal não parece in te­
ressado na biografia não auto­
rizada sobre Angelina, escrita 
por Krisann Morei, ex-babá da 
atriz. Ela diz que o com porta ­
m ento rebelde de Angelina na 
juventude tem  a ver com  o fa­
to  de te r sido abandonada pe­
la mãe, Marcheiine Bertrand, 
na infância. A m ulher afirm a 
que Angelina tinha apenas um 
ano quando Marcheiine e Jon 
Voight se separaram, em 1976, 
e que, durante dois anos, a 
m ãe a m anteve isolada, no 
apartam ento, sendo cuidada 
por uma equipe de babás.

“ . ' V

SÓ NA CINEMARK VOCÊ ASSISTE À 
SALT E PARTICIPA DA PROMOÇÃO.

Escola realiza ação 
motivacional em circo
Vestibulandos assistirão 
hoje a uma apresentação 
do Circo Grock sobre 
auto-estima

Ho je , a a rte  c irce n se  se 
apresenta de uma form a 
d ife ren te  em  Natal. 350  

estudantes do pré-vestibular do 
Overdose Colégio e Curso assis­
tirão  a um a apresentação do c ir­
co Grock voltada para os alunos, 
visando aum entar a auto-estim a 
dos vestibulandos que tam bém

MIDWAYMALL

Dia do escritor 
na Siciliano

Em comemoração ao Dia do Es­
critor, a União Brasileira de Escrito-

partic iparão do espetáculo se d i­
vertindo com  malabares e se a r­
riscando em cordas bambas.

O objetivo é tranquilizar os alu­
nos em relação ao desafio. A d ire­
ção da escola diz que os estudan­
tes estão preparados para o ves­
tibular, mas o evento irá ajudá-los 
a relaxar e ao m esm o tem po m o­
tivar a disciplina e o foco. Os temas 
abordados durante o espetáculo 
contextualizarão o vestibular e o 
cotid iano de quem  está estudan­
do para o exame. O çirco está ar­
m ado no pro longam ento da Av. 
Prudente de Morais.

res RN (UBE-RN), em parceria com 
a Siciliano, promoverá o bate-papo 
"Do Ofício de Escrever", com mode­
ração do presidente da entidade, 
Eduardo Gosson, e participação dos 
escritores Tarcísio Gurgel (UBE-RN), 
Geralda Efigênia (SPVA) e Iara Ma­
ria (Casarão de Poesia). 0  evento 
acontecerá no auditório da livraria 
do Midway Mall, às 16h.

É M A I S  Q U E  C I N E M A .  É C I N E M A R K .

E
F

E
/A

I 
S

ei
b

Labim/UFRN



saúde
____

DIÁRIO NATAL
Natal, domingo, 25 de julho de 2010

W ÊÊÊÊÊM
.......  .............—...... .....-....-■ ___

Na terceira dimensão
Valério Ayres/Esp. CB/D.A Press

Eduardo, a namorada, Lana, e a filha, Maria Clara: eles até tentaram, mas desistiram de assistir aos filmes 3D por conta dos enjoos e dores de cabeça

Especialistas advertem 
para ocorrências de 
desconfortos físicos, 
principalmente visuais, 
durante projeções em 3D

Carolina Khodr

F
ilmes em terceira dimensão 
já são sucesso em Hollywood 
e estão cada dia mais popu­

lares nos cinemas de todo o país. 
A sensação de profundidade, cria­
da pela ilusão de ótica, torna a ima­
gem mais viva, atraente e realista, 
e encanta os olhos de quem assis­
te , A tecnologia já está disponível 
também para televisores e, em bre­
ve, chegará aos videogames. Emis­
soras de televisão estudam a pos­
sibilidade de transmissão em 3D 
ainda para este ano. Mas os m édi­
cos alertam para alguns riscos da 
exposição contínua a essas ima­
gens. “ Durante uma projeção, são • 
enviadas imagens diferentes para 
cada um  dos olhos e o cérebro é 
obrigado á sobrepô-las, dando es­
sa sensação de profundidade e a 
impressão de que os objetos es­
tão saindo da tela", explica a presi­
dente da Sociedade Brasileira de 
Neurologia, Célia Roester.

De acordo com a especialista, de­
vido ao esforço feitp pelo cérebro por 
um tem po prolongado, as pessoas 
podem ter tonturas, náuseas, alte­
ração do equilíbrio e dores de cabe­
ça. Outro sintoma com um  é o des­
conforto visual. “Quando ficam mui­
to  tem po sem piscar, mantendo o 
foco visual em um mesmo ponto,

podem te r os olhos ressecados”, 
diz. Foi o que aconteceu com Eduar­
do Cruz, 28 anos. “ Nas três vezes 
que fui ao cinema ver filmes 3D sen­
ti dores de cabeça e dor nos olhos”, 
conta. Afilha, Maria Clara, 4, e a na­
morada do estudante, Lana Carva­
lho, 23, sentiram os mesmos sinto­
mas. “ Depois de tentar filmes e sa­
las de cinema diferentes e mesmo 
assim sentir sempre o mesmo des­
conforto, não arrisco mais” relata a 
servidora pública.

Eles contam que as dores persis­
tiam  durante todo o film e e passa­

vam assim que retiravam os ócu­
los e saíam da sala de projeção. Os 
efeitos colaterais são mais comuns 
em quem tem  alguma predisposi­
ção, com o epilepsia, enxaqueca e 
labirintopatias. No caso de porta­
dores de epilepsia, Roester reco­
menda consultar e seguir as orien­
tações de um neurologista antes 
de assistir a alguma transmissão 
em 3D, já que o estímulo luminoso 
repetitivo e muito próximo, por tem ­
po prolongado, pode causar convul­
sões. “ E quem sofre de enxaqueca 
pode ter crises desencadeadas, até

com  náuseas e vômitos, devido à 
fotofobia e à disfunção labiríntica, 
presentes na maioria dos casos", 
completa a especialista.

Conflito sensorial
As pessoas que sofrem de algu­
ma labirintopatia são mais sensí­
veis a determinados efeitos visuais 
e podem apresentar tontura, mal 
estar- e enjoo. “ Isso ocorre devido 
ao conflito entre as informações 
sensoriais da visão e do labirinto. 
Quando está assistindo as im a­
gens em 3D, o sistema visual faz

com  que o paciente se sinta na­
quele ambiente virtual. O labirinto, 
entretanto, está ‘parado’ e não de­
tecta a movimentação que a visão 
está in form ando”, explica o espe­
cialista em otorrinolaringoiogia Fer­
nando Ganança. Ele alerta: “Aque­
les que apresentarem intolerância 
devem procurar ajuda médica es­
pecializada para investigar a pos­
sibilidade de algum problema vi­
sual, labiríntico ou neurológico. No 
caso de alterações labirínticas, exis­
te um treinamento com exposição 
repetitiva a estímulos visuais.

Televisores representam perigo
O perigo maior, porém, está 

relacionado aos televisores. Não 
existem estudos que apresen­
tem os efeitos neurológicos e of- 
talm ológicos do uso prolonga­
do e frequente desses apare­
lhos. Lançada no ú ltim o mês, a 
primeira televisão com tecnolo­
gia 3D vendida no Brasil veio 
com um aviso sobre'a possibili­
dade de indução de crises epi­
lépticas, acidente vascular ce­
rebral, tonturas, desorientação 
e fadiga ocular.

Especialista em oftalmologia 
e professor da Universidade Fe­
deral da Paraíba (UFPB), Osval­
do Travassos diz que, em tese, a 
observação em 3D não é preju­
dicial aos o lhos— o que deve ser 
levado em conta é o tem pò de

exposição, que não deve u ltra ­
passar qua tro  horas. Roesler 
também recomenda cuidado es­
pecial com as crianças. “Os es­
tímulos são sentidos com mais 
força pelo cérebro infantil e elas 
podem apresentar distúrbios do 
sono importantes após uma ex­
posição prolongada", afirma.

Para Travassos, a tecnologia 
atual empregada na projeção e 
nos óculos 3D não oferece ris­
cos para a visão e contribui m ui­
to para um entretenimento ilusó­
rio beirando o realismo. “ Mas é 
m uito im portante q'ue os cine­
mas cuidem bem dos óculos, que 
eles sejam entregues esteriliza­
dos e em embalagens herm éti­
cas, para evitar contágio de doen­
ças. como a conjuntivite, entre

os usuários”, destaca.
Para a visão estereoscópica 

(tridimensional) é necessário que 
o cérebro receba imagens de ca­
da olho com boa acuidade visual, 
erh ângulos ligeiramente díspa­
res e simultaneamente, para que 
ocorra a fusão, processo deno­
minado acomodação visual. Se 
uma pessoa só enxerga por um 
dos olhos, ou um olho tem  pou­
ca visão, não terá a oportunida­
de de ver as imagens trid im en­
sionais. É o que ocorre com a jor­
nalista Andressa Reze, 26: "Enxer­
go só entre 20 e 30%  no olho d i­
reito e isso dificulta minha visão 
de profundidade. Até vejo um 
pouco (imagens 3D), mas não 
do mesmo je ito  que as outras 
pessoas", conta.

FIQUE POR DENTRO

Enxaqueca
É um desequilíbrio químico no cérebro 
que leva a uma dor de cabeça latejan- 
te, com sensação de peso ou de pres­
são para fora. A dor da enxaqueca po­
de ocorrer em qualquer lugar da ca­
beça, inclusive na nuca enos seios da 
face. Aduração de uma crise pode va­
riar de três horas até três dias, segui­
da de períodos variados sem dor.

Epilepsia
É uma alteração temporária e reversível do funcionamento do cérebro, que 
não tenha sido causada por febre, drogas ou distúrbios metabólicos. Du­
rante alguns segundos oumesmo minutos, uma parte do cérebro emite si­
nais incorretos, que podem ficar restritos a esse local (na chamada crise 
parcial) ou espalharem-se (crise generalizada).

Labirintopatias
São as afecções do labirinto (ouvido interno), responsável pelas funções 
de audição e equilíbrio. O term o labirintite, que é a infecção ou inflamação 
do labirinto,’é usado de form a popular para denominar as labirintopatias.

Labim/UFRN
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CONSTRUÇÃO

VENDAS 
TÊM  8a ALTA 
SEGUID A

As vendas de materiais de cons­
trução no país subiram 16,34% em 
junho, em relação ao mesmo pe­
ríodo de 2009, de acordo com a As­
sociação Brasileira da Indústria de 
Materiais de Construção (Abramat). 
No primeiro semestre, o varejo de 
materiais acumula alta de 19,78% 
em comparação à primeira m eta­
de de 2009. Em junho, as vendas de 
materiais básicos foram  superio­
res às dos insumos de acabamen­
to, com elevação de 17,5% e 14,06%, 
respectivamente. Segundo a entida­
de, junho marcou o oitavo mês se­
guido de resultado positivo para o 
varejo de materiais de construção.

CRÉDITO

DESCAKIADA 
AMEAÇA DE 
“BOLHA”

Apesar do aumento do crédito 
im obiliário no país, o m inistro do 
Planejamento Paulo Bernardo des­
cartou a possibilidade de se tornar 
uma "bolha” com o a que foi regis­
trada no mercado de imóveis dos 
Estados Unidos, e que estourou no 
início da crise financeira interna­
cional. Ele lembrou que o crédito 
im obiliá rio  brasile iro representa 
pouco mais de 3%  do Produto In­
terno Bruto (PIB) do país. Nos Es­
tados Unidos, ultrapassa 70%. "Te­
mos um espaço para crescer 12% 
ou 15% sem qualquer problema. 
Não há nenhum risco", garantiu.

PORCELANATO

APOSTA NAS
TECNOLOGIAS
H D E 3 D

A Portinari aposta na tecnologia 
digital de impressão, realizada atra­
vés da máquina inkjet, o mais avan­
çado sistema de personalização de 
revestimento. Este sistema traz co­
m o vantagem a alta definição da 
imagem (HD), variação visual ilimi­
tada (Infinity Design) e impressão 
nos relevos (3D Image). Pòr meio da 
aplicação dos métodos, a marca 
desenvolveu produtos com  visual 
diferenciado sem perder o aspecto 
natural. É o caso da Coleção Eco Li­
fe HD, que reproduz a aparência e 
a textura das madeiras nobres.

Cresce procura por materiais

Ecco Frame oferece 
opção de montagem de 
residências com 
produtos de baixo 
impacto ambiental

Renato Lisboa

renato lisboa .rn@ dabr.com .br

A
 construção com materiais 
ecologicamente corretos, 
de baixo impacto ambien­

tal, foi o m ote para o em presário 
Luiz Cláudio Lima, sócio da Ecco 
Frame, apostar na m ontagem  de 
residências sem a necessidade 
de utilizar cimento, tijo lo  e areia. 
0  sistema, batizado de Steel Fra­
me, atraiu a curiosidade de visi­
tantes da 4 a Feira Construir RN, 
a m aior do estado em seu seg­
mento e possibilitou o fechamen­
to  de bons negócios.

Feitas com  aço galvanizado, 
painéis estruturais e gesso acar- 
to n a d o  (p a i­
néis), as resi­
dências tan to  
podem  serv ir 
pa ra  c la sses  
m ais p o p u la ­
res com o para 
as de alto luxo.
S eg un do  L i­
ma, o preço da 
construção do 
m etro quadra­
do de uma ca­
sa econômica 
é de R$ 550 e, 
das casas 
mais sofistica­
das, “o céu é o 
l im ite ”, com o 
ele m esm o fala. "De acordo com 
o gosto do cliente, pode se fazer 
escolhas de m ateriais mais ela­
bo rad os , c o m o  o iso la m e n to  
acústico conhecido como lã de ro­
cha”, fala ele.

O sistema é bem d ifundido na 
Europa e nos Estados Unidos e, 
quando começou a pesquisar so­
bre o assunto, Lima pensou que 
o projeto seria um  obstáculo por 
causa do preço dos m ateriais. 
"Viajei por dois anos fazendo cur­
sos sobre o assunto. Além  dos 
preços terem  dim inuído em fun ­
ção do ganho de escala, os con­
sumidores term inam  aprovando 
a relação custo-benefício, já que 
a qualidade dos produtos é com ­
provada", afirm a. O em presário 
tam bém  aponta com o vantagem 
a redução do tem po da obra.

Ele aponta que o Steel Frame 
“filtra " a um idade do ar e reduz 
em até 8 0 %  o consum o de ar 
condicionado, elim inando a um i­
dade do in te rio r da residência. 
"Q uem  tem  alergia a fungos e 
m ofo, fica rá  em  um  am b iente  
mais saudável”, fala Lima.

Ao falar sobre a demanda dos 
consum idores durante a Cons­
tru ir RN, Lima diz que ela superou 
m uito as suas expectativas, che­
gando a fechar 60  contratos. “0  
m ovim ento da feira já bateu até 
a meta que a empresa tinha pa­
ra todo o ano de 2010. A dem an­
da impressionou m uito  e já va­
mos contratar um engenheiro pa­
ra cuidar do orçam ento e tr ip li­
car a equipe de montagem, saltan­
do de 4  para 12 pessoas", afirma.

Feira
0  m ontante em negócios realiza­
dos na 4 a Construir RN chegou a 
R$ 80  milhões e um público visi­
tante de 10 mil pessoas, de acor­

do com  a as- 
sessoria de im­
prensa  do 
evento. O es- 
tande da Cai­
xa Econômica 
Federal c h e ­
gou a creden­
ciar 50  empre­
sas de material 
de construção 
para uso do f i­
nanc iam en to  
Caixa Fácil e 
do c a rtã o  
Construcard.O 
organizador 
da feira, Oci- 
marDamásio, 

salienta que o evento traz boas 
perspectivas de fecham ento de 
novos negócios por, pelo menos, 
mais seis meses.

"Houve uma satisfação plena 
de todos os expositores, e mais de 
90 %  dessas empresas já reno­
varam conosco para participar do 
evento do próximo ano. Todos eles 
estão tendo retorno, e as boas ex­
pectativas do setor para 2010 já 
com eçam  â se transfo rm ar em 
realidade”, com em ora Damásio.

Já o gerente de pessoa ju ríd i­
ca da Caixa Econômica Federal, 
José R icardo Gama, diz que o 
m aior objetivo da feira, o creden­
ciamento de clientes, tam bém  foi 
superado, sendo fechados R$ 75 
milhões em créditos (R$ 3,5 m i­
lhões para pessoas jurídicas e R$ 
4  milhões para pessoas físicas).

é é Os preços 
■  ■  diminuíram em 
função do ganho em escala 
e os consumidoras 
aprovaram a relação custo- 
benehcio, iá que a qualidade 
dos produtos é comprovada

Luiz Cláudio Lima - sócio da Ecco Frame

4
Luz Cláudio ressalta que demanda superou expectativas durante Feira Construir

Moradias podem servir para casas populares e para padrão de alto luxo

Casas são feitas com aço galvanizado, painéis estruturais e gesso acastonado
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BAND ELEIÇÕES. O program a 
que informa e discute as Eleições

O program a de governo aos candidatos 
O que pensam os candidatos 
O que vocè c!e\e saber para votar bem

Todas as quartas-fe iras 
m e ia -no ite

DIARlOdeNATAL

OLHO NO VOTO.

OLHO NA BAND

Abuso m ascarado nos presídios
Policiais responsáveis 
por conter tumultos em 
várias prisões do país 
usam toucas pretas, 
como de terroristas

Renata Mariz

X
ingamento, cassetete, por­
rada e tiro  são parte co rri­
queira dos relatos de quem 

vive dentro do sistema carcerário 
brasileiro. Um term o novo, porém, 
vem se tornando cada vez mais 
com um  nas denúncias de presos 
de várias partes do país: capuz, 
touca ninja, máscara. Palavras de­
les que se referem, na verdade, à 
balaclava, um  acessório utilizado 
por equipes de agentes peniten­
c iários tre inados pelos estados 
para fazer revistas especiais den­
tro  das prisões ou conter inícios de 
tum ulto . Trajados de preto, com  o

rosto to ta lm ente coberto, os ho­
mens se apresentam  sob siglas 
de impacto, com o GIR (Grupo de 
Intervenção Rápida), Getap (Gru­
po de Escolta Tática Prisional) ou 
Grupamento de Intervenção Táti­
ca (GIT), entre outras denom ina­
ções, em  a tu açõe s  a lta m e n te  
questionáveis.

Enquanto a Secretaria de Adm i­
nistração Penitenciária do Rio de 
Janeiro admite, em nota divulga­
da pela assessoria de imprensa, 
que os 60 homens do GIT “utilizam 
as balaclavas em suas ações por 
questão de segurança operacio­
nal", no Espírito Santo a tal divisão 
nem existe oficialmente, embora a 
sigla Getap esteja grafada nos uni­
formes dos agentes. O secretário de 
Justiça capixaba, Ângelo Roncalli, 
que tem  sob sua responsabilidade 
a área penitenciária estadual, es­
clarece que a pasta treinou, de fa­
to, uma força armada para atuar 
nos presídios, mas nega que os ho­

mens ajam com capuz. “Teve um 
período que eles usavam a touca 
mesmo, mas abolimos isso há al­
gum  tempo", diz o secretário.

Não é o que afirma o presiden­
te do Sindicato dos Agentes Peni­
tenciários do Espírito Santo, Paulo 
César Buzzeti dos Santos. “ Muitas 
vezes o grupo utiliza a balaclava 
por conta das ameaças, mas dis­
cordamos de muitos pontos des­
sa atuação" afirma. De acordo com 
ele, realmente a sigla Getap não 
existe no papel, mas a atuação do 
destacamento é real no dia a dia. 
“A maioria dos agentes fica no Pre­
sídio de Segurança Máxima II e, 
quando há alguma necessidade 
nas unidades, a Secretaria de Jus­
tiça os aciona”, explica Buzzeti. O 
sindicalista esclarece, ainda, que o 
nome do grupo no uniforme é pro­
videnciado pelos próprios profis­
sionais. Há 10 dias, o governo ca­
pixaba sancionou uma lei criando 
uma gratificação para compra de

Polícias possuem grupos especializados em ações nas penitenciárias

uniforme — o que, na avaliação do 
secretário Roncalli, acabará com a 
prática amadora da autoidentifica- 
ção nas fardas com siglas que nem 
existem formalmente.

Documento
Além  do Espírito Santo e Rio de

Janeiro, a p rá tica  de grupos es­
pecializados trajando capuz ocor­
re em  São Paulo e Rondônia, de 
acordo com  re la tó rios  da ONG 
Justiça Global, responsável por 
levar vários casos de vio lação de 
d ire itos hum anos no Brasil à es­
fera in ternacional.
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“Quem compreende domina, porque é no pensamento que reside a qualidade, por excelência, dominadora."

(in “O  Segundo M am e”)

Eleitores de corpo inteiro
Q uem escolhe os governan­

tes e os parlam entares 
que conduzirão os desti­

nos do país nos próxim os qua­
tro anos? O Tribunal Superior Elei­
toral (TSE) responde. São 135,8 
milhões de eleitores - dois terços 
da população nacional, estim a­
da em 192,3 milhões de habitan­
tes. O número é 7,8% maior que 
em 2006, ano das últimas elei­
ções gerais. Segundo dados divul­
gados pelo TSE, o número de pes­
soas aptas a vo ta r cresce, em 
média, 4%  a cada pleito.

Coerentemente, São Paulo é o 
maior colégio eleitoral. Concentra 
nada menos que 22,31% dos vo­
tantes (30,3 milhões). Em segui­
da vêm Minas Gerais, com 10,69% 
(14,52 milhões), e Rio de Janei­
ro, com  11,59% (8,53 milhões). 
O D istrito Federal figura em 202 
lugar, com  1,35% (1,83 milhão). 
A m enor concentração cabe a 
Roraima, com  0,2%  (27 mil). As 
mulheres continuam  maioria do 
e le ito rado (51,8%  ou 70,4 m i­
lhões). Os homens representam

fbuTica
CADA teASÕEieO
Q ue c a  

O  s e u *

48,1% do to ta l (65,2 milhões).
. Duas in fo rm a çõ e s  causam  
preocupação. Uma: a queda do 
núm ero de eleitores de 16 e 17 
anos. A outra: o grau de instrução 
dos aptos a votar. Menos jovens 

' querem exercer o direito de esco­
lher Executivo e Legislativo por 
meio do sufrágio. A lei não os obri-

Menos jovens 
querem exercer 
direito de votar

ga a ir às urnas. Mas campanhas 
tentam  atraí-los porque sangue 
novo acena com mudanças. Nas 
eleições anteriores, muitos corre­
ram atrás dos títulos. Nesta ocor­
reu retrocesso. Eles somaram 2,9 
milhões no pleito municipal de 
2008. Hoje, são 2,3 milhões.

Ninguém tem  resposta segu­
ra para o fenôm eno. A lguns o

atribuem  à queda na natalidade, 
que te ria  re fle tido  nessa faixa 
etária. Outros, a estabilidade po­
lítica e econômica, garantida por 
dois mandatos bem-sucedidos 
de FHC e dois de Lula. A ausên­
cia de sustos dim inui a vontade 
de as pessoas se engajar na po­
lítica. Há os que falam em desen­
canto. Rapazes e moças estão 
cansados de ouvir denúncias de 
corrupção. Mensalões e mensa- 
linhos jogaram  água fria no en­
tusiasm o da rapaziada de pro­
mover mudanças pelo voto.

A escolaridade dos eleitores tal­
vez explique o subdesenvolvimen­
to das campanhas dos postulan­
tes a mandato: 5,9% são analfa­
betos; 14,57% só leem e escre­
vem; 33,09% não completaram o 
ensino fundamental: 13,19% che­
garam ao final do ensino médio; 
3,83% concluíram o curso supe­
rior. A representação política po­
de ser melhorada com eleitores 
mais exigentes e mais críticos. A 
mudança de perfil passa neces­
sariamente pela educação.
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B u r a q u e i r a

Chova ou faça sol, a s itua ­
ção é a mesma. De penúria 
e decepção. Decepção co r­
rique ira  com  po líticos que 
prom etem  e não cum prem . 
Morando em Nova Parnami- 
rim  há mais de 10 anos, con­
vivo com  a promessa de dre­
nagem e pavim entação da 
rua em que resido - a Petra 
Kelly - há m a is  de q u a tro  
anos. Entra prefeito e sai pre­
fe ito  e a s ituação é mesma: 
param nas promessas. Ago­
ra piorou, diversas ruas fo ­
ram  calçadas exceto a m i­
nha. E com  o que eu fico? 
Além de buracos e poças de 
lama que, vez por outra, im ­
pedem meu acesso à minha 
casa? Promessas. "No fim  
desses mês", "N ofim  do mês 
que vem". E assim já se pas­
saram mais de quatro anos. 
Bianca Dantas, por e-mail.

De açúcar
P e rg u n ta r não o fe n d e : 

gostaria  de saber da Prefei­
tu ra  do Natal se os agentes 
de trâns ito , assim  com o o 
asfa lto  que é colocado nas 
avenidas, são fe itos de açú­
car, po is tod a  vez que cai 
um a chuva  e les s im p le s ­
m en te  desaparecem ! We- 
llington Soares, por e-mail.

Pobreza
Palavra do d ire to r-ge ra l 

do Banco M undial, Robert , 
Zoe llick, a p rio ri, deve ser 
sem pre levada a sério. A fi­
na l, e le  te m  s e m p re  em

mãos dados atualizados so­
bre a econom ia m undial. Há 
do is  dias, ele revelou que, 
nos ú ltim os 20  anos, houve 
m uito  progresso no com ba­
te  à pobreza em países co ­
mo Brasil, China, India e Mé­
xico, mas que a crise econô­
m ica global recente em pur­
rou um  enorm e con ting en ­
te  de pessoas para baixo da 
linha  da m isé ria . Z o e llic k  
a firm ou  que a recuperação 
dâ econom ia global, depois 
da crise  fina nce ira  ec lod i- 
da em  se tem bro  de 2008 , 
ainda é frág il e incerta . Ele 
sugeriu  que a tu rb u lê n c ia  
e c o n ô m ic a  e m p u rro u  6 0  
m ilh õ e s  de pessoas para 
baixo da linha da pobreza, 
10 m ilhões só na A m érica  
Latina, es tando  boa pa rte  
(m ais de 5 m ilhões) no M é­
xico. Para ele, houve m u ito  
p ro g re sso  na red uçã o  da 
pobreza, m as que o suces­
so no seu Com bate a inda 
depende m u ito  de p ro g re s­
sos na China, índia, M éxico 
e B ras il, havendo p ro b le ­
m as graves de pobreza so ­
b re tudo  na Á frica  subsaa- 
riana. Zoellick pediu que os 
governos con tinuem  fo c a ­
dos na redução de cus tos  
e entraves na a b e rtu ra  de 
em presas e expo rtação  de 

.p rod u tos . A lém  d isso, pe ­
diu m ais inves tim en tos  g o ­
ve rn am e n ta is  em  in fra es - 
tru tu ra  e educação . Real­
m e n te , a p o b re z a  é. um a 
chaga de d ifíc il tra tam e n to , 
dependendo m u ito  da boa 
von ta d e  dos go ve rn a n te s  
m undo afora, inc lus ive dos 
nossos. José A. Pinheiro, 
por e-m ail.
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Futebol: retrato da vida

Ney Lopes

nl@neylopes.com.br

E
s ta va  em Mendoza no 
dia da chegada a Bue­
nos A ires da seleção 

argentina, após a de rro ta  de 
4 x 0  para a A lem anha. Vi na 
TV o povo receber carinhosa­
m ente os atletas. 0  presiden­
te  da CBF de lá, Julio G rondo- 
na, declarou à im prensa, que' 
M aradona seria m an tido  co ­
m o técn ico  e "poderia fazer o 
que queira". Com parei com  a 
"recepção" da seleção b ras i­
leira, em  nosso país. Vaias e 
apupos, exceção dos gaúchos, 
con te rrâneos de Dunga. Fo­
ram  esquec idos os m é rito s  
de Ju lio  Cesar, Lucio, Kaká, 
Robinho e tan tos outros. Não 
se tra ta  de encob rir a decep­
ção do torcedor. Porém, h u ­
m anam ente será jus to  o m itir  
as alegrias que todos eles já 
propo rc ionaram  ao Brasil?! 0  
próprio "vilão" Felipe Melo, m i­
nu tos  an tes do lance in fe liz  
do  gol con tra , dera o passe 
m ágico para Robinho ab rir o 
placar. Nada d is to  vale?

S erá qu e  não houve  n e 1- 
nhum  m é rito  em  2010? Ou,

se repe tiu  a tra d içã o  de se­
rem  apon tados "v ilões" nas 
h o ra s  de  d e r ro ta s ,  c u jo s  
exem plos fo ram  Toninho Ce- 
rezo, c ru c ifica d o  na Copa de 
1982, pe lo  passe que o r ig i­
nou o segundo gol da Itá lia ; 
Z ico em  1986 ao pe rde r um  
pêna lti con tra  a França; Ro­
naldo em  1998 pelo fraco  de­
sem penho na de rro ta  con tra  
a França (3  x 0 )  e R oberto  
Carlos em  2 0 0 6  ao a je ita r a 
m eia no ins tan te  do gol fra n ­
cês de Thierry Henry, que nos 
valeu a e lim inação.

O futebol é o retrato 3 x 4  da 
vida. Para en cob rir in te res­
ses e salvar aparências pra ti- 
cam -se atos in justos. Na vida 
hum ana acontece a m esm a 
coisa. A op in ião  púb lica  de- 
s in fo rm ada reage, m uitas ve­
zes, levada pela em oção. Em 
qualquers ituação, não se po­
de jogar na lata do lixo o es­
forço, ta lento, traba lho c r ia ti­
vo e a lealdade das pessoas.

A seleção brasileira não m e­
rece o desprezo. Napoleão Bo- 
na pa rte  a firm ava , que para 
ganhar um a guerra  são ne­
cessários bons soldados, a r­
m as e m uita  sorte. No fu te ­

bol, bons jogadores, bom  té c ­
nico e a sorte  que fa ltou  ao 
B rasil este  ano. O revés da 
Á frica  do Sul fo i apenas um a 
etapa, a ser superada. C ostu­
m o repe tir que a ing ra tidão  e 
a inveja são irm ãos siameses. 
Dunga e seus com andados já 
fizeram  m u ito  pelo nosso fu ­
tebol. Som ente a inveja e a in­
gra tidão  poderão desconhe­
cer o cap itão da seleção, que 
em  1994 levantou a taça de 
cam peão da Copa do Mundo. 
Em 1990, o m esm o Dunga fo ­
ra qua lificado com o "jogador 
sem  ta le n to " .  Q u a tro  anos 
m ais ta rde  era destaque na 
conqu is ta  do te tra  cam peo­
nato. Discordei do "estilo Dun­
ga" com o técn ico, porém  re­
conheço  que sob o seu c o ­
m ando e a presença dos a tu ­
ais jogadores, o Brasil se clas­
sificou para ir à África, além de 
co n q u is ta r a Copa A m érica  
em 2007 e a Copa das Confe­
derações, em  2009.

Por condenar a ingra tidão 
e a inveja - o cham ado " ta ­
le n to " dos m ed íocres - não 
com p artilh o  com  a onda de 
condenações s is tem áticas à 
nossa seleção. M esm o tr is te

e surp reend ido  pela derro ta , 
ela m erece  no m ín im o  res­
pe ito , p o r te r  co n tin u a d o  o 
sonho do nosso fu tebo l, cu jo  
fu tu ro  c o n tin u a  p ro m isso r. 
Mais grave do que o insuces­
so na Copa são as dúv idas  
que ron da m  a CBF com  os 
seus d irigentes acusados de 
nepo tism o , fraude  cam bia l, 
sonegação de impostos, apro­
priação indébita , a ltos sa lá­
rios, ajudas de custo m ilioná­
rias, ass ina tu ra  de con tra tos  
lesivos ao fu teb o l brasile iro , 
dádivas e benefic iam ento ile­
gal a d irigentes.

A pres idênc ia  da en tidade  
se trans fo rm ou  em cargo "v i­
ta líc io ", com  o m anda to  do 
atua l ocupante  - in ic iado  em 
1989 -, já  p ro rro g a d o  para 
2014. É o caso do Congresso 
Nacional e o M in is té rio  P ú­
blico, o m ais breve possível, 
p rom overem  severa in ves ti­
gação na CBF e preven ir a l i­
sura da Copa de 2014. A o p i­
nião púb lica  v ig ilan te  ag ua r­
da estas prov idencias.

Ney Lopes, Jornalista, advogado e 

ex-deputado federal, escreve neste 

espaço aos domingos.

25 de julho, dia do escritor
Eduardo Gosson

Membro'do Instituto H istórico e Geográfico 
e Presidente da União Brasileira de Escritores 
do Rio Grande do N orte (UBERN).

H o je , 25 de ju lho, é o 
Dia do Escritor. Afinal, 
todos tem  o seu dia. 

No entanto, é oportuno  fazer­
m os um a reflexão do seu pa­
pel na sociedade. O filó so fo  
ita liano A nton io  Gram sci, em 
seu livro Os In te lec tua is  e a 
O rganização da C ultura, dá- 
nos a lgum as p is tas: “ Todos 
os hom ens são in te lectua is, 
poder-se-ia d izer en tão; mas 
nem todos os homens desem ­
penham  na sociedade a fu n ­
ção de in te lec tua is ”. Ao fazer 
tal afirm ativa, o pensador ita ­
liano estava a d izer das espe- 
c ific idades  desse segm ento. 
O au to r estabelece os vários 
tipos  de in te lectua is , em  d i­
versas sociedades; o grau de 
com prom isso  de cada um  e 
a serv iço  de quem  os in te lec­
tua is  estão. O fato, po r exem ­
plo, de a lguém  te r  habilidade 
para serviços h id ráu licos ou 
e lé tricos não quer d izer que 
aquela pessoa seja um  enca­

nador ou um  ele tric is ta .
Um o u tro  poeta  e pensa­

do r T.S. E lio t a firm a : "sua ta ­
refa d ire ta  é com  sua língua, 
prim eiro  para preservá-la, se­
g u n d o  p a ra  d is te n d ê - la  e 
ap e rfe içoá -la ”. No caso con ­
c re to  bras ile iro , nunca essa 
a firm a tiv a  fo i tão  ve rd ad e i­
ra. A língua po rtuguesa  nu n ­
ca esteve tão  m a ltra ta da  co ­
m o nos dias atuais. É só ler* 
m os os jo rna is , ass is tirm os  
aos canais de TV, ouv irm os 
a m úsica  q u e  se produz, pa­
ra c o n s ta ta rm o s  um a deca ­
dência. Senão ve jam os: “ -a 
nível de m in is té rio ". Ora, em 
nenhum  d ic ionário  se encon­
tra  “ a nível" seguido da p re ­
posição “ de", para s ig n ifica r 
“ à m esm a a ltu ra ”. C ontudo, 
nem  tu d o  está pe rd ido . In i­
c ia tivas  do p a rla m e n ta r A l- 
do  Rabelo no sen tido  de p re ­
serva r a língua são valiosas; 
a postura  com baten te  do es­
c r ito r  A riano  Suassuna (re ­
tirando-se, claro, um  naciona­
lism o  exagerado); o p ro fes­
sor Pasquale C ipro N eto com  
o p ro g ra m a  N ossa  L ín gua  
P ortuguesa ve icu lado na TV

C u ltu ra  e as d ive rsas  in s ti­
tu ições  com prom e tidas .

No Rio Grande do Norte, a 
União Brasileira de Escritores 
-  UBER N te m , a p ós  a sua 
reorganização em  2006 , ela­
borado algum as a çõ e s : 1. o r­
ganizou o I e II Encontro Poti­
guar de Escritores (em  anda­
m ento, o IIIEPE de 26 a 28 de 
o u tub ro  p róx im o); 2. enviou 
ao Poder Legislativo um  p ro ­
je to  de lei do Livro, ficando 
conhecida com o Lei Henrique 
Castriciano (9 .105/2008), em 
h o m en age m  ao in te le c tu a l 
macaibense, autor da p rim e i­
ra Lei de incentivo fiscal (agos­
to  de 1900) da Am érica La ti­
na; 3 .partic ipou  da Audiência 
P úb lica  que  re s u lto u  na lei 
9.169 (P rom oção das le ituras 
lite rárias nas Escolas); 4. ed i­
tou  recentem ente  duas reso­
luções (Resolução 01 /201 0  -  
recria o jo rna l O Galo e Reso­
lução 0 2 /2 0 1 0  cria o selo ed i­
to ria l Nave da Palavra).

Os o b je tiv o s  são os m a is  
nobres, a destacar: 1- d inam i­
zar e de m ocra tiza r o liv ro  e 
seu uso m ais am plo; 2- incre­
m en ta r a produção ed ito ria l

estadual; 3- es tim u la r a p ro ­
dução dos au to res na tu ra is  
do RN; 4 -  prom over a tiv ida ­
des com  vistas ao desenvolví* 
m ento  do hábito de leitura; 5- 
es tim u la r o m ercado editoria l 
do Estado para que possamos 
c o m p e tir em m elhores con ­
dições; 6 -  preservar o p a tri­
m ôn io lite rário , b ib liog rá fico  
e docum enta l; 7 -  im p lan ta r 
e am p lia r bibliotecas públicas 
ém  tod o  o Estado; 8- es tim u ­
lar o su rg im en to  de novas li­
vrarias e postos de vendas de 
livros; 9- p ro teger os d ire itos 
intelectuais e patrimoniais dos 
autores e. editores; 10- apoiar 
in ic ia tivas de en tidades que 
tenham  por objetivo a divulga­
ção do livro.

Nos Dez M andam entos su­
pracitados, o le ito r poderá te r 
um a idéia de quan to  traba lho 
os nossos escrito res têm  por 
fazer. A í é que en tra  um a ou ­
tra  questão: a do engajam en­
to. Se o escrito r não tiver um a 
visão po lítica da cu ltu ra , com  
certeza não andará nesta lon­
ga estrada e o seu papel f ic a ­
rá com prom e tido : escrever é 
lu ta r p o r um  m undo m elhor.

HÁ 40 ANOS

Sábado, 25 de julho de 1970 - Uma
equipe de m édicos japoneses fab ricou  
"sangue artific ia l" com  com ponentes de 
flúo r e carbono. 0  dou to r Tadoyshi Fujita 
e um a equipe da Universidade de Kobe 
fabricaram  o sangue artific ia l que pode 
transporta r duas vezes m ais oxigênio que 
a hem oglobina do sangue natura l. Este 
sangue fo i adm in is trado  em  do is  cães, 
que continuam  em  bom  estado de saúde.

HÁ 21 ANOS

Terça-feira, 25 de julho de 1989 -
A  cidade consternada acom panhou, on ­
tem , o sepultam ento da prefeita de São 
Gonçalo do Amarante, Eliane de Barras 
Cabral Fagundes, que m orreu em  grave 
acidente au tom ob ilís tico  na BR-116, no 
município cearense de Horizonte. 0  Mon- 
za em  que a Prefeita viajava foi abalroado, 
de frente por um  corcel, roubado m om en­
tos antes na cidade de Pacajus, por um  as­
saltante que vinha sendo perseguido pe­
la polícia, e levara um  tiro  na nuca, jogan­
do o Corcel contra o Monza da Prefeita.
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HÁ 20 ANOS

Quarta-feira, 25 de julho de 1990
- Cerca de 2 5 0  traba lhadores, na m a io­
ria hom ens, am eaçaram , on tem , invadir 
o com érc io  da cidade de LajeS P intadas, 
a 140 qu ilôm etros da capital. Eles se con­
cen tra ram  em  fre n te  à sede da  P refe itu­
ra e am eaçavam  saquear o com ércio, o 
que foi im pedido através de negociações 
do prefe ito José L induarte  de Lim a que 
se com prom eteu  a en con tra r um a so lu ­
ção jun to  ao Governo do Estado.

HÁ 19 ANOS

Quinta-feira, 25 de julho de 1991 -
0  N orte-R io-G randense G ledson Soares 
encerrou a sua partic ipação no C am peo­
nato Mundial em  Cadeira de Rodas, na In­
g laterra , com  um  resu ltado excepcional. 
A lém  de ba ter do is recordes m undia is, o 
a tle ta  po tigua r ganhou c inco  m edalhas 
de ouro e um a de pra ta  nas seis provas 
que. d ispu tou . Os recordes ba tidos po r 
Gledson aconteceram  nas provas de 100 
e 2 0 0  m e tros  nado costa . A lém  dessas 
duas provas, ele ganhou m edalha de o u ­
ro nos 5 0 ,2 0 0  e  4Ò 0 m e tros  n a d o  livre, 
A m edalha de prata foi conqu is tada na 
prova dos 100 m etros nado livre.

Quinta-feira, 25 de julhò de 1991 -
O Presidente Fernando Collor de Melo san­
cionou ontem os planos de benefícios e 
de custeio da Previdência Social. A Lei fixa 
que a menor aposentadoria não pode ser 
inferior ao salário mínimo, mas os aposen­
tados só começarão a receber este valor 
a partir de setembro. O texto cria ainda o 
Conselho Nacional de Previdência Social, 
que terá representantes do governo, dos 
trabalhadores e do empresariado.

Labim/UFRN

mailto:nl@neylopes.com.br


36 DlÁRlOdeMATAL

Natal, domingo, IS de julho de 2010 mundo

Instinto de sobrevivência
Dificílima situação 
econômica agrava 
tensão interna e obriga 
governo cubano a fazer 
raríssimas concessões

Rodrigo Craveiro

Um desafiador Fidel Castro 
fez um  h is tó rico  d iscurso 
no Teatro Carlos Marx, du­

rante a sessão solene de criação 
da Assembléia Nacional do Poder 
Popular. Era 2 de dezem bro de 
1976 e o com andante da Revolu­
ção Cubana agora falava com o 
presidente. “ Nossa revolução, nas­
ceu de um a pequena sem ente, 
que hoje se converteu em uma ár­
vore gigantesca; o sonho secular ’ 
de ontem  transform ado em uma 
linda realidade de hoje, vontade 
do povo convertida já em um pe- . 
daço irreversível da história”, de­
clarou, arrancando aplausos.

A árvore de Fidel cresceu à cus­
ta da repressão política, seguin­
do-se fiel à cartilha do socialismo. 
Melo século depois da queda do 
ditador Fulgencio Batista e 34 anos 
após'o pronunciam ento em Ha­

vana, um acuado Raúl Castro - ir­
mão de Fidel e atual presidente - 
se viu obrigado a fazer raras con­
cessões. O acordo firm ado entre 
a Igreja Cató lica e o reg im e de 
Raúl, sob a mediação da Espanha, 
perm itiu  a libertação de 52 dissi­
dentes detidos durante a cham a­
da Primavera Negra, em maio de 
2003. Opositores cubanos e ana­
listas consultados pela reporta ­
gem avaliam que o colapso da eco­
nomia ameaça a sobrevivência do 
governo, ante uma possível insur­
reição popular.

“ Não há dúvidas de que Cuba 
enfrenta uma situação econômica 
difícil, como ficou evidenciado na di- 
ficuldade de cum prir com obriga­
ções a curto prazo de crédito de 
comércio", afirma William LeoGran- 
de, especialista em política na Amé­
rica Latina pela American Univer- 
sity, sediada em Washington, Es­
tados Unidos. Ele ressalta que, em 
seus recentes discurso, Raúl Cas­
tro  sempre tem  abordado os pro­
blemas estruturais mais pro fun­
dos enfrentados pela economia. 
“Também é óbvio que a ilha gosta­
ria de m elhorar as relações com 
os Estados Unidos e com a União 
Européia (UE)”, acrescenta.

Apesar das dificuldades vividas no dia-a-dia da ilha, boa parte da população admira Fidel Castro

LeoGrande lembra que a ques­
tão dos direitos humanos tem  si­
do um entrave para um in tercâm ­
bio comercial com europeus e nor­
te-americanos. “O presidente Ba- 
rack Obama tem  indicado que a 
dem ocracia e os direitos hum a­
nos são tem as im portantes e que

o m o v im e n to  de Cuba nessas 
áreas seria determ inante para o 
fo rta lec im ento  dos laços b ilate­
rais", comenta. “Cuba fez um im ­
portante gesto e, agora, aguarda 
reciprocidade pór parte da Casa 
Branca”, conclui. O que torna mais 
forte  a versão de uma possível in­

tervenção de Washington é o fa-, 
to  de o cardeal cubano Jaime Or- 
tega te r se reunido, na capital dos 
EUA, com  A rturo Valenzuela, sub­
secretário adjunto para a A m éri­
ca Latina. O encontro, segundo o 
jornal espanhol El País, teria ocor­
rido entre 21 e 27 de junho.
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Guillermo Farinas, dissidente cubano 
que fez greve de fome por 135 dias

• O que levou o regime de Raúl Cas­
tro - irmão de Fidel - a libertar os 
52 prisioneiros políticos?

Eu considero que essa ordem não par­
tiu de Raúl Castro, mas de Fidel. Ape­
sar de muito enfermo, Fidel se man­
tém lúcido e está tratando de todos os 
assuntos do Estado. Fidel levou em con­
ta que a imagem da Revolução Cuba­
na estaria ainda mais danificada se 
houvesse um segundo dissidente mor­
to, depois da morte previsível de Or­
lando Zapata Tamayo. 0  que estão bus­
cando é que a União Européia levante 
a posição comum, para que a situação 
econômica de Cuba não seja desfavo­
rável. 0  objetivo também é enviar uma 
mensagem ão governo dos EUA para 
que o Congresso permita aos cidadãos 
norte-americanos viajarem livremen­
te a Cuba. Isso traria entre 6 milhões e 
8 milhões de turistas a cada ano e aquè- 
ceria a economia.

• O senhor crê em uma abertura 
mais ampla de Cuba, nos âmbitos 
político e econômico?

Eu penso que Fidel Castro está deter­
minado a realizaroutra abertura. Mas

isso depende da pressão da opinião 
pública internacional e do povo cuba­
no, para que ele dê um novo passo.

• 0 Brasil fracassou em não iniciar 
uma mediação mais efetiva com a 
ilha, em relação ao futuro dos dis­
sidentes presos?

Sim. Eu penso que (o presidente Luiz) 
Inácio Lula da Silva se esqueceu de lutar 
contra uma ditadura e de evitar a morte 
de Orlando Zapata Tamayo. Não impor­
ta se alguém é de esquerda ou de direi­
ta. 0  mais importante é defender o ser hu­
mano. Ao comparar os presos políticos cu­
banos a delinquentes de São Paulo, co­
meteu um erro enorme, que pode custar 
a Presidência a sua sucessora.

Labim/UFRN



Rogério Lourenço 
escala Jean para 
duelo no Beira-Rio Flamengo aposta na experiência

Natal, domingo, 25 de julho de 2010 •
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O
 técn ico  Rogério Louren­
ço optou pela entrada do 
recé m -con tra ta do  Jean 

na vaga de W ellington, suspenso 
pelo te rce iro  cartão  am arelo pa­
ra o jogo con tra  o Internacional, 
hoje, às 16h, no estád io  Beira- 
Rio, pela rodada do cam peona­
to  b ra s ile iro . Fabríc io era t id o  
com  o provável substitu to , mas 
acabou ficando na equipe reser­
va. Segundo o tre inador, a expe­
riência  de Jean, que já passou 
por Corinth ians, G rêm io e fu te ­
bo l eu rop eu , c o n ta rá  no jogo  
d ian te  dos gaúchos.

“Jogadores  exp e rie n te s  são 
im p o r ta n te s  p o rq u e  pa ssam  
m uita  coisa du ran te  o jogo para 
os mais novos. Toda a equipe ne­
cessita de a tle tas assim. Porém, 
a re s p o n s a b ilid a d e  d u ra n te  a 
partida  em  m om entos adversos 
é de todos. O que eu passo pa­
ra eles é que o tim e  cam peão é 
aquele que m an tém  o equilíbrio  
e som a m ais pontos", exp licou 
o técnico. Apesar de te r um  elen­
co com  vários jogadores fo rm a ­
dos nas ca tegorias de base, Ro­
g é rio  Lourenço  a firm a  que os 
a tle tas  estão evoluindo.

“ Eles estão entendendo o que 
venho passando e estão jogando 
bem. O Diego M auricio está cres­
cendo assim com o o V inicius Pa­
checo. O W ellington tam bém  fez 
boas partidas. Temos um grupo 
de garotos, m as eles vão evolu ir 
de fo rm a natural. Em três  p a rti­
das em  dez dias fizem os boas 
a tuações e espero que irem os 
crescer”, falou.O volante Rômu- 
lo tam bém  ganhou um a o p o rtu ­
nidade entre os titu la res, na va­
ga de Kléberson. Técnico rubro-negro pontos na casa do adversário, nesta tarde, em Porto Alegre

Colorado 
prioriza a 
Libertadores

A partir de agora a prioridade do 
Inter é o São Paulo. O resto pouco 
interessa. As duas próximas roda­
das do Campeonato Brasileiro te ­
rão um tim e misto, quase reserva. 
O objetivo é te r um tim e 100% fi­
sicamente para enfrentar o Tricolor 
Paulista na semifinal da Libertado­
res, nos dias 28 deste mês e 4  de 
agosto. Contra o Flamengo, sete t i­
tulares serão poupados. O mesmo 
ocorrerá na outra semana quando 
será disputado o clássico Gre-Nai. 
Ficarão de fora Abbondanzieri, Nei, 
Bolívar, Kleber, Sandra, DAIessan- 
dro e Alecsandro. O tim e que pega­
rá oMengão terá: Renan, Bruno Sil­
va, índio, Fabiano Eller e Juan; Wil­
son Mathias.Tinga, Guinazu e Giu- 
liano.Taison e Rafael Sóbis.

Muricy comanda o Fluminense
Depois de recusar o convite pa­

ra assumir a seleção brasileira, o 
técnico Muricy Ramalho comanda 
o Fluminense no clássico carioca 
desta tarde, contra o Botafogo, às 
18h30, no estádio Engenhão. Além 
de conquistar a liderança no dra­
mático jogo de quarta contra o cru­
zeiro, a Torcida Tricolor tem  mais 
um motivo para sorrir, os reforços 
Emerson e Belletti estão finalmen­
te regularizados para estrear no Flu.

Com a regularização, Emerson 
está pronto para atuar no clássico 
contra o Botafogo e deve ser um 
dos titulares no ataque. Quanto a 
Belletti, são poucas as chances de 
jogar neste domingo pois o joga­
dor ainda não está em sua plena for­
ma física, assim como o colombia­
no Valencia, que ainda não conse­
guiu o visto de trabalho.

Com apenas 11 pontos em dez ro­
dadas, o Botafogo aparece apenas 
na 15a colocação, só duas posições

acima da zona de rebaixamento. 
Os desfalques serão o zagueiro Fá­
bio Ferreira, que recebeu o tercei­
ro cartão amarelo, no empate dian­
te do Palmeiras e o atacante Job- 
son, que foi expulso na mesma par­
tida. No lugar de Fábio Ferreira, o 
provável substituto é Danny Mo­
rais, que já substituira Antônio Car­
los contra o Guarani. No ataque, o 
treinador não terá problema para 
escalar a equipe já que Herrera vol­
ta de suspensão, após ficar fora do 
jogo contra o Palmeiras.

OUTROS JOGOS

16h
Goiás x Atlético-PR 
Santos x São Paulo 
Cruzeiro x Grêmio-RS 
18h30
Ceará x Palmeiras 
Corinthians x Guarani
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Verdão busca a primeira vitória
Alecrim pode assumir 
liderança se vencer 
o Campinense, hoje, 
no Machadão

r >
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Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@ dabr.com .br

O
 Alecrim entra em campo 
hoje para o jogo mais im ­
portante do ano, até então, 

quando enfrenta o Campinense pe­
la segunda rodada da Série C dian­
te de sua torcida. A partida marca­
da para às 17h ganhou muita impor­
tância para o alviverde devido ao 
em pate fora de 
casa na primei- 
ra rodada. Uma 
vitória diante os 
paraibanos dá a 
liderança (provi­
sória) no grupo 
ao Periqu ito .
"Nosso time tem 
m o s tra d o  um a
evolução na form a coletiva muito 
boa. Por ser nosso primeiro jogo em 
casa ele ganha ainda mais impor­
tância para nosso grupo. Vamos bus­
car a primeira vitória" disse o técni­
co Ferdinando Teixeira.

E para conquistar esse objetivo, 
Ferdinando está disposto até a m u­
dar sua form a de jogar. 0  Alecrim 
entrará em campo logo mais com 
um surpreendente 4-3-3. Com a 
contusão séria do volante Carioca, 
Teixeira optou por colocar mais um 
atacante no time, ao invés de pro­

Periquito faz 
estreia diante 

da torcida

mover a entrada de outro marca­
dor. 0  jogador escolhido para com ­
por o ataque juntam ente com  He- 
linho e André foi Somália.

Quem chegou para a vaga deixa­
da por Carioca, que não deve mais 
jogar na competição, foi o volante 
Nivaldo. “ Não estou na minha fo r­
ma ideal, mas vinha fazendo aca­
dem ia e para a partida contra o 
ABC, na outra semana, creio que já 
esteja à disposição do técnico Fer­
dinando Teixeira. Fico triste pela si­
tuação do Carioca, mas esse meio 
do futebol é assim mesmo. É impor­
tante estar sempre preparado pa­
ra quando surgir um convite des­
ses", explicou o jogador. Nivaldo é 
pernambucano e disputou o últi­
mo Campeonato Potiguar pelo Ba- 

raúnas, onde era 
capitão da equi­
pe. C om  22 
anos, o jogador 
ta m b é m  te m  
passagens por 
clubes de São 
Paulo e do Espí­
rito Santo.

Concentração
Aproveitando todo o clima positivo 
que se fez em torno do Alecrim pa­
ra a participação na Série C do Bra- 
sileirão 2010, a diretoria do clube or­
ganizou uma feijoada antes da pró­
xima partida do clube pelo nacio­
nal. A sede da Associação Comer­
cial do RN, na Ribeira, receberá os 
alecrinenses às 12h de hoje. Além 
do serviço de bar e da feijoada, o en­
contro tam bém  contará com  m ú­
sica ao vivo e prom ete reunir os 
torcedores do clube, que sairão em

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Jogadores estão confiantes e prometem empenho total contra adversário paraibano

carreata até o estádio, às 15h. Ain­
da será realizado o sorteio de uma 
televisão 32 polegadas LCD, cujos 
bilhetes serão vendidos no local e 
de maneira antecipada no Juvenal 
Lamartine, por um valor de R$ 10. 
"É a hora da torcida se reunir e se 
aproximar do clube. Será nosso pri­
meiro jogo em casa e depois de 
tanta coisa é obrigação do alecri- 
nense participar de todo esse m o­
vimento em prol do Alecrim", expli­
cou o presidente Orlando Caldas.

RETROSPECTO

2 6 / 0 7 / 6 4  - Alecrim 2x3 Campinense 

(Taça Brasil)

0 2 /0 8 /6 4  - Campinense 4x1 Alecrim 

1 8 /0 7 /6 5  - Campinense 3x0 Alecrim 

2 5 /0 7 /6 5  - Alecrim lx l  Campinense 

16 /10 /68  - Alecrim 1x2 Campinense (Nordestão) 

17/11/68 - Campinense lx l Alecrim 

3 0 /0 1 /8 3  - Alecrim 2x2 Campinense (Série B)

Fonte - Blog do Trindade/Dnonline
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A le c rim

Jair; Ângelo. Fabiano, 
Márcio Blot e Galybson; 
Odair, João Paulo. 
Marcelinho e Cipó; 
Helinho e Somália. 
Técnico: Ferdinando 
Teixeira

Cam pinense

Ricardo; Cafú. Henrique, 
Maurício Gaúcho e 

Rogerinho; Marquinhos 
Mossoró, Daniel. Lima e 
Márcio Tarrafas; Jairoe 

Bruno Recife. 
Técnico: Suélio Lacerda

Cidade: Natal Local: Machadão 
Horário 17h Árbitro: Jose Cleiton Souza (CE) 

Assistentes: Marcos Antônio da Silva Brigido e Thiago 
Gomes Brigido (CE)

R aposa vem  reforçada
Foram 70 dias longe das com ­

petições oficiais. Um período de 
turbu lência  no Campinense, que 
contou com  a renúncia do presi­
dente Saulo Minah, m ergulho em 
uma crise financeira que não pa­
recia te r  fim , com  a posse do no­
vo chefe do executivo  Rom ulo 
Leal, até à chegada de um a no­
va com issão técn ica  e dos joga­
dores que com eçarão hoje à ta r ­
de a luta na Série C do C am peo­
nato Brasileiro.

0  t re in a d o r  S ué lio  Lacerda 
assum iu um  tim e  que aos p o u ­
cos fo i buscando pe rson a lida ­
de. 0  período de preparação foi

curto , e a té de certo  m odo a tra ­
sado. O técn ico , que teve te m ­
po apenas para a rea lização de 
do is jogos am is tosos  - um  c o n ­
tra  o CSP , para quem  perdeu 
po r 2 x 1, e o o u tro  con tra  o Ve­
ra Cruz-PE, que venceu po r 3 x 
0  -, num  te m p o  em  apenas o i­
to  tre in a m e n to s  c o le tiv o s  fo ­
ram  rea lizados.

Um dos jogadores m ais expe­
rientes do clube e que conhece 
bem o gram ado do estádio M a­
chadão é M arquinhos Mossoró. 
Ele está encarando a partida con­
tra  o A lecrim  com o a p rim e ira  
das decisões que a Raposa terá

pela frente, se qu iser brigar por 
uma das quatro  vagas na 2- D i­
visão de 2011. Para o volante, as 
d ificu ldades que o Cam pinense 
irá en fren ta r serão m uitas.

"Eles estão traba lhando com  
um grupo renovado. Alguns joga­
dores fica ram  no clube, m as a 
m aioria dos atletas foi con tra ta ­
do para esta Série C. Assim com o 
nós que in iciam os o trabalho há 
pouco tem po, eles tam bém  de­
verão te r algum as dificuldades. 
Por isso é preciso que tenham os 
m uita atenção para não sairm os 
de cam po com  um resultado ad­
verso", a lertou Mossoró.

Junot Lacet/DB/D.A Press

0 potiguar Marquinhos Mossoró é um dos destaques do Campinense

NOGUEIRÃO

Potiguar recebe o Santa Cruz
SJ BRASILEIRO 2 0 1 0 - SÉRIE

Depois da derrota no jogo de es­
treia da Série D, o Potiguar tenta ho­

je, às 17h, a recuperação no cam ­
peonato contra o Santa Cruz, no 
estádio Nogueirão, em Mossoró. 
Para surpreender os pernam bu­
canos, o técnico Júnior Xavier vai

abrir mão de um volante, colocan­
do mais um homem de criação ao 
lado de Paulinho e aum entando a 
ofensividade da equipe. Com isso, 
com m aior mobilidade pelo meio,

espera-se mais bolas chegando 
aos atacantes Gilliard e ítalo.

Além de Silas, já liberado pelo 
Vitória da Bahia, Júnior tem  com o 
opção o jogador Kaiko. Os dois são 
bem conhecidos, tendo o prim ei­
ro defendido o próprio alvirrubro e 
o segundo já passou pelo futebol 
de Mossoró jogando pelo Baraú- 
nas. Um dos dois deve ser titu la r 
no jogo contra o Santa Cruz. Os

valores dos ingressos são os mes­
mos praticados durante o Cam ­
peonato Estadual, mas com  pro­
moção para quem com prou com 
antecedência. Os valores pratica­
dos hoje serão de R$ 10,00 e R$ 
20,00, respectivamente. A promo­
ção só vale para a arquibancada, 
pois a cadeira com um ente é ven­
dida por tem porada para o torce- 
dor/abnegado.

Labim/UFRN
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Souza é mais útil fora dos gramados
Os apelos da torcida e do próprio Lu­

la fizeram Souza sonhar num possí­
vel retorno, mas acho pouco provável. 
0  eterno ídolo já deu sua parcela de 
contribuição em campo e apesar de 
estar se saindo bem nas peladas, o fu­
tebol profissional tem  outro ritm o e o 
baixinho m esm o jogando som ente 
em Natal e num tem po da partida aju­
dará m uito pouco. 0  América preci­
sa agora é de seus trabalhos fora de 
campo. Souza é a pessoa ideal para 
iniciar a profissionalização do clube, 
independentemente da form a juríd i­
ca adotada, pois uma gestão transpa­
rente e com petente é imprescindível 
para tornar um clube bem administra­
do e ganhador de títulos.

O ex-craque já circulou em m uito

clube grande, esteve na europa e tem 
um  em presário cham ado G ilberto 
de Nadai que conhece tudo de fu te ­
bol. Acho que os dois poderiam  o r­
ganizar o América e adotar uma po­
lítica nova no departam ento de fu te ­
bol. 0  clube precisa vo lta ra  investir 
nas bases, aproveitar a grande v itr i­
ne da Série B para revelar seus p ró­
prios atletas ao invés de promover jo­
gadores de empresários. É óbvio que 
será preciso continuar contratando 
a tle tas de fora, m as num a escala 
bem menor, mesclando a famosa ex­
periência com  a juventude. 0  cam i­
nho da volta dos títu los e do futebol 
com petitivo é por aí. Se não fosse 
assim, os Meninos da Vila não esta­
riam na final da Copa do Brasil.

O canto de Jorginho
No esta do  de Johor, sul da M alásia, é p ro ib id o  v e s tir  a cam isa 
da seleção bras ile ira . A ve s tim en ta  fo i cons ide rada  co n trá r ia  aos 
ens in am e n tos  da re lig ião is lâm ica.Tam bém  estão  na lis ta  de res­
tr iç õ e s  as cam isas  de P ortuga l, S érvia, N oruega e B arce lona, 
que te riam  s ím bolos de ou tras religiões, a lém  do M anchester U ni­
te d , cu jos  jogadores são cha m ado s  de D iabos V erm elhos. J o r­
g inho, ex-aux ilia r de Dunga, poderia  m o ra r lá, não era ele quem  
qu e ria  m u d a r o  m a sco te  do  Am érica-R J.

É bom morrer
Não sei m ais o que com er para evitar o colesterol e o açúcar no san­
gue. Carne verm elha faz mal, arroz, massa, ovos, bolachas, salga­
dos e re frigerantes estão pro ib idos e cerveja nem  pensar. Daqui a 
pouco o m édico vai d izer que é bom  m orrer.

O tarado de Munique
0  presidente do Bayern de Munique, Uli Hoeness, é m u ito  corajoso. 
Ele defendeu publicam ente o a tacante francês e ta rado de carteiri- 
nha Franck Ribéry, que atua pelo clube a lem ão e está sendo acusa­
do de te r con tra tado os serviços de um a prostitu ta  m enor de idade. 
Engana-se quem  pensa que só jogador brasileiro é desmiolado.

Astro de cinema
0  polvo Paul, que ganhou fam a 
internacional ao "prever" resulta­
dos du ran te  a Copa do M undo 
da Á frica do Sul, fo i hom enagea­
do em  um film e de suspense que 
chega aos cinem as da China no 
fim  de agosto. "0  Assassino de 
Paul, o Polvo", p ro d u z id o  pela 
p rodu to ra  China Film  G roup já 
teve cenas gravadas na Á frica do 
Sul, e agora está sendo rodado 
em Pequim. Acred ite  se quiser.

Feijoada verde
A sede da Associação Comercial do RN, na Ribeira, rece­
berá os alecrinenses às 12h deste domingo para uma sa­
borosa feijoada. Depois da comilança, os torcedores se­
guirão em carreata até o estádio para a estreia do Verdão 
diante de sua torcida, na Série C. Vale a pena conferir.

A primeira ação
Chagas Catarino com eçou m uito bem à frente da Sejel. A primeira 
verba proveniente da prefeitura do Natal foi para o pagamento da 
cota do Jogo da Solidariedade, cujos clubes e federação aguarda­
vam há mais de dois meses. Agora secretário se concentre em pro­
jetos para fo rm ar atletas e tira r os jovens carentes da ociosidade.

Cocó fez o gol
O prim eiro  jogo en tre A lecrim  e Campinense fo i em  26 de ju lho de 
1964, no estádio Juvenal Lam artin . V itória do Campinense por 3 
a 2. Os gols foram  de Paulo Geladeira e Galdino para o A lecrim ; 
Zé Ireno, Cocó e Tonho Zéca para a Raposa. Essa precisão só 
poderia ser do maior pesquisador do RN, Marcos Guerreiro Trindade.

Reginaldo de Oliveira/Divulgação/D.A Press

Alan Henrique, Thaise 
Caroline e Rodrigo Bezerra 

são os destaques da equipe

Atletismo de resultados
Equipe de Goianinha é 
uma das favoritas no 
Campeonato Estadual 
e Olimpíadas Escolares

A
 equipe de a tle tism o de 
G o ian inha , ca te g o ria  
m enor (atletas com  ida­

de de 16 e 17 anos) partic ipará 
neste dom ingo do Cam peona­
to  Estadual Caixa de Atletismo. 
O evento será realizado na p is­
ta  de atle tism o do Caie de La­
goa Nova. Para le lam ente, os

atle tas tam bém  se revezarão 
na disputara da fase estadual 
das O limpíadas Escolares (15 
a 17 anos), evento que reúne os 
m elhores atle tas das escolas 
da rede pública e privada para 
uma com petição de abrangên­
cia nacional. Neste ano a fase 
nacional será disputada na c i­
dade de Goiânia - GO. Desde o 
seu prim eiro ciclo em  20 05  e 
2008 , os atletas de Goianinha 
têm  participado.

O a tle tism o do m unicíp io é 
coordenado pelo pro fessor e

técnico Antonio Carlos Carvalho 
da Silva que lidera uma equipe 
de cinco professores que atuam 
na preparação de atletas da ca­
tegoria de base até as catego­
rias de rendimento. Para este 
evento do final de semana, não 
será surpresa os resultados que 
os atletas irão obter. Os desta­
ques desta categoria são Alan 
H enrique C lem ente da Silva, 
atualm ente o prim eiro do esta­
do na prova lançamento do dar­
do, Rodrigo Bezerra da Silva o 
prim eiro do RN na prova com ­

binada octa tlo  e Thaise Caroli­
ne da Silva, a segunda do Bra­
sil nos lOOm com  barreiras.

0  treinador e técnico da equi­
pe Antônio Carlos se sente o ti­
m ista devido aos bons resulta­
dos que os atletas vêm conquis­
tando ao longo dos últim os três 
anos. “ Nosso trabalho está em 
constante evolução e espera­
m os ob ter excelentes resu lta­
dos, com  novas marcas e con­
quistas para o atletismo da cida­
de e do Rio Grande do Norte", 
com enta Antônio Carlos.

CORRIDA DE SANTANA

14a EDIÇÃO 
ACONTECE 
NESTE DOMINGO

O município de Caicó realiza neste 
dom ingo a 14a edição da trad ic ional 
Corrida de SantAna, evento esportivo 
prom ovido desde o ano de 1997 com  
o objetivo de prestigiar a festa da pa­
droeira da cidade e forta lecer a p rá ti­
ca esportiva com o fa to r de integração 
entre os atletas de Caicó, do Seridó e 
de outras regiões. A prova está m ar­
cada para as 15h20min, largando do 
Caicó late Clube com  destino ao Com ­
plexo Turístico Ilha de SantAna.Com  
um  percurso de 8  km , a C orrida de 
SantAna reúne ao longo dos anos par­
ticipantes de todo o Nordeste, tornan- 
do-se o um  dos eventos esportivos 
mais esperados pelos atletas potigua­
res. Não à toa, em sua últim a edição, 
no ano passado, a corrida foi oficializa­
da pela Secretaria de Estado do Es­
porte e do Lazer - Seel, com o um even­
to  de cunho nacional de corrida de rua.

A com petição é uma prom oção da 
Prefeitura Municipal de Caicó, através da 
Secretaria Municipal de Educação, Cul­
tura e Esportes -  Semece, em parceria 
com a Seel. De acordo com  o Secretá­
rio Estadual de Esportes, Júlio Protásio, 
a Corrida de SantAna é um evento con­
solidado no atletism o do Estado. “Tra­
ta-se de uma com petição que a Seel 
tem  grande satisfação em  apoiar ao 
m esm o tem po em que interioriza as 
ações da Secretaria de Esporte. A cor­
rida já faz parte da tradição do despor­
to  potiguar”, analisa o secretário.
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para o futebol do RN?
Frankie Marcone/Divulgacão/D.A Press

M u n d ia l  n ã n  é  s n  mundial no RN. ele lamenta ape-Mundial não é só 
aeroporto, estradas e 
turismo. Os clubes também 
querem herdar melhorias 
para o esporte local

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@ dabr.com .br

Desde quando Natal foi esco­
lhida como uma das sedes 
da Copa de 2014, em maio 

de 2009, muito já se falou dos be­
nefícios que a cidade receberá com 
a vinda do mundial. São milhões e 
mais milhões voltados para a in- 
fraestrutura da cidade, com o es­
tradas, hotéis e 
um  novo aero­
p o rto . 0  que 
pouco tem se fa­
lado em relação 
ao m aior even­
to  esportivo do 
mundo é sobre 
o legado que fi­
cará para os clu­
bes de Natal. O que ABC, Alecrim 
e América vão herdar da Copa de 
2014? 0  Diário de Natal procurou 
representantes dos três clubes e a 
FNF para tra tar o assunto.

Para o presidente da Federação 
N o rte rio g ra n d e n se  de Futebol 
(FNF), José Vanildo, Natal não po­
de desperdiçar essa oportunidade 
de dar um salto de qualidade em 
seus clubes. Apesar de ser to ta l­
m ente favorável à realização do

Falta definir o 
gerenciamento 

da Arena

mundial no RN, ele lamenta ape­
nas que o futebol não seja persona­
gem principal desta resenha e que 
"esteja sendo deixado de lado no 
processo de produção do mundial".

Vanildo afirma que a FNF, órgão 
que representa o fu tebo l no es­
tado deveria pa rtic ipar de form a 
m ais e fe tiva de tod o  esse p ro ­
cesso. "Até agora não sabemos 
com o será o futebol em Natal em 
2011 e em 2012, quando não te ­
rem os mais o Machadão. E nem 
mesmo com o será depois da Co­
pa, com  o novo estádio. Será que 
os clubes da capita l poderão jo ­
gar no Estádio das Dunas?", ques­
tiona o presidente.

0  presidente do América, José 
Maria Figueiredo, acredita que o le­
gado maior será mesmo para ci­
dade, com obras de infraestrutura 

em  to d a s  as 
áreas. M esm o 
não sendo favo­
rável a dem oli­
ção dõ Estádio 
Machadão, Fi­
gueiredo afirma 
que o Estádio 
das Dunas dei­

xará algo de bom 
para o clube da Rodrigues Alves. 
"A cidade precisa passar por uma 
grande transform ação em diver­
sas áreas. Torcemos para que os 
investim entos sejam fe itos para 
que Natal tenha melhoria no trân­
sito, que já está no limite, no porto 
e tam bém  no aeroporto”, disse o 
presidente do alvirrubro. “ Para o 
futebol, a Copa de 2014 deixará um 
grande legado para as próximas 
gerações do Am érica”, completou.

Presidente da FNF, José Vanildo, defende uma participação mais efetiva da entidade no processo do Mundial
Ana Amaral/DN/D.A Press

A Copa de 2014 
deixará um 

grande legado para as

América”
José Maria - presidente dõ América

José Maria Figueiredo acredita que a próxima geração será mais beneficiada

A cidade vai 
crescer, chamar 

mais a atenção do mundo e

Clubes devem crescer 
profissionalmente

Já para o técnico Ferdinando Tei­
xeira, que hoje treina o A lecrim  - 
mas que já conquistou títulos tan­
to  pelo ABC com o pelo América - 
a Copa de 2014 será um marco pa­
ra o futebol da capital. Segundo ele, 
com o crescimento natural da cida­
de còm os investimentos provin- 
dos tanto da iniciativa privada co­
m o do poder público, os clubes de­
vem seguir o mesmo ritm o e cres­

cer também. “ E uma coisa natural. 
A cidade vai crescer, chamar mais 
a atenção do mundo e os clubes se 
beneficiarão disso, com mais visi­
bilidade e, conseqüentemente, mais 
patrocínios”, afirma Ferdinando. A 
reportagem  do Diário de Natal 
tentou, durante três dias, fazer con­
ta to  com  o presidente do ABC, Ru­
bens Guilherme, mas não conse­
guiu falar com  o dirigente.

Carlos Santos/DN/D.A Press os clubes se beneficiarão
disso, com mais visibilidade

Ferdinando Teixeira acha que evento será um marco para o futebol

Ferdinando Teixeira - técnico do Alecrim

4 é Até agora não 
B I  sabemos como 
será o futebol em Natal em 
2011 e em 2012, quando não 
teremos mais o Machadão”
José Vanildo - presidente da FNF
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